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Este da Hedacção! Huso; Rino BICTLICCL DOCA DO DANTES ee ee teto teta tenta a 


Crónica 


. 


internacional 


O tempo 


Parece termos andado com ace: 
to quando, nas últimas considera- 
ções que fazíamos a-propósito do 
objectivo principal da próxima Con- 
ferência de Moscovo, O tratado de 


é “mestre” 


da Alemanha, resolveram, também, 
emitir o seu parecer. Assim ambos 
os dirigentes dos dois mais podero- 
sos partidos germânicos, entendem, 
em entrevistas concedidas, que so- 


paz com a Alemanha, nos decidimos |bre as causas da guerra «não se 
a fechar o artigo com um ponto de | deve assacar uma responsabilidade 
interrogação e aconselhávamos a es- | colectiva ao povo alemão», isto en- 


pera de algum tempo para, dos s 
tomas que haveriam de aparecer, se 
buscar algum norte nesta tremenda 
barafunda. Ora os sintomas come- 
çam a aparecer, vêm até e, pº: 
velmente, mais cedo do que era de 


quanto ao passado, e no que se rela- 
ciona com o futuro, se torna indis- 
pensável, para salvar a Europa é o 
Mundo, «fazer ingressar a Alema- 
nha na cooperação econômica» desse 
esforço redentor. Estamos bem a 


esperar e com aquela infalível cara- | vêr o jogo de oportunidade e a assis- 
cterística do mesmo desentendimen- tir à repetição da história. Todavia 
to que tem sido a pedra de toque jos sinais de um ultramontanismo 


das relações entre os «grandes». 
Entre as diferentes opiniões emi- 
tidas, anotamos nós algumas que 
apareceram a lume sem carácter ofi- 
cial, é preciso que se note. Porque 
elas hoje aparecem repudiadas ofi- 
cialmente, temos de chegar à com 
clusão de que se tratava de sonda- 
gens experimentais, processo de pro- 
vocar reacções, e processo ainda de 
saber as correntes pró e contra que 


se levantariam ao tomar-s 
nado caminho. E' o caso que se pa; 
sou especialmente com a Grã-Breta 
nha, a quem o silêncio dos Estado: 
-Unidos e da Rússia trazia numa es- 
pectativa de dúvida e de incerteza 
verdadeiramente desnorteadoras. Foi, 
seguramente, esse processo de 
declarações por vários m 
apoio oficial, mas emanados de uma 
forma que facilmente, e em caso de 
aquiescéficia mundial, se podiam ofi- 
clalizar, que provocou vários parece- 
res e correntes a-propósito do que 
deveria ser O futuro da Alemanha e 
que deu ao Mundo conhecimento, 
mais uma vez, de que estávamos, de 
novo, em face de dois Mundos de 
sentimentos e de atitudes diametral. 
mente opostos. O caso foi tão fla- 
grante de contraste e em ordem a 
bem vincar o fôsso que cada vez se 
cava mais entre os dois grandes agru- 
pamentos em que o Mundo tende a 
dividir-se, para infelicidade do mes- 
mo Mundo, diga-se de passagem, 
que alguns dos povos, como o pola 
co, por exemplo, onde já havia sido 
dado parecer oficial, houve de mu- 
dar os nomes às coisas e de dizer 
«onde disse digo, digo que não digo». 
Assim, é que aparecem, no que 


nha Se deve' reorganizar política “e 
econômicamente. divididos os cam- 
em Ocidentais. que defendem a 
forma «federalista» de governo ale- 
mão, e Orientais, que se batem pela 
estrutura «unionistay da Alemanha 
Uns e outros, porém, e este é mais 
um dado de confusão a lançar no 
campo dos paradoxos da vida mun- 
dial, contam, entre os adversários, 
opiniões e pesos de vulto. Difícil se- 
ria conceber que sendo «unionistas» 
a Polónia, a Rússia Branca, a Che- 
coslováquia, a Jugoslávia e a Ucrá- 
nia, o não fosse a Rússia, que tem 
vindo sempre à cabeça deste agru- 
pamento. Mas mais difícil é de crêr 
que no grupo ocidental, dos «federa- 
listas», tenha o grupo oriental o 
apoio do «Times», do conspicuo « 
mes». Outra atitude, a provocar for- 
ma diferente do que habitualm: 
costuma suceder na «arruma: 
das opiniões nas contendas inte 
cionais, é a França chefiar, abe 
mente, desta feita, o principio «fe- 
deralista», e porque a Frar 


matéria 
tima. 
Todavia a França não aparece, 
nesta conjuntura, a agir de uma ma- 
neira blóquica. Algo se tramou den- 


tro dela de maneira a roubar-lhe a 
unidade, em tão importante proble- 
ma da sua vida, qual seja o da se- 
gurança das suas fronteiras. Esse 
alguma coisa revelou-se na resistên- 
cia e na oposição do Partido Comu- 
nista à projectada aliança com a 
Grã-Bretanha. Como estaremos re- 
cordados o único «senão» que Tho- 
rez apontou às revelações sensacio- 
nais feitas por Blum. quando, na 
eua curta visita a Londres, acabou 
de concertar essa aliança com a Grá- 
-Bretanha, foi a de que receava que 
à França não fosse dado o carvão 
necessário para as suas indústrias, 
e que, do resto, tudo estava bem e 
merecia o aplauso comunista. Pois 
agora, agora que se está a dois pa 

sos da Conferência de Moscovo, é 
que os comunistas acham inconve- 
niente nessa aliança, desde que ela, 
préviamente, não elimine toda a 
adessidência» de pontos de vista 
franceses e britânicos no que se re- 
fere ao futuro da Alemanha. Como 
se fosse possível partir, desde já, e 
numa espécie de entendimento bila- 
teral sobre um assunto onde se cho- 
cam tantos interesses e onde tantas 
opiniões divergem, de uma me 
fixa para as negociações do próxi- 
mo dia 10 de Março, em Moscovo! 


Este jogo da última hora dos comu- | 


nistas franceses deixa transparecer 
que não se podendo bater, sob o 
ponto de vista patriótico, pela «uni- 
dade» da Alemanha, pois seria des- 
dizerem-se das suas derradeiras ati- 
tudes de amor pela Pátria, preferem 
inutilizar os esforços de entendimen- 
to que se deveriam fazer em Mosco- 
vo para dar à Alemanha um estatu- 
to de vida e criar as relações desta 


nacinalista não deixam de apare- 
cer em certos jornais germânio 
publicados nos Estados-Unidos, onde 
Os autores se não tolhem de falar 
numa revindita bem próxima! 

«Uma vitória total, implica uma 
vespunsabilidade total», disse Sh 

a " num dos seus recentes di 
cursos, e foi com este grito de àlerta 
que pós os aliados diante da obri- 
gação de valerem à Alemanha e de 
contarem com ela, ou então de so- 
frevem as consequências de um aban- 
dono ou falta de interesse, Estamos 
a verificar como todas as oportuni- 
dades são aproveitadas e como a 
elas correspondem os aliados. Nin- 
guém se lembra já do que custou a 
guerra. E todos exploram as posi- 
ções com o receio de uma nova 
guerra, 


) nem um exagê 

unionista, para contemporizar, para 
se harmonizarem todos os pontos de 
vista. Mas este não ser carne, nem 


peixe, não se diz precisament, 

ixe, não s s te O que 
seja. E' não ser o que está, é não 
Ser O que se teme, mas não a 
ser O que é nada, 

E as sondagens continuam, as 
perspectivas de falência mantêem-se 
e O tempo vai trabalhando em favor 
dos únicos que podem tirar partido 
de todas as vantagens que os seus 
ex-adversários lhes põem nas mãos: 
os alemães. 


PAX, 

ae so qa cms x : 

Oi ser suspenso o ser- 
viço ferroviário para 


passageiros 


entre Jerusalem 
e Joffa 


JERUSALEM, 9. — Todos os ser- 
viços de comboios de passageiros en- 
tre Jerusalem e Jaífa, via Lydda vão 

suspensos, a partir da próxima 
terça-feira, por motivos de seguran- 
ça, segundo se anunciou esta noite, 
depois de terem conferenciado com 
«siry Allan Cunningham, alto comis- 
sário na Palestina, a sr4 Golda 
Mayerson e Eliezer Kaplan, da cor 
missão executiva da agência judaici 
Os chefes desta cominsão randaica. 
ram hoje à sede da agência ju 
nos arrabaldes de Jer 
tido uma reunião com < 
gas, — REUTER, 


O CASO DE DOV GRUNER 
NOVA IORCA, 9, A sr* Elen 


s seus cole- 


fFriedmann, irmã de Dov Gruner, 
terrorista judeu condenado à morte 
Jerusalem, onde se encontra na 
ão central, partiu esta noite, de 
avião, para a Palestina. Espera per- 


suadir Gruner a apelar da sentença 
na o conselho privado, — REU- 
ss: 


Depois da tempestade... 


A viagem dos soberanos ingleses à África do Sul, não foi, de início, bene- 
ficiada peles elementos. Tempestades, mar grosso e o consequente Incómodo de 
uma travessia maritima, em tais condições. O poderoso «Vanguard», mole de 
aço, de 45.000 toneladas, última palavra da engenharia naval, viu-se sacudido 


pelo mar revolto, mas venceu, 
Passada a zona dific 


das regiões tropicais, onde já se encontra 
nou-se um lago, de superfície ligeiramente enrugada pelo vento brando, enquanto 
o céu deixou de forrar-se de nuvens, para mostrar a sua cor azulinea. E a ale- 


grin voltou. 


A familia real deixou os seus camarotes e veio passear para a coberta. O rei 
vestiu, como os oficiais e marinheiros, ligeiros calções e camisa aberta: As horas 
passaram a ser agradáveis, ocupadas em passatempos : partidas de tênis, sessões 
de tiro ao alvo, tudo quanto contribui para amenizar 

Esta gravura mostra como a viagem se tornou agradável, com o vulto 
anguard», fotografado de bordo de um dos seus aviões, a sulcar, 
com a próa poderosa, as águas serenas. E' bem certo: depois da tempestade, 


elegante do « 


a bonança... 


a esquadra entrou em águas serenas, a caminho 


Morreram mas de 
cinquenta alemães 


e alguns soldados britânicos, em 
consequência do incêndio 


que deflagrou num clube 
nocturno dos arredores de 


Berlim 


BERLIM, 9 (De Eric Bourne, correspondente especial da 
«Reuter») — Supõe-se que morreram mais de 50 alemães e alguns 
soldados britânicos, em consequência do incêndio que es 
ontem, à noite, no clube nocturno «Vereinhaus», em Spandau, 
nos subúrbios de Berlim. Mais de 300 pessoas, muitas delas mas- 
corados ou com trajes de fantasia, encontravam-se no salão 
quando o incêndio começou a lavrar, no tecto. Muitos dos pre- 
sentes, tomados de pânico, precipitaram-se para a única saída do 
salão, travando-se luta, principalmente entre mulheres, que 
queriam fugir. Houve pessoas que ficaram calcadas aos pés, e, 
quando o tecto caiu, houve quem se lançasse pelas janelas. 


e 
O EDIFÍCIO ARDEU EM POUCOS 


Vinte mortos e quaren- MAIS DE QUINZE MINUTOS 
ta e dois feridos, num Unidades de combate aos incên- 
7 


dios, pertencentes ao Exército brita- 
choque de comboios, na | ii Sato eos o locar do ciáistro; 
r 
Roménia 


diatamente, para o local do sinistro; 
. segundo uma testemunha pre 
rdeu em pouco mais 

clube nocturno, 
no 8 nico de Berlim, era 
primitivamente vedado aos soldados 
yritanicos mas depois foi anunciado 
e era permitida a sua presença. 
Foram enviados convites especiais 
a soldados britanicos para o baile 
da noite passada e embora não haja 
ainda uma Informação precisa do 
numero de vitimas britanicas, su- 
põe-se que pelo menos seis soldados 
pereceram no incêndio. Quatro sol- 
dados ingleses foram internados no 
thospital militar de Spandau com 
graves queimaduras. Os bombeiros 
im esta manhã à procura 


ma 


BUCARESTE, 9 — Ficaram 
mortas vinte pessoas e quarenta e 
duas gravemente feridas, num cho- 
que entre um comboio misto de 
mercadorias e passageiros e um com- 
boio «expresso, de passageiros, em 
Segarces, na linha entre Cracova e 
Calastat. O desastre ocorreu na 
noite de sexta-feira para sábado e 
a sua causa foi originada por mão 
ter sido feita devidamente uma si- 
nalização. — U. P. 


As ondas acalmaram e o mar tor- 


Perus tu 
continu; 
E de cadáveres nas ruínas. Todas as 
a linha de Guimarães Sostdivers ae CU pura ui] - ESTOCOLMO, & = A mavega 
aquartelamento britanico próximo) ção em volta da costa sueca esf 
do 1 do sinistro, afim de serem | paralisada, por uma das mais seve- 
identificadas. ras vagas de frio até aqui conheoi- 


| dosabamento duma -lPinchalra 


provocou o descarrilamento 
dum combóio de mercadorias, 


morrendo um ferroviário e ficondo feridos três que foram 
socorridos no hospital da Misericórdia do Porto 


Os prejuizos materiais são elevados 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


A's primeiras horas da manhã de 


nhora da Hora a 

Fafe, um acidente que custou a vida 
a um modesto ferroviário e causou 
ferimentos, felizmente de pouca im- 
portancia, em mais três, 
O desastre verificou-se entre as 
estações de S. Cristovão de Muro € 
a de Castêlo da Maia, ao quilóme- 
tro 16.800, a uns vinte e cinco me- 
tros da ponte de Ribela, da estrada 
nacional, mum ponto em que a li- 
nha, em via simples, corre entre al- 
tos taludes, em perigosa e profunda 
trincheira aberta num terreno mal 


Continua sem solução 


o problema portuário 
do rio Douro 


Esperançosas palavras sobre o 
velho e sempre novo problema por- 
tuário do rio Douro têm sido profe- 
ridas com certa frequência, chegan- 
do muitas vezes a convencer pela 
solenidade que lhes imprimem os 
homens. Mas. a verdade, esta ver- 
dade triste que se desnuda e se mos- 

a, é que tudo continua como dan- 
abandonado, posto de parte ou, 
na chamada fase de estudos 


que parecem ter a eternidade das 
estátua: 
E' assim mesmo. Depois de ter- 


minada a última guerra, e de tantas 
considerações justas e necessária 
que aqui fizemos à volta do proble- 
ma portuário do rio Douro, pouco ou 
quase nada se caminhou no sentido 
de resolver tão grande problema. A 


vo com o resto da Europa e do | não ser uma draga que desassoreou 
'undo ! parte das margens, nada se fez 
E' por isso mesmo que, na Grã- | mais que merecesse a pena apontar 
«Bretanha, a como desejo de enfrentar a sério o 


à se preparam os espi 
para mais um malógro das negoc) 
ções internacionais. 
, que nas actuais e 
ncias entra mais 
ar o emaranha- 
do xadrês. Aproveitando-se, hábil- 
mente, da cizânia enire os aliados e 
da obra destrutiva do tempo, que 
lima as arestas mo's v.vas, os ale- 
mães, aqueles 
modo, repres 
da vida alem 
o dr. Kur: Shuma: 


um factor a comp! 


definitivamente o problema. 

Mas, não é justo que se não dê 
um passo ou se esboce uma medida 
tendentes à solução do problema n.º 
1 da cidade do Porto. Entendemos 
que o rio Douro, outrora feliz o 
próspero no seu tráfego, merece e 


impõe a atenção dos homens que 
têm por obrigação resolver Os gran- 
des problemas de uma região que e 
poderosa contribuinte do Estado. 
Não devemos esquecer, que, ten- 
do s.do O rio Douro uma imensa fon- 
te de riqueza pública, até hoje não 
recebeu um mínimo de melhoramen- 


tido Socia! Dem tos a que tinha direito. Os próprios 
Kaiser, chefe do Partido d !cais e linguetas, já antigos e defi- 
Democrática Cristã, os do: cientes, não servem nem de longe 
mentos políticos mais conc as necessidades da pequena nave- 


entre os aliados e onde eles pí 
Suas esperanças de «democratizaçãoy 


! gação que ali aflui, As margens não 


oferecem, também, a devida segu- 


rança e eficiência para embarques 
e desembarques, devido aos bancos 
de areia que desde há bastante tempo 
se vêm formando ali. 

* 

A barra fatídica, esta barra es- 
pantosa e horrível que tem ceitado 
centenas de vidas e desfeito emba: 
cações sem conta, levando o luto e a 
miséria a tantos lares, continua a 
ser uma desafio a todos quantos se 
aprestam a demandá-la. Não há em- 
barçação que não sofra todos os ris: 
cos ao procurar entrar a barra. Ain- 
da, recentemente, ocorreu ali uma 
tragédia, que, pode e deve dizer-se, 
ee deveu, também, às péssimas con- 
dições da barra. As novas vítimas 
juntam-se a muitas outras vitima, 
num cortejo impressionante e dolo- 
roso, que não terá fim — se os ho- 
mens continuarem a desprezar este 
problema tão grave e tão complexo. 

* 

E' certo que o movimento do riu 
aumentou de modo considerável, ve- 
rificando-se, realmente, uma activi- 
dade que é benéfica para todos, in- 
cluindo os trabalhadores ribeirinhos. 
Mas convém frisar que o aumento 
desta actividade se deve atribuir à 
boa vontade e até ao bairrismo dos 
ugentes de navegação, que fazem 
tudo quanto é possível para que os 
harcos demandem a barra do Douro. 
Correm, com essa boa vontade, to- 
mos os riscos e todas as ameaças, 
is é sabido que, em caso de nau- 
frágio, se sujeitam a prejuizos ma- 
teriais incalculáveis e a perda irre- 
varável de vidas. 


Já tivemos ocasião de salientar 
o valor e a importância do rio 
(Continua na 4.º página) 


das neste local, com temperaturas 
que vão até treze graus centigrados 
abaixo de zero. 

Oresund, faixa de água entre a 
Suécia e a Dinamarca, parece uma 
massa sólida de gelo, estando todo 
o Báltico a gelar ao mesmo tempo. 
Um estreito canal, livre de gelos, ao 
largo de Falsterbe, está a fechar-se 
lentamente, a despeito dos esforços 
dos quebra-gelos para o manterem 
livre. 

O Almirantado sueco emitiu 
avisos pela rádio, para todos os na- 
vios, para não abandonarem os 
portos suecos. Se o aviso não fór 
respeitado, a Esquadia deterá qual- 
quer navio sueco que se faça ao 
mar. Sabe-se que, pelo menos, vinte 
navios se encontram no meio do 
gelo, ao largo das costas da Suécia, 


O INCÊNDIO FOI PROVOCADO 
PELO EXCESSIVO AQUECIMEN- 
TO DE TRÊS GRANDES ESTU- 

FAS DE FERRO 


mã anuntiou que O 


A polícia al 
alemãs deve ex- 


numero de vitima 
ceder 50. Uma declaração oficial do 
comando dos bombeiros alemães 
anunciava, esta tarde, que o nume- 
ro de mortes deve ser de 50 ou 60. 
declaração enta que o 
ndio foi provocado pelo excessi- 
aquecimento de três grandes es- 
s de ferro e que todo o edificio 
ava em chamas quando chegaram 
bombeiros 


im 
vo 
tuí 


puderam 
uma porta € 
maioria, tinham 
Segundo as U 
ete s 


como 


pelo meno: 
foram dados 
depois da chamad 
Berlim 
e 


A actividade do rei 
Jorge da Grécia 


Ciência em marcha 
Raios infra - vermelhos 


crónicas hebdomadárias 
despretensiosamente, 
o ci 


quarto 


atravessar 
o que 
vil é de calcular 


consolidado, de saibro e terra ará: 
vel, a por campos que 
ultimas chuvas transformaram “em 


rios Zigues 


Nestas 
em que, a 
procura fazer alguma difus 


verdadeiros pantanos. Assim, a in-| Os vag projectados uns contra vm A 
T à s eta é ATENAS, 9. — O rel Jo tt alado de 
filtração das águas plu nésse | os outros, num fragor medonho de | ATE E di cia | Úítica, pouco se tem falado dos 
terreno permeável produziu um ine-| madeiras partidas e ferragens en. ds Tecabeu Hoje; em % infra-vermelhos. Todavia, eles 
vitável desmoronamento sobre a “via | trechocando - se, transformaram - se, | O chefe da missão económica dos Es- | merecem, de forma nenhuma, que os 
mantenhamos no olvido. Notabili- 


tados Unid 1 Grécia, Paul Por- 


REU 


m menos tempo do que 0 que nos 
astra 


férrea 


muito vantajosos e 
)s ramos da actividade 
humana. A fotografia infra-verme- 
lha prestou inúmeros serviços, du- 
rante a guerra. A clorofila, que dá a 
cor verde às plantas, é transparente 
aos raios infra-vermelhos. Nenhuma 
outra tinta natural ou artificial se 
comporta assim. De modo que, nas 

tiradas sob 
relati- 


zam-se, 
úteis, em 


como 


1 a descrever o de num | ter ER 


Como ocorreu o desastre 
(Contim 


na 4. página) bj TER gt o) 


O desastre ocorreu às 6 horas e 
46 minutos da manhã de ontem, se- 
gundo o testemunho de um dos con- 
dutores do comboio — o ume 
1282 que, aos domingos 
e 20 minutos, 
com destino à estação da Senhora 
da Hora. Compunha-se, q comboio, 
da locomotiva Norte-M. D. - 401, tri- 
pulada pelo maquinista s da 
Silva, viuvo, tendo como fogueiro 
Camilo Silva, casado, ambos resi- 
dentes em Lousado, e n sua com- 
posição era constituída por 17 va- 
gões de vários tipos, incluindo um 
vagão-tanque, de transporte de pe- 
tróleo, pertencente à Vacuum, ma: 
que, por feliz acaso, transitava va- 
sio. Todos os outros vagões traziam 
carregamentos completos de madei- 
ra em tóros, paralelipipedos, garra- 


vamente, 
getação verdadeira e a simulada 
pela «camuflagem». As plantas ver- 
dadeiras surgem como que cobertas 
de neve. Depois, os raios infra-ver- 
melhos penetram para além da ne- 
blina. Em todos os ramos do levan- 
tamento aero-fotogrático, na carto- 
grafia topográfica, na prospecção 
geológica, no desenvolvimento das 
reservas hidráulicas e nos estudos 
da conservação do solo, a fotografia 
aérea infra-vermelha tem-se paten- 


fões de ácidos e as mais diversas teado muito útil. Graças aos raios de 
mercadorias, nomeadamente sacos que nos estamos ocupando, facilitou 
com batatas, fardos com  tecid -se bastante o diagnóstico de muitas 


doenças que atacam os vegetais, Na 
astronomia, também eles têm aplica- 
ção. Revelou, por exemplo, a exis- 
tência das chamadas estrelas frias. 
Não emitem luz apreciável, mas des- 
prendem algum calor registado pela 
fotografia infra-vermelha. Numero- 
sas falsificações artísticas, de qua- 
dros, em especial, foram descobertas 


caixotes, ete., completando a com- 
posição, à cauda, o «fourgão», tam- 
bém bastante atulhado de volumes, 
e no qual vinha como condutor do 
comboio o funcionário daqueles Ca- 
minhos de Ferro sr. Manuel Reis 
Pinheiro, de Fafe. - 

O restante pessoal do comboio 
era constituído por quatro guarda- 


-freios, escalonados Bo longo da pelos raios infra-vermelhos. Para 
composição: — José da Cunha, João avaliar da importância do facto, bas- 
Ribeiro e António Leite, todos de ta dizer que, das duas mil e quinhen- 


tas telas pintadas por Corot, só na 
América, se deparam com sete mil e 
oitocentas. Passaportes falsificado: 

apólices de seguro das quais se re 
moveram os sinais de cancelamento, 
impressões digitais adulteradas são 
descobertos pelos raios infra-verme- 
lhos. Na diagnose de doenças da 
nossa espécie também a luz infra- 
-vermelha se revela altamente bené- 
fica. A pele humana deixa-se atra- 
vessar por ela. Pode-se, portanto, 
observar, O estado dos tecidos debai- 
xo do revestimento cutâneo, Veias 
varicosas são assim verificadas. Vá 


Fafe, e Arlindo Pereira, de Lousado, 4 
que ocupava a cabine do freio do 
vagão J. F.-15, o sétimo da com- 
posição, e que perdeu a vida no aci- 
dente. 

Embora, no uso duma prática 
corrente, o comboio avançasse com 
certa precaução, por isso que, nas 
noites tempestuosas os maquinistas 4 
vão sempre alerta e precavidos con- 
tra todas as surprêzas, tanto mais 
que o sistema de iluminação das lo- 
comotivas do tipo antigo apenas ser- 
ve para assinalar, na escuridão, a 
presença do comboio, e não mostra 


um palmo de via à frente dele, de 
pouco serviu o cuidado posto na mar- 
cha do trem. Quando o maquinista 
sentiu a máquina saltar sobre o obs- 
táculo empregou, com notável sai 
gue-frio, todos os esforços para evi- 
tar o desastre, aplicando os freios e 
dando repetidos sinais aos guarda- 
"freios para que estes aplicassem os 


rias deformações venosas em corre- 
lação com diversas doenças, como a 
trombose axilar, a cirrose e alguns 
tumores, são, desta sorte, postas em 
evidência. 

Na oftalmologia, na dermatolo- 
gia, também os raios infra-vermelhos 
prestam serviços de valor. Na esfera 
da tecnologia, aplica-se, largamente, 
a fotografia infra-vermelha. Obteve- 


travões à composição, Mas tudo se 
passara com tal rapidez que nada 
de util houve tempo de fazer na- 
quele sentido. 

A linha apresenta, ali, um pro- 
nunciado declive e a composição, 
todo o peso da carga, impeliu a lo- 
comotiva fortemente, obrigando-a a 
galgar o obstáculo e descrever vá- 


-se, assim, espécie de termómetro fo- 
tográfico. Tiram-se fotografias na 
escuridão. As partes mais quentes 
surgem mais densas, no negativo. 
As partes mais frias menos. De modo 
que se pode localizar o elemento 
A gravura mostra o estado em que ficou a composição do comboio de mercadorias, À térmico. 


após o embate contra a terra acumulada sobre a via, no local assinalado em X AV. 


O embaixador dos 
Estados Unidos 


foi chamado 


ao seu Pais 


e é provavel que não 
regresse a Varsovia 


º 


VARSÓVIA, 8. — Arthur Bliss 
Lane, embaixador dos Estados Uni- 
dos na Polónia, foi hoje chamado 
a Washington, para consultas, sobre 
a futura política dos Estados Unidos 
relativamente à Polónia. Os meios 
políticos desta cidade, julgam pro- 
vável que ele não regresse, sendo 
substituido. 

A «Reuter» acrescenta: «O se- 
oretário de Estado dos Estados Uni- 
dos, general Marshall, disse ontem 
ma conferência da Imprensa, que 
Arthur Bliss Lane regressaria a 
Wahington, num futuro próximo 


para o Departamento de Estado 
poder ter um relato directo sobre 
os recentes acontecimentos», —REU- 
TER. 


Submetido a uma das mais 
[severas vagas de frio 


de que há memória, 
o Mar Báltico está a 


em toda a sua extensão 
A navegação em volta da Suécia está paralizada 


e os quebra-gelos são poucos para 
os auxiliar, 

Aviões da força aérea sueca pa- 
trulham as costas, à procura dos 
navios bloqueados pelo gelo, muitos 
dos quais não têm rádio e não po- 
dem em sinais, bem como pars 
lhes fornecer remédios e outros au- 
xilios que possam ser lançados do 
ar.— REUTER. á u 


Na Grã-Bretanha, re- 

ceia-se que o degelo 

venha a provocar sé- 
rias inundações 


LONDRES, 9. — Das várias par- 
tes da Grã-Bretanha, chegam noti- 
cias sobre o tempo, A Cambridge 
Rádio Company vai fechar, pela 
primeira vez, desde que foi funda- 
da, há dezoito anos, e disso já infor- 
mou os seus dois mil e quinhentos 
operários. 

D. H. Kendon, administrador ge- 
ral da «Worcestershire And Staffor- 
dshire Eleotrio Power Companyy 
disse, esta noite, que a sua Compa- 
nhia dificilmente se poderia manter, 
e ela abrange quatro milhas qua- 
dradas, no caso de ter de poupar 
mil toneladas de carvão por dia, 

Em Londres e no Sueste de In- 
glaterra, as temperaturas sobem li- 
gelramente, depois de uma noite 
em que houve quinze centimetros 
de neve na capital. 

Um leve degelo se deve notar 
na direcção Norte, mas o Ministério 
do Ar prevê a continuação do tem- 
po frio para amanhã e receia que o 
aumento do degelo venha a causar 
inundações sem precedentes nas 
partes do pais onde a neve é muito 


primeira vez, desde que há 
memória, se usaram no hairro dos 
jorni em Londres, vassouras de 
neve. A administração de Westmins- 
ter pediu quinhentos homens para 
trabalharem na limpeza da neve. 
— REUTER. 


(Continua na 7.º página) 
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O conde Sforza 
acentuou q 


importancia 


de que se reveste 
paia a paz 


a amizade anglo- 
-ítaliana 


ROMA, 9. — Do correspondente 
especial da «Reuter», John Talbot: 
— O ministro dos Estrangeiros do 
novo Governo italiano, conde Carlo 
Sforza, acentuou a importancia da 
amizade entre a Grã-Bretanha e a 
Itália, numa conferência à Impren- 
sa realizada hoje: Acrescentou: «A 
solidariedade internacional deve co- 
meçar com os vizinhos da Itália. Um 
dos nossos mais importantes vizi- 
nhos, a despeito das 

gráficas, está a afasta: 
Grã-Bretanha tem influência impor- 
tante no Mediterraneo, e, pur isso, é 
considerada n: vizinho, Se me 
mantiver muito tempo neste cargo, 
procurarei sempre encarar o futuro 
sem olhar para traz». Acentuando 
que a «principal tarefa consiste em 
erguer a cooperação internacional 
que torne a guerra um crime cas- 
tigado pelo mundo», Sforza acres- 
centou: «Bem sabeis quanto acredi- 
to na colaboração internacional e 
como odeio as rivalidades ou intri- 
gas nacionais». A respeito do tra- 
tado de paz, Sforza disse que havia 
o sentimento de amarga desilusão 
de não ter considerado a parte 
que à Itália desempenhara ao lado 
dos aliados. — REUTER. 


2 Segunda-feira, 10 de Fevereiro de 1947 


[— PORTUGAL — 
DE ALÉM-MAR — 


reno Marques, Tosca noutros tempos, tem 
acompanhado o progresso, mas estava 
a necessitar de maior carinho que a Cã- 
mara Municipal daquela cidade resolveu, 
há pouca, dedicar-lhe. Assim. os telhei- 
ros das mesas do Palmar serão alterados, 
de" molde a oferecerem aspecto mais 


Conselho dos governa- 
dores das províncias 
de Angola 


Efectuou-se, como «O Comercio do 
Portos referiu já, o Conselho dos gover- 
nadores das províncias de Angola, com 
o fim de coordenar as actividades da- 
queles altos funcionários com vista a 
uma actividade homogénea de que de- 
pende sempre o bem comum. À sessão 
inaugural presidiu o governador geral 
da Colónia, sr. capitão de Mar e Guerra 
Vasco Lopes Alves que fez um discurso 
notável em todos os aspectos. Dele va- 
mos respigar várias passagens, pela alta 
importância de que se revestem. Depois 
de afirmar que 0 âmbito da conferência 
comporta todos os aspectos de qualquer 
matéria de carácter político ou adminis- 


agradável; remover-se-ão terras, atim de 
e 


serem desenterrados alguns bancos 
mesas características; — proteger-se- 
convententemente as palmeiras que, sí- 
tuadas próximo do Balneário de D. Maria 
Nunes de Oliveira, estão com as raizes 
desenterradas e, portanto, em risco de 
se perderem; construir-se-ão um resguar- 
do na rampa de pedes que dá acesso 
à praia; promover-se-á a limpeza da 
passagem existente na encosta da prai 
por baixo do Miradouro de Lisboa, pas- 
sagem que é servida por uma rotunda 
e por uma escada de acesso; serão subs- 
tituídos os bancos de cimento, colocados 
desde o recinto de banhos até à rotunda 
junto dos chefes e culdar-se-á, ainda, da 


trativo, o sr. comandante Vasco Lopes | arborização 
Alves afirmou; praia. e a a ra 
— «Para que se consiga A execução destas obras vai ser ime- 


estável e segura, há toda a vantagem em 
definir a posição actual de cada proble- 
ma da Colónia e, por outro lado, do con- 
junto dos que, particularmente, respei- 
tam a cada uma das províncias, Convém 
destacar, desde já, os assuntos que, pre- 
sentemente, mais ocupam a atenção do 
Govêrno Geral e em cuja condução es- 
pecialmente se releva à actuação das 
administrações provinciais e locais. 

Recomendo especial atenção para as 
questões de mão de obra e assistência 
ão preto e para as de fomento e valor 
zação da produção europeia e indígena 
Torna-se necessário ultimar as diligên- 
cias, até agora feitas, para definir regime 
de trabalho que sirva amplamente o 
interesse dos indígenas, dê a satisfação 
possível a todas as empresas e se integre 
no pensamento expresso pelo Govêrno, 
nas leis e regulamentos em vigor 

Por meio de assistência médica, 
gressivamente mais cuidada, e rigorosa 
fiscalização do que respeita à alimenta- 


diata, o que quer dizer que a caracte- 
rística praia de Polana. tão conhecida, 
até, nos países vizinhos de Moçambique. 
será considerávelmente melhorada. Há. 
principalmente, à preocupação de lhé 
dar aspecto mais airoso é moderno. 


DEFESA DAS FLORESTAS 
COLONIAIS 


O sr. engenheiro silvicultor Eduardo 
de Campos Andrade fez, há tempos, no 
anfiteatro do Hospital Central de Lou- 
renço Marques uma conferência, notá- 
vel pela importancia do assunto versado 
e pelas conclusões a que o conferencista 
chegou. «Como encarar e defender as 
florestas coloniais» foi o título escolhido 
ventilar, um issunto do malor (n- 
e para Moçambique como para An- 
gola, À conferência, promovida 'pela So- 
cledade de Estudos de Lourenço Marques 
assistiu o que há de mais representativo 


pro- 


O Comereis 03 pao 


MULHERES E CRIANÇAS —> PELA — 


PROVINCIA 


«Condenemos a falta, mas não 
o seu autor» 


Assim disse esse gigante que foi 
Shakespeare. Mas, quantos há que 
sintam e compreendam essas paia- 
vras e delas façam um credo”? Quan- 
tos há que não critiquem e despre- 
zem o autor da falta e, por conse 
guinte, o não deitem mais por terra, 
em vez de o ajudar a levantar-se e 
a lavar a nódoa que o manchou ? ! 
Para mal da virtude — a Caridade 
que um poeta apontou como o 
anjo que, com o amor, está mais 
perto de Deus, poucos são os que 
olham com comiseração e espirito 
de solidariedade aqueles que, por 
fraqueza, largaram os remos do 
barco, deixando-o vogar ao sabor da 
maré... Até os próprios sedutores 
criticam e troçam das suas vitimas, 
quando, afinal, pecaram bem mais 
do que elas! Já o nosso bem inspi- 
rado Augusto Gil cantava 


solidariedade e outros elementos da 
perfeição existem, sómente, na uto- 
pia de um idealista. 

Há pouco tempo ainda, contaram- 
-me a triste história de uma rapa- 
riga, de boa família e, em tempos, 
recatada, que, expulsa da casa pa- 
terna e tentada, ainda, pelo seu se- 
dutor, enveredou pelo caminho que 
tanto conspurca a sociedade. Essa 
história entristeceu-me, e logo pen- 
sei que a culpa da queda total dessa 
rapariga é mais dos pais do que 
dela. 

Quase a seguir, como se mão in- 
visível quisesse aclarar os tons escu- 
ros que, por vezes, me não deixam 
ver que a «espécie humana não é 
tão má como a pintam», deu-se a 
coincidência de falar com um alen- 
tejano, pobre e honrado, que, na- 
quela voz cantante que tão bem me 
fala da minha província e dos meus 
antepassados, me participou que a 
sua «Bia» se ja casar. Fez uma pau- 
sa, e ajuntou: — Casa daqui a 
uinze dias, mas — coitadinha! — 
já tem uma menina que vai fazer 
um mês... 

— Ah, sim?! E já tem uma me- 
nina? — perguntei, quase impiedo- 
samente, só para ter o prazer de 
ouvir aquele paí falar, com estima 
e compreensão, da filha que havia 
prevaricado. 


E há no Mundo quem afronte, 
Uma mulher quando caí; 

Nasce úgua limpa na Jonte, 
Quem q suja, e quem lá vai. 


Plenamente de acordo, digo, pois, 
que os sedutores pecam mais do que 
as que tombam às suas mãos leva- 
das pela cegueira da alucinação ti- 
lha do amor e da quimera. 
«-Levadas pela falta de prepa- 
ração moral, — dirão alguns dos 
meus leitores. Sim, nalguns casos, 


Pela 


PREJUDICANDO DUAS MENORES 


Aurora Aguiar Chaves, da 
n.º 107, em 
se na PS, 
continuo do 
lano e resi- 


OS GATUNOS 


assaltaram um lagar 


A ars 
Travessa do São Domingo: 
Viana do Castelo, queixo 
P. contra Manuel Alve: 
Liceu de Alexandre Here 


e roubaram catorze Afiulndo o de pe recusar à eitregar à 
. Ebro duas odeia der ndr to ita 

almudes de azeite |nu rua “o montim nº Má que po 
E oa “pe patpuio da silva, ne fas 

CERNACHE DO BONJARDIM, 9 | Maria Agonia Chaves da Silva, de 9 


peFO! 
noites, 


e 11 anos, das quais é madrinha e tu- 
tora, comô consta de outra queixa con- 
tra o mesmo apresentada por ela. Se- 
gundo & queixosa afirme há na referida 
oficina alguns valores conatituldos por 
ferramentas, solas e cabedais 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 


usando manobrava na Praça da Li- 
terdade, a «fourgonnetes E. C. 12-56, 
da firma Lopes, Nazaré, Fonseca, de 
Famalicão embateu com o automóvel 
M. O. 10-h0, conduzido por Domingo: 
Caseiro Macedo, da rua do Alm 
n.º 181 te resultou ficar 
ultimo velculo com alguns danos 


SEM O CARRO DE MAO 


O sr Vitorino Hilário Fabião, da 
rua do Bonjardim, n.º 4, queixou-se 
na P. 8. P. contra Alvaro Pinto Soa- 
res e Silva. cuja morada ignora, por- 
que tendo-lhe alugado um carro de 
mão no passado dia 6, não voltou a 
aparecer, suspeitando que O tenha 
empenhado. 


POR QUIAR CARROS SEM 
CARTA 


Praça da Ribeira e qui 
uma viatura automóvel m que 
possulste carta de habilitação, foi 
preso Narciso Moreira, de 46 anos, c: 

sado, morador na ra das Musas, n.º 
60. Dou entrada no Aljube. 


assaltado, numa das ultimas 
tes, um lagar situado no lugar da 
Moita, freguesia do Nesperal, conce- 
lho de Sertã, tendo os gatunos leva- 
do cerca de 14 almudes de azeite, 


UMA FAÍSCA 


atingiu um prédio 
danificando-o e fe- 
rindo um serviçal 


ILHAVO, 9 — O violento e cons- 
tante mau tempo de há muitos dias, 
tem causado vários prejuízos nesta 
região. 

Na noite de ante-ontem, durante 
a trovoada que se desencadeou, uma 
faísca atingiu o prédio do industrial 
João Freire morador na Gafanha de 
Aquem, danificando muito a casa e 
ferindo bastante um creado. 

As chuvas são constantes e a ria 
leva grande cheia. 


Proeza de burlões 


o con- 


dus) 


cão é ao vestuário; ajustando melhor os 
salários à natureza dos serviços presta- 
dos; promovendo à construção de habita- 
ções convenientes, em número bastante, 
é fncilitando, de preferência, o contrato 
encorajando a fixação em lo- 
cais salubres de trabalho bem remunera- 
do por forma geral, melhorando o 
tratamento e outros mca vos de atracção 
ao voluntariado, certamente se aperfel- 
goarão as condições presentes, com van- 


r estes meios se reduzirá 
considerávelmente a emigração, parti- 
cularmente nociva num país de fraca 
densidade populacional e em ritmo ace- 
lerado de desenvolvimento. 

E urge coordenar por completo a 
produção, sistematizando culturas é 
comunicações, em colaboração com os 
serviços tecnicamente competentes, para 
obter 'o: alto grau de eficiência que mais 


convém jà nossa economia, 
Têm de coligir-se todos os elementos 
para poder prescrever, em cada zona, as 


culturas de maior interesse e mais via- 
bilidade, tanto para os europeus como 
para os indígenas; intensificar a ass 
tência pericial que lhes é facultada; 
cadastrar com rigor as actividades agrí- 
colas e industriais já existentes; medir 
as possibilidades actuais e as de novos 
empreendimentos; estudar e promover 
melhoria de acesso dos centros produto- 
res aos de consumo e aos de exportação; 
* disciplinar os serviços de transporte 
privados, dando-lhes, simultâneamente, 


naquela capital 


ese 


Prédio destruído pelo 
fogo 


S. JOÃO DA MADEIRA, 9. — 
Ontem, cêrca das 5 horas da manhã, 
no lugar da Deveza Velha, manifes- 
tou-se viotento incêndio num prédio 
pertencente ao sr, David de Olivei- 
ra, e habitado por Abel Pinto Fer- 
mandes, marceneiro, e José Alves de 
iMoura, industrial, 

Compareceram no local os Bom- 
beiros Voluntários desta vila mas, 
devido ao vento, as chamas tinham 
já devorado todo o prédio e recheio, 
sendo os prejuízos totais, que estão 
cobertos pelo seguro e os inquilinos 
encontravam-se ausentes. 


se 


Palavras 


assim é. Mas merecem, por essa ou 
outra razão, ser olhadas com 
desamor? Evidentemente que não. 
Seja como for, merecem o nosso au- 
xillo e a nossa comiseração. Os pais 
(mormente as mães) defendem sem- 
pre, com raras excepções, as faltas 
que filhos cometem. Mas, se se 
trata da queda de uma filha, o caso 
já muda um pouco de figura... E' 
vulgar tratarem-na com profundo 
desprezo e até chegam a espancá-la 
e pô-la na rua. Não está certo. A 
rapariga que cai demonstra fragi- 
lidade, fraqueza de espirito, ou um 
temperamento que lhe obstrui o ca- 
minho do dever e da razão. E não 
são os frágeis que mais necessitam 
de auxílio, de amparo?! Claro que 
não é de cara alegre que se deve fa- 
lar a uma filha que tenha prevari- 
cado, mas também não é de louvar 
que se lhe fale com crueldade e se 
expulse de casa. Se a julgarmos com 
critério e espírito cristão, concluire- 
mos que ela merece bem mais auxi- 
lio da que castigo. Quantas há, aqui 


Com a mesma expressão tole 
rante e bondosa, respondeu : — E' 
verdade, já tem uma filha. Coita- 
dita, deixou-se enganar (termo muito 
usado no Alentejo, cheio de filoso- 
fia, devemos concordar, que defende 
o belo-sexo)... E eu e minha mulher 
não- tivemos outro remédio senão 
conformarmo-nos e ampará-la tão 
bem quanto possível. Temos traba- 
lhado muito para que nada lhe falte, 
nem à menina — que é um amor de 
criança! 

Abanou a cabeça, e ajuntou com 
satisfação a bailar-lhe no olhar: — 
A minha «Bia» vai casar com o pal 
da filha que, para nosso bem, com- 
preende que é um Dever pagar a 
quem se deve... 

As palavras do meu comprovin- 
ciano suscitaram em mim um misto 
de admiração e de contentamento. 
Admiração, sim, porque, além de 
não estar habituada a ouvi-las fo- 
ram proferidas por um pai — e todos 
nós sabemos que os pais são, nestes 
casos, bem mais intolerantes do que 


CERNACHE DO BONJARDIM, 
9 — Apareceram ultimamente, nesta 
localidade, a comprar pinheiros, uns 
individuas que se diziam emprega- 
dos de uma conhecida firma de To- 
mar, Veio, porém, a descobrir-se 
que esses individuos têm praticado 
larga séries de burlas em negócios de 
madeiras. 
São eles Manuel de Oliveira e Ber- 
nardino da Silva; dos cabações con- 
celho de Alvaiazere, 


Dois candongueiros 


agrediram a tiro um 

guarda da P. S. P. 

que ficou em perigo 
de vida 


TOMAR, 9 — Pelas 5 horas da 
madrugada, na ponte desta cidade, 
o guarda da Polícia de Segurança 
Publica, Adelino Venancio, viu dois 


CASA ASSALTADA PELOS 
LARAPIOS 


Audaciosos jarápios, entre as 2 e 7 
horas de ontem, assaltaram um tam 
delecimento de frutas vinho por- 
toncente a José de Castro Neves, na 
rua das Antas, n.º 162, roubando dali 
parelho de rádio, queijo holan- 
ouriços, molas de 5 para se- 
vinho do Porto, papel de fu. 
mar e tabaco de várias marcas, tudo 
no valor de 4.6000800, do dado conta 
de visita dos meliantes dy pas mi 
nhã, o comerciante aludido foi quei- 
xar-se À policia 


SOBRINHO POUCO RECO- 
MENDAVEL 


A polícia está empenhada em dos- 
cobrir o radeiro de Evaristo Baptis- 
ta da Silva, o qual, estando a viver 

tia Isaura de Jesus, residente 
na Travessa da Regeneração, ns 200, 
ausentou-se para parto incerta, levan- 
do consigo várias roupas do marido 
daquela, no valor aproximado de 
ER » bem como a quantia de 500800, 


CONIVENCIA NUM DESVIO 
DE GENEROS 


facilidades proporcionadas ao grau de 
utilidade, 

Depende de medidas no sentido indi- 
cado, e de todas as que possam criar 
condições de trabalho mais compensado- 
ras, a elevação do nível de vida das 
populações nativas, o bem estar da 
maioria dos colonos já fixidos e o afluxo 
natural duma mais am | colonização, 

Aos objectivos economicos que so 
pretende alcançar pela valorização do 
território e da massa demográfica do 
todos os pontos da Colônia, acrescem 
conveniências políticas que, nalgumas 

revestem interesse especial. Deve 

Is incidir uma atenção maior, 

intensa ocupação administr 

tiva e técnica e mais franca distribuição 
de recursos pelos vários orçamentos, 

Por vezes, as condições diferentes dns 
glões aconselham fixar em qua: 
arados 98 aspectos dos pro 
eraís que lhes liares o 


Cruzadas 


PROBLEMA N. 206 


ntação que aos serviços 
centrais cumpre imprimir, Ou então pres 
valecem determinantes que conduzem 1 
subordinar o pormenor às directivas do 
conjunto e-são as normas locais de exe. 
cução que devem filiar-se num conceito 
comum. 

Em qualquer dos casos, mesmo que 
com o tempo, venham a variar as cir- 
cunstâncias, as ideias que agora se assen- 
taram servirão de degrau para modela 
as alterações futuras». 


ORÇAMENTO DA COLÓNIA 
DE MOÇAMBIQUE 


O orçamento geral da Colônia de 
Moçambique, para o ano em decurso 
prevê recei no montante 


Horizontais: 1 — Pesquisa. — Deus 
dos ventos (Mit); 2 — Mencione; 3 
Artigo antigo, Falto à verdad 
Compaixão; 4 — Cheguei, — Pronome 
pessoal. Doçuré — Actuava. 
Grande apetite de comer; 6 — Estrondo; 
7 — Vila do distrito de Portalegre. — 
Mexe; 8 — Cólera. — Protóxido de cál- 
cio. — Preposição que indica exclusão; 
9 — Aqui. — Castigar. — Graceja; 10 
— Caminhos estreitos; 11 — Cidade da 
Itúlia onde nasceu Galileu. — Campedes 
Verticais: 1 — Condur. — Bagatela; 
2 — Rápida; 3 — Aspecto. — Acto solene 
da Igreja católica. — Observei; 4 — Pos- 
sul, — Prende, — Basés; 5 — Destro, — 
Pároco de aldeia: 6 — Um dos distritos 


provenfen- 


tes da parte dos saldos das contas de 


exerclelos anter é destinados a des- | da colônia de Moçambique; 7 — Ponto 
e cardial. — Trabalho; 8 — Povoação do 
e despesas dos Portos, | Concelho de Alenquer. — Termo. — Che- 
Caminhos de Ferro e Transportes estão | fº etiope; 9 — Soletra, — Maneiras, 
fixadas em 104.233 contos é as dos Cor: | Dado que; 10 — Dissuadir; 1 — Uten- 
relos. Telegratos e Telefones em 58.913] fílio para produzir vento. — Título dado 
contos, aos descendentes de Maomé, 


MAIS ÁGUA PARA LOURENÇO Solução do problema n. 205 
MARQUES 
A" Câmara Municipal de Lowenços JO/CILIAMIA OE IM|PJA] 


Marques aprovou a proposta do seu en- 
genhetro-delegado junto dos Serviços de 
Abastecimento de Aguas, no sentido de 
belecer uma estação intermediária 
na Mátola, o que permitirá aumentar em 
mil metros cúbicos, aproximadamente, O 
caudal diário que, actualmente, abastece 
de água à capital de Moçambique 


AONGAMAMNDAS 
Am 


E uma ro que muito  beneti. 
clará a popul “ourenço Marques 
que recebeu a notícia com o maior 
júbilo, 


A PRAIA DE POLANA VAI 
SER DOTADA COM 
MELHORAMENTOS 


A praia de Polana é, desde há muito 
tempo, um «ex-libris» turístico de Lou- 


pagas 
>iz>jo cj] 


Pa 


Madame Ferd'nand 
esquece a máquina 
quando realmente 
devia fotografar 
o esposo 


hd 


e além, atascadas, de torpo e alma, 
por não terem encontrado mãos 
piedosas que as levantassem e lega- 
lizassem a sua situação?! Quan- 
tas?! E onde estão essas mãos — 
que seriam as daqueles que conde- 
nam a falta, mas não o seu autor?! 
Tão poucas se me afiguram, que 
chego a supor que a tolerância, a 


as mães. E de contentamento, por- 
que a «Bia», graças, talvez, à pro- 
tecção dos pais, não foi mais uma a 
aumentar o número de vidas som- 
brias, e não cometera crimes a que 
a falta de auxílio, moral e material, 
induz esta e aquela que dá um passo 
em falso. 


Isaura Correia Santos. 


condições, que muito honra a industria 
algarvia. 

Em visita de inspecção a várias 
unidades, chegou a Faro o Comandan- 
te da 4.º Regiho Militar. 

— No concelho de Loulé a gatuna- 
gem tom cometido vários roubos, és 
pecinimente na Praia de Quarteira. 
a TR OltOU O mau , Bontindo-s 


Vida Elegante 


a RR 
q ANIVERSARIOS 
Re a 


E essa de Castro Marim, baronesa 
de Mesquita, D. Isabel de Almeida Pe- 
res Pinto da Silva, D. Ana Maria de 
Castro Aboim, D. Joana Isabe! da Rocha 
Brandão e Sousa, D. Maria Georgina de 
Morais Carvalho, D. Marta da Concei- 
ão Lemos Pereira de Lacerda, D. Ana 
infante Sequeira Soares, D. Maria Adria- 
ma Caldeira Ribeiro da Cruz, D. Teresa 
Maria Ferreira do Rego Freitas, D. Ma- 
ria Madalena de Freitas Tetxetra. 

E os senhores: 

Julio de Castro Gomes, João Manuel 
da Costa Mesquita, António de Azevedo 


— Passou mais um 
Jornal Oorreio do sul qui 
recção do sr. dr. Lister Franco, 
publica nesta cidade. — 


—— — ese 
OS RIOS TEJO 
E MINHO 


AUMENTARAM DE VOLUME 


Va te usto Re te de Men- 
Veseereçor, Quan dofuia iavatia| E INUNDARAM OS CAMPOS 
Faria MARGINAIS 
CASAMENTOS 
ala red Soroquiaao Niciinida |. SANTAEENE, (9-0, zo Tejo 


alagou os terrenos marginais numa 
grande área, sendo a cheia das 
maiores. 

Na Ribeira de Santarem, os ha- 
bitantes da maior parte das casas 


realizou-se há dias o casemento da sr* 
D. Moria Elisa de Barros Cardoso e 
Silva com o sr. Domingos Duarte Go- 
mes da Costa, tendo sido padrimhos os 
pais-da noiva, a sr. D. Inês Barros Car- 
doso da Costa e o sr. Manuel Moreira 


da Costa. têm de utilizar bancos para se des- 
EM VIAGEM pras aid) » 
Vimos no Porto, o sr. dr. Henrique Das Portas do Sol o panorama 
da Cruz Franco, é deslumbrante, — C, 
Eng EC —- 


SBIXAS, 9 — Temporal violen- 
tot tem assolado esta região. 

Ontem, pelas 11 horas, caiu uma 
faísca no transformador da energia 
eléctrica causando avultados pre- 
juízos. 

Por motivo da continua chuva 
que tem caído, desabaram muitas 
paredes e uma casa velha, 

A cheia, no rio Minho, já alagou 
os campos marginais, sendo a 
maior dos ultimos trinta anos se- 
gundo opinião dos pescadores mais 
velhos da nossa freguesia. —C, 


Notícias do Algarve 


Lançamento à água dum navio 
«motor — A gatunagem — Mau 
tempo — Outras noticias 


FARO, 8. — Com grande brilhantis- 
mo, realizou-se com a comparência das 
autoridades, representante do govorna- 
dor civil e muito povo, o lançamento 
à água do navio motor «Ponta de Sa- 

js 6 que teve por «madrinhas «ma- 

Aemotseltes la Antero de Sousa 
Nunos. 

E' um navio moderno, com todas as 


Por conivência num desvio de gé- 
peros, alimentícios, foram presos pel 
brigada da P. 8. P, contra açambai 
comento é especulação: Mário 

an 
ro, é José Augusto Carvalhi 


individuos montados em bicicleta e 
os quais traziam grandes volumes, 
o que fez desconfiar o guarda que 
os mandou parar. Quando se apro- 
ximava foi, porém, agredido, pelos 
meliantes, que, acto contínuo, lhe 
dispararam um tiro á queima rou- 
pa, cuja bala se alojou entre um 
olho e o nania. 

Um guarda nocturno, ouvindo o 
tiro, dirigiu-se para o local e ainda 
pôde ver os dois meliantes em 
desordenada fuga. 

A Polícia, mais tarde, pôde 
capturar um dos indivíduos, que 
também se encontrava ferido. 

proriieados os volumes que se 


do de Oliveira Carvalheiro, de 20 


0! 
e! 


anos, da 
bém foi 


nuel Ferreira a 
rua de Rodrij = Ta 

mo para averiguações pt 
rigade o magareto Francisco Perel- 
ra. de 57 anos, morador na rua de SÃo 
Dinis, nº 3%, Recolheram todos ao 
Ajude. 


VIZINHO QUE USA CHAVE 
FALSA 


Maria da Glória moradora na run 
goiid did Rg 
a . a Um seu vi 

zinho de nome Cé O meg ido-o de 


malho, de, 


Os candongueiros são os irmãos 
António de Oliveira Gomes, casado, 
de Parceiros de S. João, Torres No- 
vas, e Joaquim de Oliveira Gomes, 
que também foi detido em Torres 
Novas e conduzido para esta ci- 
dade. 
O guarda alvejado a tiro e o 
candongueiro António Gomes, que 
também está ferido, foram condu- 
zidos para Lisboa, onde deram en- 
trada no Hospital de S, José. 

O estado do guarda é muito 
grave. 


Esta fábrica era uma das mais an: 
tigas da região e trabalhavam alí 20 
operários. Os prejuizos estão aval 
dos em algumas centenas de contos 
mas estão cobertos pelo seguro. 


Ferido durante uma 


desordem 

CALDAS DA RAINHA, 9 — Por 
motivo de negócios, Augusto Viola, 
proprietário, natural e residente nesta 
cidade e Abilio Gameiro, motorista, re- 
sidente em Lisboa, envolveram-se em 
desordem, da qual resultou o segundo 
ficar bastante ferido no rasto, pelo que 
foi pensado no posto de socorros dos 
Bombeiros Voluntários desta cidade 
Ambos os comtendores foram presos 


Dezanove cabeças de 
gado fulminadas por 


uma faísca 


GRÂNDOLA, 9 — Depois de alguna 
dias de forte ventania e chuva, pairou 
sobre esta localidade violenta trovoada 
Numa herdade deste concelho, perten- 
cente ao sr, dr. Otilio Simões Cabrita, 
calu uma faísca, matando 3 rezes bovi- 
nas e 16 cabeças de gado lanigero. Ma- 


Furto importante 


LOUROSA (FEIRA), 9 — Auda- 
closos gutunos, pela segunda vez, 
assaltaram a residência do sr, An- 
tónio Ferreira, do lugar do Paço, 
desta freguesia e roubaram um 
cordão de ouro, dois broches de 
ouro, um dos quais com duas meias 
libras e uma libra ao centro, liga 
das; uma volta de ouro com me- 
dalha, uma corrente de ouro, qua- 
tro aneis de ouro e 400800 em di- 
nhelro. 

A quando do primeiro assalto, 
os gatunos roubaram um relógio de 
ouro, 


Violento incêndio numa 


nifestou-se, ainda, incêndio num pa- 
fábrica de fiação origi lheiro, onde se registaram avultados 
x Prejuízos. 
nou prejuízos avaliados R 
Criança com graves 


em algumas centenas 


de contos queimaduras 


CALDAS DA RAINHA, 9. — No 


: E : posto de socorros dos Bombeiros Vo 
ras ON ILHA, O qo Pelas duos hor) huntários desta cidade, foi tratado 
ds do madrugada, 08 SOMPeiros | Maria Arlete, de 4 anos, filhã de Ma- 


Voluntários desta localidade foram 
chamados para dominar um violento 
incêndio que se declarara na fábrica 
de fiação e cardação, sita na Ribeira 
do Carpinteiro, pertencente no sr. 
João Fiadeiro. Quando ali chega- 
ram já as chamas envolviam todo 
o edificio da fábrica, 

Devido ao facto de o local onde 
estava instalada a fábrica tornar di- 
ficil o acesso, o material de incên- 
dios chegou com grande esforço. 

O prédio ficou reduzido a cinzas 
e todos os maquinismos inutilizados, 
vendo-se uma porção de peças das 
máquinas desconjuntadas e torcidas. 


ria Julia Gomes, residente nesta ci- 
dade. A criança para se aquecer, 
chegou-se à láreira mas de tal modo, 
que o fogo se lhe pegou aos vestidos 
e produziu-lhe queimaduras graves 
no peito, ventre e numa das mãos. 
— pace 


Homenagem póstuma 


CHAVES, 9. — Hoje, pelas 15 horas, 
com a presença das autoridades locais 
des de bombeiros e pessoas de 
classes sociais, procedeu-se, no 
cemitério municipal desta cidade, ao dos- 
cerramento de duas lápides nas sepul- 
turas dos soldados da G. N. R, que per- 
deram a vida na luta contra os bando- 
leiros na região do Barroso. — C. 


idade 


RETALHOS 


PRESOS POR SE DEPENDU- & 
RAREM NOS CARROS Ciência e 
Por | degolcem dependurados nús benemeérita 


foram 
antônio 


carro eléctrico da linha n.º 9, 


presos, recolhendo ao Aljubo: Joo-Se Huang, do Kwangsi 


Rodrig , da Calçada da Serra, Vila Cit, ' h 
Nova di Antônio, Rogério, ix DB. Colégio de Medicina, na Chi- 
Nim do dr. Manuel Laranjeira, nº 15: |] na, publicou, mo Ro 
* Alfredo Domingos Lopes, da rua do Thes” otro rn possibilidade A 


Alto da Fontinha 
CONSEQUÊNCIAS DO FUTEBOL 


8 a sulfaquanídina ser eficaz no 
tratamento da cólera asiática. 
Apenas um dos vinte e dois 
pacientes tratados com esse 
medicamento veio a falecer. 
A mortalidade nesse grupo de 
pacientes estudados decresceu, 
pois, a menos de cinco por 
cento, Índice relativamente 
baixo se o compararmos com 
as percentagens verificadas em 
várias clínicas chinesas, onde 
variam entre vinte e sessenta 
por cento, 

O tratamento pela sulfa- 
quanidina foi coadjuvado pelo. 
uso de água e tintura de digi- 
talis. Esta última droga foi 
associada ao tratamento, com B' 
o fim especial de estimular a 
circulação, Após três ou qua- 
tro horas sobre a aplicação 
da da sulfaquanidina, os doen- E) 
tes começaram a apresentar | 
as primeiras melhoras e, oito 
horas depois, não se voltaram 
a verificar mais germes da 
cólera nas excreções dos en- 
fermos submetidos a essa te- 
rapéutica. Não só q sindrome 
disenteriforme foi prontamen- 
te dominado, mas também, 
como verificou o dr. Huang, 
os vómitos desapareceram rá- 
pidamente, A própria cor da 
pele depressa voltou ao as- 
pecto natural, 

Indiscutivelmente, estes 
animadores resultados, levam 
a outras experiências que, por 
certo, os contirmarão, E tere- 
mos, assim, uma vez mais a |! 
Ciência posta ao serviço do di 
sofrimento humano e, especifi- 
camente, apostada em comba- 
ter uma das mais desvastado- 
ras e terríveis enfermidades 
do Oriente, 


MÁXIMAS 


Panela que muito ferve, o sa- 
bor perde, 
“ 


Quem pouco tem e isso dá, cedo 
se arrependerá, 


co do Hos- 
o alfata- 


Recebeu tratamento no b 
pital Geral de Santo Antón 
te Abraão Dias Pereira. de 31 Anos, ca- 
sado, do Largo da Maternidade, nº 57, 
que foi atingido por uma bola no E! 
ocular esquerdo quando arbitrava o di 
safio de futebol Crestuma-S. Pedro da 
Cova, Depois de socorrido, recolheu a 


COM UMA MOEDA NO ESOFAGO 


No Hospital Geral de Santo António, 
ot apresentado, ontem, o menor de 4 
anos José Elisio, filho de José Pinho 
Correia e de Elisa Ferreira, que alojou 
a moeda de dez centavos no esófago. 

os pais à que o apre- 
sentassem hoje na consulta, para ser 7 
diografado. 


CRIANÇA EM PERIGO DE VIDA 


No Hospital Geral de Santo Antônio, 
toi socorrida. ontem, pelos srs. drs. José 
Braga e Albérico Ruber, uma criança de 
9 meses, de nome Maria da Conceição 
Santos, da Rua de Candido dos Reis, 
Custolas, Matosinhos, que  introduzin 
uma agulha no ventre, ficando em pe- 
rigo de vida. Apesar de ter sido ope- 
rada de urgência, a familia recusou-se a 
deixá-la internada 
mento. 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


Recorreram, ontem, aos serviços do 
banco do Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, as seguíntes pessoas: Manucl Fer- 
nandes Pinho, de 38 anos, agricultor, da 
Rua do Crasto, a Aldoar, que foi agre- 
dido, ficando ferido no frontal; Fernan- 
do des Neves. de 20 anos, da Rua de 
Santo Ildefonso, que caíu quando traba- 
ihava, sofrendo contusão da região dor- 
sal; Serafim Ferreira Ribeiro, de 52 
anos, de Ardegães, Aguas Santas, que 
cafu, ferindo-se na cabeça; Américo Dias 
Coimbra. de 38 anos, sapateiro, da Rua 
da Vitória, 36-A, que introduziu um cor- 
po estranho no globo ocular direito; 
Conceição Pereira, de 13 anos, serviçal, 
da Run de Costa Cabral que se feriu 
com um vidro no braço esquerdo; Olim- 
pia Loureiro, de 51 anos, doméstica, da 

ravessa de Salgueiros. 69, que deu uma 
queda, fracturando o braço direito; Al- 
derto Pinto, de 53 anos, viuvo, caut 
leiro, da Rua de Camões, 346, que tam: 
bém cafu, sofrendo entorse coxo-femu- 
direita; António Manuel dos Santos 
Santana, de 4 anos, da Rua da Senhora 
da Luz, 130, Foz do Douro, que se feriu 
no pavilhão da orelha esquerda, em con- 
sequência duma queda; Domingos Tel- 
xeira, de 25 anos, peliqueiro, do lugar 
do Calvário, Rio Tinto, que foi agredido, 
ficando ferido no rosto; Laurinda Pe- 
reira, de 28 anos, carrejona, da Rua dos 
Guindais, 92, que foi agredida, ficando 
ferida na cabeça; Isidro de Gomes Tava- 
res, de 41 anos, trabalhador, da Rua de 
Visconde de Setubal, 128, que foi agre- 
dido por um guarda, durante um desafio 
de futebol no campo do Lima, sofrendo 
fractura do ante-braço direito, e Henri- 
que José Ferreira, de 6 anos da Rua do 

. nº 180, que se queimou com água 
fervente no braço esquerdo, 


CADAVER PARA AUTOPSIAR 


estabeleci- 


naquele 


Não há 
amigo velho, 


melhor espelho que 


nd 


Em má hora nasce, quei 
tome cobre. Ar 


CURIOSIDADES 


nd 


q , A raça humana de mak 

Na sua residência, no lugar da malor esta- 
Balsa, em Avintes, Gaia, faleceu em EA dos estos Shiluks, vu 
consequência de doença Indotermina- e A a 
da, o pedreiro Francisco Moreira, de rr Dr a CTT 
38 /anos. Compareceu ali o sub-deiega: ND Up meo e nove mé 
do de saude do concelho, que ordenou , um metro € noventa centime- 


tros de altura, são apélida: 
cegonhas, porque, quando “estãs 
cansadas, descansam sobre um 
exactamente como fazem aquelas, 
aves pernaltas. 


“ANEDOTAS 


a remoção do cadáver do desventura- 
do para o Instituto de Medicina Legal. 


QUEM ACHOU O PASSE? 


O sr. António Pinto Maciel, resl 
dente na Rua do Vale Formoso, n.º 24, 
comunicou à P. 


gr 


Acho que fazes muito bem ; 
algum dia havias de e 
cidade de um homem ee” * folk 


Numa casa de antigui 
um amador de brle-d bras arader 
na cuidadosamente os objectos ex- 

tos e pára em frente de um 
dusto de mármore, muito deterlo- 

o, em cujo pedestal se 
Lula XVI. Dirige-se 40 dono do 
bazar é pergunta-lhe : 

— Quanto custa este busto ou, 
antes, este resto de busto? 

— Quinhentos escudos — res 
ponde o homem, sem pestanejar. 

— Quinhentos escudos? Essa é 

Quinhentos escudos por um 

busto que nem cabeça tem?! 

O negociante, com um sorriso 
desdenhoso 

— Bem se vê que V. Ex! não 
entende nada disto. Como havia 
de ter cabeça o busto de Lufs 
XVI, que morreu guilhotinado? 


FEVEREIRO, 


HOMENAGEM-—O semanário local «A 
Barcelenses, no seu último numero, 
presta justa e merecida homenagem ao 
nosso amigo sr. Leão Carlos da Cruz. 
nosso antecessor na correspondência para 
«O Comércio do Portos. Insere a foto- 
grafia do ilustre barcelense e serve-se 
das palavras — transcrevendo-as na in- 
tegra — qua aqui escrevemos de quando 
casa, primeira correspondência, 
MAU PO — Depois do frio inten 
easolou a Nossa região, velo 
a chuva que cai «sem dó nem picdudes 
sobre os mortais que, por dever do ofl- 
clo, tem de andar na rua, 

Por via disso o mercado semanal que 


imo qu 


se realizou, teve pouca concorrência. Num tribunal 

OS CALEIROS — Chamamos a aten- Juiz — Que idade tem a s 
cão — e mais uma vez — para se pôr nhora? 
em execução o Código de Posturas Mu- Ré — Deixo isso à mercé dos 
nícipais que manda aplicar muitos aos |D srs. juízes... | 
propr s das casas que não tenham . 
as coleiras dovidamento vedadas. Nai | 


E O RELOGIO DA CAMARA?—Tam- 
bém já aqui solicitamos, a quem no caso 
superintende, para mandar colocar uma 
lampada no Relógio da Câmara que tan- 
tos benefícios presta à população. 

De noite essa utilidade torna-se nula 
porque o dito relógio está envolto nas 
trevas. 

DOENTE — Fol operada, na Casa de 
Saúde de Barcelos, esposa do sr. João 
José de Carvalho, industrial de carnes 
verdes, desta cidade. 

FESTAS DAS CRUZES — Que nos 
consta não está ainda constituida a Co- 
missão que levará a efeito no presente 
no, as tradicionais Festas das Cruzes — 
5 Festas da Cidade. 

Não obstante o esforço e boa vontade 
do presidente da Câmara, que tem pro- 
curado conciliar interesses gerais, ainda 
não foi possível reunir os elementos in- 
dispensáveis no bom êxito da empresa 

Oxalá todos se compenetrem dfs 
obrigações e responsabilidades que sob) 
cada um impende é tomesa.seu lugar - 
pois vai-se fazendo muito tarde, — €. 


Professor — Tomé, que animal 
te fornece os sapatos para calça- 
res ca carne para comerer 

Aluno — O meu papá 


CONHECIMENTOS UTEIS 


Uma receita para matar ratos: 
fnz-se uma papa bastante espessa 
de farinha triga com a qual se pre- 
param pequenas bolas do tamanho 
de avelãs que se põem nos luga- 
res de passagem dos ratos, Doixam- || 
=Se passar uns dias €, nos mesmos 
lugares, distribuem-se bolas do 
mesmo feitio, mas feitas com farl- 
nha, à qual se juntou a mistura de 
cinco gramas de clla e quinze £) 
mas de açúcar. ! 


O diamante é incolar; a grana. 
da é vermelha; a ametista é rO- 
xa; o jaspe é de diversas cores; a 
safira é azul; a esmeralda verd 
ágata é, também de diversas cores; 
o rubi, vermelho transparente; o 
ónix, cor cinzenta; a cornalina, 


——— pace vermelho escuro; a opala, loitos 
azulada; o topúzio, amarelo; à tur- 
que, azul. 

PENSAMENTOS 


Mundanismo 


Não há alegria, neste mundo, 
tão privilegiada que, não pague 
pensão à tristeza. (P. António Viet- 
ra) 


nd 
Os tiranos do amor foram sem- 
pre reverenciados. (Carlos Malhet- 


VILEGIATURA DOS ASSINANTE: 
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N'Aloy continuava imóvel, olhando para ele com angústia, em 
que se misturava o medo e a compaixão. Novamente indicou o mari- 
nheiro o mapa da Europa. O seu dedo pousou sobre a Espanha, sobre a 
ilha de Maiorca, minúsculo ponto perdido no azul... Depois, indicou-a a 
ela... Por último, atravessando a Europa, ficou parado sobre a Noruega, 
o País do Sol à Meia Noite e dos «tiords». N'Aloy compreendeu. Dizia- 
“le que o seguisse, que desejava levá-la consigo, que se casaríam... (o) 
mesmo que lhe dissera Cristian... Cristian ! Já só podia falar-lhe à noite 
e talvez não a sós... Na manhã seguinte, tendo entrado no porto ao 
amanhecer, haveria demasiado bulício, demasiado movimento no barco 
para que eles pudessem dizer alguma coisa... Na realidade, tudo estava 
acabado já. Em breve regressaria ao solar a cuidar dos seus irmãos, a 
assistir à boda de Beatriz com Vallada, a coser, a limpar a casa e a 
olhar da janela para os barcos que já não lhe levariam sonho algum. 
Cobriu o rosto com as mãos e voltou as costas ao comandante, soluçando 
desesperadamente 

— Cristian Cristian !... Cristian !.., 

Jonás Nields pôs-se livido. Se N'Aloy tivesse reparado na palidez 
do seu rosto sempre córado, ter-se-ia assustado mais, Mas nada viu. 
Chorava. 

— Glória !... 

O comandante obrigou-a aº levantar a cabeça e fitou-a nos olhos. 

— Glória !... Cristian ? — perguntou-lhe. 

Ela aquiesceu com um gesto. Logo procurou abandonar a sala, 


m por CONOHA LINARES E 


mas Jonás deteve-a, dizendo-lhe por sinais que ia chamar o criado para 
que lhes servisse o jantar. N'Aloy recusou. Por sinais também, mostrou 
que desejava jantar na câmara dos oficiais, junto a Cristian. E como 
soluçava novamente, os punhos de Nields cerraram-se. Depois, sem 
olhar para ela, respondeu-lhe que podia ir e que lhe enviasse Storm 
para não jantar só. 

Quando N'Aloy chegou à sala dos oficiais, estava a mesa posta. 
Naquela série jantariam o oficial detido e »s cinco paladinos da rapa- 
viga. Esta participou a todos que jantava com eles pela última vez. Olha- 
«am gravemente para ela, dando conta de que se sentiam tão comovidos 
que aquela boa notícia nem sequer tinha o poder de os alegrar. 

O jantar decorreu em silêncio idêntico ao do almoço. 

Olhavam-se, sorriam, respiravam fundo e fingiam comer. A maior 
dita da vida, a palavra mais terna e carinhosa, não nos transtorna tanto, 
não faz sentir-nos tão profundamente felizes como um adeus nos pode 
fazer profundamente desgraçados. E' bem verdade que a dor é muito 
mais intensa que a felicidade. ; 

Ao fim do jantar, Gunnar pediu champanhe. Uma vez acabado 
este, convidou os seus companheiros a cantarem o hino nacional norue- 
guês como despedida da «Saga». E as suas vozes juvenis e sonoras ele- 
varam-se na sala e sajram pelas pottas a perderem-se no mar que banha 


a Turquia : 


Sim; amamos este país que avança para o mar ; 
Abrupto e fendido ; com os seus mil lares 

Ama-o, ama-o e pensa no nosso pai e na nossa mãe ! 
Pensa também na «Saga» que durante a noite 

Tece sonhos no nosso país ! 


Quando terminou o canto — escutado por N'Aloy de pé, tão rígida 
como os marinheiros — a rapariga fugiu para o seu camarote para não 
chorar diante deles. Como, porém, tivesse deixado a porta aberta, os 
seis oficiais viram-na cair profundamente na cama. E os seis empalide- 
ceram, os s caram imóveis no umbral da porta sem se atreverem a 
dizer uma palavra. Por fim o tenente Ostgaard bateu na fronte com ta 
desespero e começou a dar tais passus, que os companheiros olharam 
para ele, estupefactos e comovidos. 


— Ostgaard... — atreveu-se a murmurar Jens, o «Engula». 

— Amo-a... — disse Cristian sem os olhar e continuando a passear 

— Eu também... — confessou Jens, — Mas como desde o princípio 
estava resignado ao que sucedesse, posso dominar-me melhor... 

— Eu também me domino — replicou Ostgaard. — Julgais que se 
não me dominasse não teria ameaçado já o comandante de que o mataria 
se não me permitisse levar Glória à sua pátria ? 

— Julgo que deves pedir-lhe que to permita, mas com bons 
modos — interveio Harolds. 

— Pedi-lho... — respondeu o tenente, côrando perante a lembrança 
da sua humilhação. 

— Negou-to? — quis saber Nils. 

— Naturalmente ! ' 

Gunnar, que não se movera do umbral do camarote de Glória, 
murmurou em voz baixa : 

— Não podemos consentir que chore tanto,. 

— Que faremos ? — disse, angustiado, Meltzer, o de cabelo verme- 
lho e bigode hirsuto. 

— Deixá-la só com Ostgaard — replicou Jens, o «Enguia», em tom 
rouco enquanto andava precipitadamente. 

Seguiram-no os seus companheiros e Ostgaard abeirou-se devagar 
da entrada do camarote. Sem avançar um passo, chamou suavemente : 

— N'Aloy... 

Ela olhou imediatamente e observou por entre lágrimas o principe 
dos dois metros de altura, cabelo louro e olhos verdes, pressentido pelas 
gémeas. Iam separar-se ! E para sempre ! Pondo-se de pé, correu para ele. 

— Não posso, Cristian ! — disse, soluçando. — Não posso separar- 
-me de ti! Amo-te ! Desejo seguir-te para a tua pátria ! 

Cristian estreitou-a contra o coração. Depois afastou-a um fns- 
tante para a contemplar, deslumbrado. Beijou-a em seguida nos lábios ! 
Triunfava ! O seu amor era mais forte que tudo! 

— Seguir-me-ás quando for buscar-te ? — murmurou em voz baixa, 
ao seu ouvido. 

— Sim, 

— Amaseme ? 

— Amo-te. 

— Nada receles então , triunfaremos de tudo e de todos. De noite 


estive a pensar muito e achei uma solução... Conseguirei o cargo de 
adido naval da minha legação na tua pátria... e dar-me-ão alguma missão 
especial, como adido naval ou como possa ser... Como uma das tuas 
irmãs se casa, ficará com as gémeas, Rosália e Marmitón... Tu e eu 
levaremos os três pequenos para Madrid e os tenentes ingressarão na 
Escola Naval... Depois, como a minha estadia em Espanha não será 
eterna, seguir-me-ás para onde eu for... 

N'Aloy, que apoiava o rosto no pei 
num eco: 

— Seguir-te-el.., 

— Levarei teus irmãos, quem tu indiques.. 


to do seu «viking», replicou 


Sobra-me dinheiro, 


NºAloy...- Instalar-nos-emos em Pollensa, no teu solar, sempre que o 
desejes... 

Como resposta a tudo, N'Aloy disse outra vez: 

— Amo-te... k 


Cristian voltou a beijá-la. Ela não considerou isso um crime nem 
We ocorreu dar ao seu amado o nome que dera a Vallada por beijar 
Beatriz: «Sátiro !y. . 
XXI 


O ADEUS AO «CRUZADOR DO AMOR» 


Antes.de se deitar, N'Aloy contemplou a mar através da vigia do 
seu camarote, e tendo-se esquecido de a fechar, ao romper da aurora des- 
pertou-a uma brisa fresca que a fez estremecer. Abriu os olhos. Estava 
deitada no beliche de Hans Schultze, a bordo do «Cruzador do Amor» ; 
podia-ainda vêr a mesa com os livros e zetratos pertencentes ao segundo 
comandante... Mas em breve deixaria para sempre de os ver, ao aban- 
donar o «Kongsberg». Deitou-se muito tarde a observar como vs seus 
cinco paladinos e Cristian acondicionavam a bagagem que levaria para 
terra, Porque se N'Aloy embarcara com um jogo de roupa interior, um 
vestido azul pálido, im chapeu branco e umas luvas, agora, na viagem 
de regresso, atompanhá-la-iam várias maletas oferecidas pelos marl- 
nheiros, male e que continham objectos muito curiosos, tais como : 
uma pequeno foca embalsamada, uma gaita galega, uns socos holandeses, 
uma boquilha e outras coisas semelhantes. 


(Continua). 
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FUTEBOL — Campeonato Nacional da 1.º Divisão: Elvas-Porto, 3-1; Sporting-Boavista, 4-2; 
Vitória de Guimarães-Famalicão, 3-1; Vitória de Setubal-Académica, 3-1; Benfica- 
“Belenenses, 3-1; Estoril-Atlético, 6-2; Olh anense-Sanjoanense, 5-0 - Torneio da ll 
Divisão: O Académico bateu o S. C. de Braga por 3-1 e passou à frente da classifi- 
cação — Avintes-Salgueiros, 5-1] — Outros res ultados - Os campeonatos distritais de Ju- 
niores e da Promoção - OQUEI EM CAMP O: Os jogos de ontem —- TIRO AOS POM- 
BOS: O Torneio de Inverno - ANDEBOL: Campeonato regional - BASQUETEBOL: 

Resultados dos jogos oficiais - ATLETISMO: O «corta-mato» da APA — Notas e comentários 


Os resultados da oitava jornada do campegnato nacional da 1.º Divisão, —Infesta-G!l Vicente. 


ad'ado por campo alagado 


influiram no mapa da classificação. Se o Sporting continua à frente, aumentando | — Ermesínde-Académico, Peniche-Nossiense 30 
mais dois pontos à vantagem que já possuia, o Porto foi alcançado por dois con-| — Braga-Candal Futebol de Bentica-Seixal .. 2-1 
corréntes : o Estoril e o Benfica. Os três formam bloco, com 10 pontos. Seguida-| | Académico de Viseu-Belra Mar. Operário-Amora ... Ea 21 
mente, colocam-se, também, em igualdade, o Vitória de Setubal, Vitória de Guima- | S. L. e Viseu-Espinho. Almada-União de Sezimbra 33 
rães e Académica, com 9 pontos. O Olhanense isola-se com 8 pontos, enquanto o Be-| — Ovarense-Conimbricense. Arrotos-Ginásio do Sul : 14 
lenenses, Boavista e Atlético se situam em idêntico plano, com 7 pontos. O Elvas éo|  União-Anadia. União Sport-Aldegalense Ro 
ante-periiltimo, com 6 pontos, seguido do Famalicão e da Sanjoanense, respectiva-| — Oliveirense-U, de Lamas, Barreirense-Palmelense 10 
mente com 5 e 1 ponto. O fim da primeira volta ainda está longe e as posições hão-|  Marialvas-Naval. Luso-Lusitano Vi 2-2 
-de modificar-se. Não deixa, porém, de ser interessante a situação actual. Oriental-Ferroviários do Entronca- Castelo Branco-Covilhanense 2-2 
4 No Lima o Sporting bateu o Boavista por 4-2, com 2-0 do intervalo. O] — mento «mu 10] Egitaniense-Gouviense, adiado de- 

resultado era esperado, porque o grupo lisboeta merecia ser considerado favorito. | Marinhense-Leões ... rr 3-1] vido ao mau tempo 

No entanto, não ganhou sem custo. No primeiro tempo beneficiou mais da má tática | Alcobaça-União Operária ,.. 6-4] Juventude-Portalegrense 34 
do adversário que do próprio esforço. Se o Boavista tivesse neutralizado a influência | Nazarenos-Matrena j 5-3) Moura-União de “Beja 40 
do vento, baixando a bola, possivelmente teria chegado ao intervalo em melhores | Sacavenense-Bombarrelense , 2-1] Ateneu-Piense .... sistem 9-1 
condições. Procedeu, porém, ao invés e prejudicou-se. Na segunda parte, quando | Operário Vilafranquense - Alhandra 3-0] Cuf do Barreiro-Luso de Beja ... 8-2 
reagiu, já o adversário contava 3 tentos, sem resposta, e era tarde para modificar | Torreense - Agula Vilatranquense, Faro-Lusitano CRE ias e] 


as circunstâncias. De modo geral, o encontro fot modesto. Movimentado, mas de: 
ordenado. 

4 Em Elvas, o Porto perdeu com o grupo local. A instabilidade de forma 
dos azuis-brancos voltou a manifestar-se. Depois da excelente exibição perante o 
Olhanense, o nosso representante — que sente demasiadamente os jogos fora de 
casa — anulou-se diante do Elvas. Marcou, primeiramente, consentiu o empate, 
passou a perder por 2-1 e não conseguiu resarcir-se. Ao contrário sofreu o terceiro 
tento, que lhe deu o golpe de misericórdia. E" desagradável a derrota, sem menos- 
prezo para o vencedor. O nosso representante tinha o dever de defender melhor o 
seu lugar. Este insucesso veio no pior momento, tanto mais que havia certa con- 
fiança, justificada pela estrondosa vitória de oito dias antes. Perder: ou ganhar é 
Junção do desportd... mas há certas derrotas que aborrecem. 

4 O Estoril, no seu campo — a vantagem de jogar em casa, digam lá o que 
disserem — bateu estrondosamente o Atlético, que oito dias antes havia batido, no 
seu campo, o Benfica, Desta vez, o grupo da Tapadinha perdeu por 6-2, com 6-1 
no primeiro tempo. Triunfo desnivelado, mas de boa amplitude. 

4 O Vitória de Setubal, nas mesmas condições do Estortl, fez copioso resul- 
tado perante a Académica. O grupo dos estudantes, aureolado por alguns resultados 
de classe, sucumbiu, largamente, diante dos setubalenses, vencedores por 5-1, com 
3-0 ao intervalo. Os mímeros não deixam dúvidas quanto ao ascendente tomado 
pelo vencedor, 

A Em Olhão, o Olhanense não teve dificuldades em bater a Sanjoanense. 
Marcou cinco tentos sem resposta, três na primeira metade do jogo. Triunfo para 
O favorito, porquanto os representantes de Aveiro não dispunham de base que lhes 
permitisse alimentar ambições, 

4 O Benfica jogou com o Belenenses. Ganhou por 3-1, após noventa minu- 
tos em que a emoção foi abundante, O encontro tomou ambiente, constituiu espec- 
táculo de elevado interesse, pela boa vontade que os grupos denunciaram e deu o 
triunfo ao melhor. De facto, os «encamados» ganharam rápido ascendente sobre o 
«marcador. Uma vez o Belenenses respondeu e empatou, mas não teve talento para 

equilibrar e deixou que o adversário obtivesse mais dois tentos sem resposta. No 
nal, O resultado estava em 3-1. 

4 Em Guimarães efectuou-se um encontro... de interesse regional: Vitó- 
fta-Famalicão. A massa desportiva do diistrito interessou-se, vivamente, e compa- 
feceu, Não perdeu o seu tempo, porque a luta ganhou aspecto, viveu em plano inci- 
tante e o resultado final fot dificil. No intervalo, os grupos igualavam-se, a um 
tento, Só na segumda parte, os vimaranenses, mais práticos e mais resolutos diante 
da balisa, puderam impór-se, à custa de mais dois pontos, que lhes deram o tzito 
Final : 3-1. Foi um obstáculo dificil que passaram, 
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NO PORTO — ESTÁDIO DO LIMA 


Seguindo tática errada, na primeira parte, o Boa- 
vista perdeu boa oportunidade e foi batido —No 
segundo tempo reagiu tardiamente 


SPORTING, 
BOAVISTA, 


No confronto de possibilidades, o 
Sporting ganhava vantagem sobre O 
Boavista. Confirmou essa superioridade, 
chegando ao fim dos 90 minutos com 
4-2. No primeiro tempo marcou dois 
tentos sem resposta. Acelta-se, sem es- 
forço, O triunfo dos lisboetas que foram 
mais práticos e, consequentemente, mais 
positivos no terreno. Do seu lado houve 
maior preocupação em coordenar o jogo, 
tirar partido do vento, para assegurar O 
resultado, e insistir, depois, para o arre- 
dondar. À exibição técnica do vencedor 


o pretexto da chuva, do mau estado do 
terreno e da bola pesada. 

— O SPORTING alinhou: — Reis, 
Cardoso, Marques, Canário, Barrosa, Ve- 
rissimo, Armando Ferrelra, Vasques, Jo- 
sus Correia, Travassos e Albano. 

Um guarda-rédes modesto, sem alar- 
des e nem sempre «forçado»; um duo 
defensivo com vantagem para Cardoso, 
menos teatral, mas mais certo que 0 co- 
lega. Um médio-centro capaz, a impul- 
stonar o trio de ataque e à cobrir o seu 


| 


Na segunda Divisão, os resultados mais salientes foram o excelente triunfo 
do Académico sobre o Sporting de Braga, por 3-1; a vitória, estrondosa do Avintes, 
que bateu o Salgueiros por 5-1, e a resistência que o Paredes opôs ao Leixões, ven- 
cedor por 2-1. Os restantes resultados não fugiram'da normalidade. 


€ 


Na 1 Divisão, após a oitava jornada, | Série 6 dor | gerreno, colaborando, na defensiva, com 

os clubes classificam-se assim : E Ro ado OA PP CS pa COLE) os médios jaterals, Um, centro avançado 

e eta. egou, + — - 

y ” * |U. de Cotmbra 3 4 del Er dade, relativamente ão que ei pa or — fez três tentos — movimen: 
pot D Is, a 


EM LISBOA — CAMPO GRANDE 


A acção global dos “encarnados” do-| 


minou amplamente os “azuis”, cujo 
ataque claudicou pelos interiores 


S. js BENFICA, 
BELENENSES, 


[No primeiro tempo, 2-1] 


Devido ao tempo Invernoso dos ultimos Assim. dos 47 minutos, Teixeira da 
dias. 4 campo dos «encarnados», embora | silva. em jogada individual, conseguiu 
bem cmoldurado de publico, não Leve | burlar Martins. passando-lhe a bola so 
aquela enchente normal dos grandes jo- | bre à cabeça mas Felix acorreu a salvar 
nos. o tento. e aos M minutos Hafael ter 

Por sua vez, 0 terreno de Jogo ofere um dobrar de passes com José 
cla um aspecto deploravel: enlameado andando 4 bola contra à quina 

rrexadio, revolvido pel 
os 3% minutos, perdeu tambe 


balega de granizo. que por atirar para fora, com Ser 
calu pouco antes do desafio principal [lá batido mas. dois minutos depois, Ar 
ter início. mano Interceptou um passe feito por 
Os rupos formaram assim; Francisco Ferreira a Martins. e, de Dos 
BEMFICA: Maruns, Feliz e Fernandes; |se da bola, estragou o lance, com remate 
Jacinto, Moreira « Francisco F à rede lateral pelo lado de fora 
Espirito Santo, Arsento, Julio, Vit Finalmente. a 3 minutos do fim do pri 
tista e Rogerio, meiro tempo o Bemfica colocara o Te 
BELENENSES — Serlo Il; Vasco e Fe: | sultado em 24 a seu favor depois de 
liciano; Amaro. Gomes e Serafim; Art uma descida rugente do st ataque À 
do. Conceição Teixeira da Silva, José Pe- | defesa belo conseguiu safar O peri 
dito e Rafael no. mas Jnc fez uma recarga direc 
Anbitro — Borques Leal. ta que não deu temp >» para mais 
Ambos os grupos apresentaram modi- rechacar à 1 mergulh 
fiencoes na constituição norinal das for | nermitindo que Ars em corrida, mar 
case O tento na ta 
O Bemrica fez regressar Espirito San-) Na segnda parte Ha Santo per 
to. e tornou O colocar Baptista à mela | deu um soal 6 mimitos com rema- 
esquerda, O Delenehses tirou Qua em | te ao lado. é Seratim. no minuto seguins 
tavor do sreserva» Conceição e não pode | te. salvou outro, com Intervenção sobre 
contar com a coloboração de Capel o risco O Nelenenses dominado em 
1 verdade, « pelo decorrer do Jogo, | fora. quarto de hora teve O seu 
uanto O Bemílca teve resultados bene- | primeiro e directo à Dalisa, tal co- 
ficos nas mutações operadas, O mo acontecera ha Dr part 
não aconteceu aos beletenses que tive Mas. aos 17 minutos tim voltou 
nos interiores do ataque à falha total das |mais uma vez a salvar a dalisa, na 
pretensões da equipa salda de um canto e 7 minutos depois, 
O Belenenses teve 49 minutos Iniciais | Esnirito Santo atirou com força contra 
de grande fulxor ao ataque, durante os [um poste, O tempo foi asim decorsendo 
uuais Jogou com à notavel rapidez de | sem quo o merecido tento de confirma 
pernas e de bola. excelente ligação entre do triunfo fosse alcançado pelo Bem: 
medios de ataque é interiores, na zona) flex A mela hora O Belenenses coloco 
central do terreno, sobretudo entre Mo- | Armando no eixo do ataque, Telxelra da 
reira e Vitor Baptista, que serviu de | Silva à Interior direito, e Conceição a 


dois minutos 


r 
agente de liga 


o extremo do m o: 


e fez sempre Um Jogo 


dSegunda-teira, 10 de Fevereiro de 1947 3 


Pilhas secas 


A fonte de electricidade 


das lanternas de algibeira, é 


uma pilha sêca. Esta pilha é simplesmente um processo 
químico de produzir pequenas quantidades de corrente 
eléctrica, No centro da pilha existe um cilindro de carvão 
— este actua como polo positivo de uma estação geradora 
em miniatura. Em redor do cilindro de carvão está uma 
mistura de carvão em pó, bióxido de manganez e cloreto de 
amónio. A volta disto, ainda, está uma pasta húmida de 
farinha, gêsso e cloreto de cálcio misturado numa solução 
saturada de cloreto de amónio. Tudo isto está dentro de 
uma caixa de zinco que actua como polo negativo e serve 
de envolucro da pilha. Quando se «liga» a lanterna, fecha- 
-se o circuito eléctrico e dá-se início a uma reacção qui- 
mica dentro da pilha que gera a 

corrente necessária para produzir luz. 

A farinha é um produto natural, mas 


a indústria química britâni 


ca fornece 


todos os demais elementos que entram 
na composição da pilha das lanternas 


de algibeira, 


Inspector das Agências 
em Portugal 


w 
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. Cu 


COLLETT 
A, às Amoreiras, 7, 1.0-Esq.do 
LISBOA 


amplo, vi lo, com solicitação dos ex- | denois empate esteve em prespectiva, 
tremos « desmarcação do tro central, que | mercô de uma intelativa do Vasco, que 
mui embaracou à defesa Delenenses, fot à extre direita centrar por alt 

O CS OO Tec jog. | MEN DOI QUO APMANTO CADCSGÓUA DO Ci 
de inicio, sem nar contar com o apoto jma da barra ! E 
dos interiores. Jentos, se centelha «q A sois minutos do fim, Espirito San- 
perdidos no térruno ão sabor da Mator | to nesmarcou-se. oportunamente, e obteve EM SETUBAL — CAMPO DOS ARCOS 
velocidade dos medios contrarios, de modo | finalmente O socegador 31. No entanto, y 
aque à acção dos «azuis» foj Dem cedo [até final, Teixeira da Silva alnda teve 
remetida à um arduo, fatigante € Inglo- | In remate de cabeca contra a trave, T Ê f | id | . 
Ho Jabor destrutivo “alias Der mspitado | Serio salvou 0 quarto goal, com mergu: | | FIUNTO Normal e merecido pela equipa 
Dela conflanca nas intorvencões segutas | lho, tomerario aos pós de Arsento b 
e decididas do guarda redes suplente o Bemfica. Feliz, Me lh t 

Ox medios, cada qual em seu eso, | Ferretta, Vitor Baptista é que melhor se movimentou 
ainda tentaram vezes sem conta, estabe- | foram os melhores elementos em 
lecer a ligação com a frente mas tanto [e os mais influentes nos sectores respectl 
José Pedro como Conceição mostraram- | vos. e na tona geral. Em conjunto a 
so incavazes de tinar com à pos equioa valeu Dela FaDider o. decisão das 
auada, o com O movimento cer aisontas de bola o Intervenções de anto e 4 
extremos é avancado-centro clpação, = 
faceis para à defesa «encarn No Belenenses, Serio Jozou com acer- 
suberior em numero € em p to sem enipas nos tentos sofridos, e com 
O desafio teve, mais ou menos, durante ja virtudo do salvação de outros posst 
toda O tempo, essas caracteristicas de Ju- | vols 
ta entre uma eulna organizada global.) Serafim fot o melhor, na defesa. a o 4 
mente. com Merito proprio é facilidades | mais util da sua equipa. Amaro e Gomes id 
encontradas-a “do Bemfica — e outra, | estorcaram-se Imenso nara tentar ligar (Na primeira parte, 3-0) 
quo ancamente fracclonada em [co a front : e col; raram sempre bem 
duas letades. O bloco defensivo à um | com Feliciano e Va que tiveram al. Perante assistência normal e sob a ar- | gueiredo; Pereira, Pina e Soeiro; Cam 
lado v 05 nteiro à outro, mais na nativas de bom Jogo. com Inpsos de co | bitragem do sr. «Augusto Machado, de | pos, Nunes, Cardoso Pereira, Rendas é 
em arremetidas fortuitas, que em Jances | locação. Lisboa, os grupos alinharam os seguin- | Passos. 
ligados, sendo 20 minutos Iniciais dos No ataque, apenas os extremos tiveram | tes elementos: ACADÉMICA — Szabo; Nicolau e Má- 
«encarnados», marcaram como que a di-) acção referir. embora individual, por VITORIA — Baptista; Montez e Fi- | rio Reis; Eduardo Santos, Lomba e Bra: 
ferenca de possibilidades das duas equi-| forca das clrcunstancias. guiada pelos Neto, Azeredo, Jorge Santos, Leite e Ben- 
vas, em jogo e tiveram influencia pre- | companheiros de sector. + tes. 
bonderante na acção futura de ambas, A. dos 8. O terreno do jogo. muito enlameado, 
pois quando à qualidade do 46; decatu, e, em alguns pontos, quase impraticável, 


EM GUIMARAES 


devido ao esforço desenvolvido em 
no tão ingrato, Já o Bemílca sc 
bem inspirado é conflante, q o Belenen- 
ses sem moral para poder remar contra 
a maré, na busca de uma ligação geral 
que os interiores não lhe permitiam, nem 
o adversario lhe consentiu, 

Assim, com o decorrer do tempo, O 
desaflo teve, no resultado tangencial de 
24. com que acabara O primeiro tempo, 
e se manteve até seis minutos do final, 
o seu maior motivo de interesse & emo- 
cho. Em verdade, embora o Eeinfica tl- 
vesse distrutado de inumeras ocasiões de 
xoal feito, perdidas umas, por remates 

£ salvas. outras, pela 


4 . descon- | o quarto tento de. 10 
Sporting C.P. 8 70 14 4 A Tando, mesmo, a ausência do Seu avan- | teligente, Travassos perdeu-se, assim Co 
do de mais categoria, Peyroteo, tinha | m y 4 ú 
F.C. do Porto 8 5 0 3 24 15 10 3 Srdeverida oaicar tarefa maís aberta e ed ano ae TaeiHo dera e das ocasiões | in e de aja nt ea vid 
Estoril-Prala... 8 5 O 3 3 15 10] Marialvas .... 1 mais alegre, predicados que não chega: | D*O BOAVISTA. formou: — Mota, | Que os belenenses deixaram fugir = em | rudims ev Erupo de Famalicão, pará 
S. L. Benfica 8 5 O 3 28 19 10 ram a exteriorizar-se, com a desejada | sva, Fernando, Raimundo, Serafim, Ra- | bora em muito menor escala. O resultado peonato Nack ESA 
<u> amplitude, Isto pode parecer um contra-) mos, Zeca, Armando, Caiado II, Caia- | ideal terla sido 52 ou 6 “Lover 
Ee a ia senso, relativamente ao que dizemos aci- | go | e Barros, A » sido 52 ou 63, cimo, Inveroso mas sem chuva 
V. Guimarães. 8 4 1 316 15 9 RESULTADOS GERAIS ma, mas não é... pelo motivo simples do g <u> . UM pouco, O ambiente à volta 
Ac d 8413152959 visitante ter jogado o que o adversário Um érro tremendo: o sistema utilt- O Bemfica fez 10. aos 8 minutos, Cen- | do encontro, mas, mesmo assim, a despel 
A. Académica. Os resultados gerais da jornada de) VSpante Sorar De facto, o Boavista €s- | tado na primeira parte, a bola alta e odtro alto de Espirito Santo. que Vito | to do frio que se fez sentir q campo, do 
Olhanense... 8 4 0 41825 8 de t ar De dade capaz, Propor- | Vento contrário. Na segunda parte, O | Bantista, no centro do terreno, perto da | Vitoria 1 ou uma boa assistencia mais 
dEalerensês Bd) A Mdiá ja Cr] OntSca dont Sebtim o teve longo de a de eo osiron-s | proceaso foi, o mesmo “efembora o Fl | balsa, é Com Vasto 4 flhargi ematou | devida À fniabãe de que So tez acompa- 
ui a “de | nã , É certo que o cansaço cabeca, sem defesa. nb «tea. visitante 
Boavista a 1a desastrado, sem coordenação e isento de | lg desanimo causaram estagos, À Leaé- |“ O“ Beleicis 6 sou primeiro ne | Os imipos formaram 
Atlético 8314152 7 Sande kem. à vento, teimou em | São após o primeiro tento, insuficiente. |mate à rede, ao quarto de hora. VITORIA; Machado, Curado e J. da 
6. L. e Elvas 8 3 0 5 4 22 6] Sporting-Boavista 4-2] levantar a bola, a dar excelente partido E rg e Ce num ontapé rasteiro de Armando. em Luz Forreita, Garcia é Ferreira; Alexan 
Famalicão ur 8 2 1/5 1932 5) Vitória de Guimarios. Famalicão .. 3-1] à detesa contrária. quando tudo conse” | mente” manobrada, e sector da” frente | nara trair Maitina nas sabe Doni 4 pude | O Noouse a folia de Bebeio e Luciano. 
Eanjoanense... 8 0 1 7 538 1] Elvas-F. C. do Porto ........ un] ava o dos onomentos, & Gltuação 'modifi- | com um extremo direito nulo, dois inte- | do Doste mais longe! mas abamecu Prankiin,. depois de três 
<u> Vitória de Setubal-Académica .. 3-1] cou-se e a grande área dos lisboetas foi | Hlores persistentes a Grao de jogo.) Passados os 20 minutos ab; ursos sc anso. 
Na II Divisão, na Zona Norte, a situa-| Benfica-Belenenses 3-1] invadida, Mas como este sistema — O Im Içado-cen! Ed rágil a rematar, e, ataque «encarnados os belenc F.C FAMALICÃO: Sansto; Armando 
g ) invadida dado 2 foi episódico, as con- | UM extremo esquerdo cheio de vontade, | umas quantas tentativas, ganharam um | 6, Cerqueira 4, Costa, Ferrão e Adelino, 
ção dos clubes concorrentes é a seguinte: | Estoril-Atlético 62 na da manitestaram-se:, dois tentos | mas falho de colaboração. canto. abontado por Armando adia Mr O Pires Molcehala, À. Pereira, Sumpaio 6 
Olhanense-Sanjoanense 5-0] para os «leões», a despeito dos repetidos — Aos 27 minutos, Jesus Correia, num | Nutos e Gomes conseguiu obter o empa- | Uta 
GRUPO A hínces de que os portuenses beneficia- | remate subito, distante e a mela-altura, | tê, com uma recarga, de longe. ontrando | Ariitro, Vieira da Costa (Porto) 
24 Divisã tam e não souberam finalizar. Não sou- | colocado, fez o primeiro tento, e mar-[a bola A mela altui A primeira parte decorreu sem brilho 
Sério 1 V. E. D.F. CP dido e Masistimos, porque em algunê ca- | cou o segundo aos 44, numa emenda | So bem que à «u de dos donos | de arte ça parte, c ambos os grupos fl 
od Jv. E DE. GP deram inata E batida € a cuipa do | rasa, em corrida. O terceiro ponto apa- | da casa. conti O A DO | ernim GSNDIÇÃO COUIO  AQUILE do RUS 86 
Académico-S. C. de Braga .... 3-1] feacasso pertenceu, exclusivamente, aos | receu aos 48 minutos, pelo mesmo joga- | DOrmenores, movimentação. glo: | esvera: 
vita Rel uu 4 4 0 025 4 8) Gy vicente-Ermesinde ... 3-2] avançados, que remataram ao lado ou | dor, com outra emenda oportuna e cer- o mais evidente aconteceu que, até O Vitória, Infelou O encontro com va 
Mirandela ... 4 2 1 112 13 5] Avintes-Salgueiros 5-1] sobre a trave. Na segunda metade, O] ta, e o quarto «goals derivou de jogada o uol de desempate esteve mais | lenta. e em duas oportunidades que be 
Celoricense 43d, 4840 6] vi vento amainou, mas o Sporting teve o | pessoal, calma € inteligente, de Arman-| à merco do Belenenses que do Bemfica. | neficiou. deu a Ideia de que la fazer mui. 
- 4 = Vila Real-Mirandela 7-1] tom senso de procurar manter a bola | do Ferreira, que passou a defesa, chegou MA | to Togo, 
6. L. Lamego 4 2 0 2 5 8 4] vianense-Leça 2-0| pouco afastada do solo, como estava in- | À baliza com a bola nos pés, e rematou Aleino demorou num d lances o 
Flávia .. 4 11 21016 3) coixto-Pared 21 | ficado, enquanto o Boavista embora Jo- | sobre a linha, batendo o gunrdito, aos) BOAVISTA = SPORTING | smart úanio assim ensejo a que o ke 
Flaviense à. NL DR AO CU] ace cO PCI PA DAS Stan ndo de acordo: passes altos e compri- | 76 minutos Crato dando, mim; qDsaio "a faro he 
Fate-Oliveira do Douro 6-2] dos e aberturas amplas, falhou, então, — No 14º minuto da segunda parte, atou frouxo e Sansão defendeu à von- 
PAR D. das Aves-F, C. de Gala 5-0) pela maneira como o sector avançado 36 | Caiado T, recolheu um centro da direita) Vistosos e elegantes GALHAR- 
rie Candal-Infemta ....; z 3-0] fraccionou. € transformou, com pontapé colocado, | DETES em setim para o Vosso auto) O Drimeiro «canto» sofreuo o Vitoria, 
Houve mais ainda: após o terceiro | dondo 1 O: o Segundo E mas Machado blocont, be 
8. C. Vianense 4 4 0 011 2 8) Beira Mor-S. L. e Viseu na) ouve mais ainda: Ao asinão apos | dondo O, primeiro tento: o segundo, fo! | ou biololeta destes clubes e do Benf., | "hop mu micutos o Fmaiicho organiza 
F.c. 430 1 9 6 6) Espinho-Ovarense « 2-0 | sou-se, visivelmente, dos homens do à TCE Belen,, Vit. (S.), Atlét, Leixões, [um a pela direita, com troca de 
Los SE 43 0 115 4 6) Conimbricense-A. de Viseu à-3 | Bessa, Durante 10 minutos, estes fog” | (om trabalho cuidadoso e bem intendio: | Porto e Acad, enviam-so na volta 
pe ei s. mais à assinalar aa o! ano, pen iz x ig 
D. de Monção 4 2 0 2 4 8 4] Oliveirense-Anadia ...... 4.2) ve orocurar a contra-ofensiva, To- | nado. do correio por 7800 em selos ou vale. 
E a , durante 11 mi- 
Bomaldense ... 4 0 O 4 3 13 0) União de Lamas-Marialvas mou este aspecto o jogo, E j 
nutos. E o primeiro tento não animou - |Casa Sport-Telet 2149-VISEU 
Paredes um 40 0 4 2/31 0) | dé ronlizou totalmente, nem teve sequência, desfeita P 
Naval-União de Coimbra .. 20) à oportunidade para o entusiasmo, com — 
) o quart > "do. sporting. Só dos 10 eo nee— 
o «goal» do Sporting. Só dos 
Béro à a O o Sóde o grupo local mo- | AUTOMOBILISMO AVIAÇÃO , 
Jogos para Domingo dificar para 4-2, quando à ideia do triun- : = AGUA MEDICINAL 
ED Papo na, 6 Poe pera Gotas Potato ate :]]— MOTOCICLISMO DESPORTOS 
pg A mona jornada efectua-se no domin- | destrutíveis. Verifica-se, assim, que o CAMIONAGEI TURISMO 
RA, 02 915 4 comando pertenceu nos lisboetas e que ESA a it Aid D 
7 fa ão chegaram para impreson do DESSE EEE 
E CdeGala 4112 44 3) Fivas-Vitória de Setubal, em Elvas. | condenddo a perder, desde o inicio do GESREAASSSSSAa 
ques: º -Bo - | encontro — e não fugiu à sorte mofina. a 
Balgueiros us 4 1 3710 2 Acadâmica-Boavista, em Coimbra contro a e indo Mugnl A seta 
Sporting-Bentica, em Lisboa, global das «equipes». Nos dois elencos 
Sério 4 Belenenses-Estorll, em Lisboa, verificaram-se. como sempre acontece, | É y E: 
feo - s jogadas de iniciativa pessoal. que emol- 
Académico um 4 3 1013 6 7) ptético- Vitória de Guimarães, em) iraram o ambiente e contribuiram para 
e 5 6 À lançar um pouco de claridade, ja ver- 
CA ce E 2 é 5] Famalicão - Olhanense, em Famalicão. | dade, a feição. do jogo fot, quanto a 
m Porto-Sanjoanense, no Porto. coordenação, bastante sombria. Esforço 
Gi Vicente... 4 112 813 3 físico a mais e rendimento positivo a 
F. C Infesta 4 0 22 421 2 menos. Gastaram-se energias sem com- 
: pensação, numa tática que não conven- 
Ermesinde io 4 0 14 6 6 1) No E Divisão: de. Pode haver, quem argumento cer cu FONTE om BICA 
! É assim, o futebol mais viril, mais deci- ã 
GR B Flávia-Celoricense. dido. Não confestamos, mas a verdade é P| 
sãos vro Flaviense-Mirandela. Que não chega” para registar “os olhos EMPOLAS BEBÍVEIS 
as Vila Real-Lamego. nem offrece pecompenaa.  auflclenie A PARA O 
7 modalidade tem exigências a que é pre- En 
Beira Mar .. 4 3 0 119 5 6] Leixões-Vianense. Tiso atender, possue beleza, que 'não TRATAMENTO GEREZIANO NO DOMICILIO 
q 
A. de Viseu... 4 21171 5 Leça-Monção, Drs Etr EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO 
Conimbricense 4 211 813 5 Ramaldense-Paredes, quanto ontem vimos, “estes” requesitos E x 
S. C Espinho 4 2 0 2 7 6 4) Gata-Avintes. fracassaram. Se o vencido esteve longe EMPRÉSA vas AGUAS 00 GEREZ 
Oyarense um 410 8 7 7 2] Salgueiros-Fafe, de satisfazer, Jo vencedor também não AVENIDA DOS ALIADOS, 41-47 PORTO 
' satisfez. Dos dols, ganhou o menos mau. 
S. L. Viseu 410362 2 Oliveira do Douro-D. das Aves. Isto não chega... mesmo acobertado com 
noda 
» E é 


SPORTING-BOAVISTA — À esquerda, Mota lança-se e desvia um remate de Travassos. Concedeu «canto... 
cedoro da prova de «corta-mato» ontem realizada 


AMPO DA AMOROSA 
Jogo fraco e resultado certo 


V. GUIMARÃES, 


passes entre Pires e A. Pereira, e este cru- 
zu para O lado esquerdo; Machado satu 
a cortar. mas não tocou na bola e A. Pe- 
reira sem esforço colocou O esferico nas 
redes fazendo o primeiro tento. 

O jozo segue-se com equilibrio e alter- 
ativas de avançar para os dois Campos. 
sem que ambos os guarda-redes tenham 
accão dificil. 

Aos 18 minutos. J. Costa sofreu um 1t- 
vre vor carga à Teixeira. Alcino marcou- 
“e à bola, violentamente rematada, en- 
trou nas redes, auxiliada ainda pelas 
mãos de Keeper famalicense 

O empate velo premiar, absolutamente, 
o equilibrio com que o encontro estava 
a decorrer, 

Até ao final dos à5 minutos nada mais 
houve que merecesse citação embora Os 
famalicenses fossem mais afoltos e pro 

Issem melhor Jogadas, mas sem finall- 
em coordenação. 
reinicio velo com um «goal, do Vi 
tora. 3. Costa Incorreu em falta e AL 
cino marcou-a: à bola foi a Brioso, que 
passou à Telxelra € este rematou, batem 
sforico no poste é ressaltando. Brio- 
na recarga. fez o ponto. 
Not mesma toada do 
io. sem brilho nas Jogadas 


o 


primetro 
€ só aos 


te 
20 minutos os vimaranenses confirmaram 
o triunto. 

Cruzamento de Teixeira nara O centro 


da balisa 6 0 remate do mesmo Jog: 
no seruimento da Jogada, fe; 


dor, 


Até final, o encontro dec 
mesmo aspecto Insipido, chegando, por 
vezes, ao aborrecimento. 


O fogo como dizemos, não agradou, O 
resultado estã, porem, certo, mas a pa 
tida deixou muito à desejar ambos 
«tenms actuaram muito aquem do seu 
valor e o estado Jamacento do rectan- 
gulo não serve para desculpas. pois, to 
mos visto em muito peor terreno, Jogar- 
se mais e melhor, Em todos os sector 
ambos os grupos tiveram falhas, mas 
que mais se notou, foi à pouca Seguran- 
ca de Curado, na defesa do Vitorta. 

No primeiro tempo, os famalicenses 
beneficiaram de algumas arremetidas que 
erlaram sobressalto mas, na segunda par- 
te, talvez por indicação dos tecnicos, este 
lozador teve mais proximo o auxilio dos 
companheiros e os visitantes não logra- 
ram o mesmo benefício, 


Machado, esteve em ordem. Zé Maria. 
nos medios. foi o melhor, embora pe- 
casse por pertender fazer «bonitos» e o 


adversario não O deixar, Na frente, Fran- 
klin notou-se pela sua inteligencia, e AI 
eino pela oportunidade dos dois vgoals» 

Nos famalicenses, salfentou-se, larga. 
mente. à falta de Szabo e à formação com 
Pires à extrema direita, nho dá resul. 
tado. A sua accão nota-se mais no centro 
do terreno e Isso viu-se quando da mu 
danca que O steam» sofreu. 
ansão satu-se muito bem, Os defesas 
para cortar 0 jogo do adversa 
rrão distingutu-se Jargamente, 
no centro do terreno. frente, 4, Pe 
relra acreditou como um perigoso avan- 
cado. mas Telechea mereço citação, pelo 
muito esforço que produziu na conquista 
de, Jozo. na retaguarda. Depois, Pires e 
ilta. 

A arbitragem esteve conforme a cate- 
goria do director da partida. 


e 


foi francamente desfavorável à levesa 
dos dianteiros de Coimbra. 

Assim, desde o começo, os setubalen- 
ses impuseram-se pela sua melhor mo- 
vimentação geral e sentido de desmarca- 
ção no ataque, obrigando os visitantes a 
um trabalho de porfiada deiesa. 

O primeiro quarto de hgra foi mesmo 
francamente favorável aos campeões de 
Setúbal, que obtiveram o primeiro «goal» 
aos 8 minutos, na sequência de um dos 
vários cantos cedidos pela defesa acadé- 
mica. Nunes foi o autor do tento, emen- 
dando o castigo com remate perto da 
rede, 

A doses respondeu de pronto, e 


poten edo. NO 
a fisionomia do jogo não se modifco! 
por isso que os setubalenses continuaram 
a mostrar-se mais empreendedores no 
ataque, em passes curtos, e para compa- 
nheiros desmarcados, e a Académica, sem 
ligação entre os sectores defensivo e dian- 
teiro. Mário Reis e Szabo tiveram assim 
trabalho farto, chegando mesmo 0 pri- 
meiro a acção de relêvo. 

Aos 28 minutos, Bentes — que com 
os dois jogadores já citados constitui o 
trio dos melhores de Coimbra — perdeu 
uma oportunidade por deslocação, e 1o- 
go à seguir o Vitória marcou o seu se- 
gundo «goal», que, como o primeiro, saiu 
de um canto. qué a defesa visitante foi 
forcada a conceder. Passos marcou v 
castigo, com tal conta e efeito, que a 
bola passou diante das redes e ânichou- 
-se dentro delas, depois de ter ido fazer 
tabela no poste contrário. 

O ataque, que fol, em conjunto, o seu 
melhor sector, mas sem a ligeireza de 
movimentação capaz de burlar à rápida 
defesa setubalense, criou, aínda. alguns 
lances vistosos, que pão chegaram para 
entravar a malhor tonda geral dos donos 
da casa. Mário Reis continuou, por Isso, 
a esforçar-se num trabalho insano — o 
que não impediu que o Vitória chegasse 
a 3-0, com todo o mérito, a 5 minutos 
do descanso*e por intermédio de Nunes, 
que rematou em plena corrida Um passe 
do seu extremo. 

A segunda parte começou, práfica- 
mente, com o primeiro «gonl» da Acadé- 
mica: Jorge Santos, que se desviara para 
a linha lateral aproveitou um falhato 
de Pereira e serviu Bentes, que, fugm- 
do rápidamente em direcção às redes, 
bateu Montez, em corrida, e disparou 6 
remate muito desviado de Baptista. 

Embora depois os setubalenses ouii- 
gassem a defesa de Coimbra a conceger 
dois cantos, os visitantes passaram, no 
entanto, a Oferecer melhor réplica, sem 
capacidade grande de perigo, pelo toada 
muito lenta e por vezes denunciadora dos 
passes dos seus avançados. 

Ao segundo quarto de hora. a posição 
dos setubalenses voltou a acentuar-se, e. 
aos 34 minutos, Rendas fez 4-1, com um 
hom remate, que tornou inútil à estirada 
de Srabo. No derradeiro minuto de jogo, 
Mário Reis afastou Rendas com o braço, 
quando este se preparava para marcar o 
quinto tento. O «penalty» assinalado pelo 
árbitro foi marcado e convertido por Nu- 
nes no quinto «goal da sua équipa, que 
venceu bem, mercê da sua desenvoltura 
e movimentação em toda à partida, 


(Vêr mais DESPORTO 
nas 5º e 6º páginas) 


SPUD 


Gosta de um bom cigarro 
mentolado ? 


Peça V. Ex.* «SPUD». 
Agentes : 
TABACARIA INGLESA 
LISBOA 


Dr. Araújo Teixeira 
RETOMOU A CLINICA 
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» mas evitou umtento = Ao centro: PEDESTRIANISMO — A entrega do «testemunho» entre dois elementos do équipe do Porto, ven- 
A esquerda: ACADÉMICO-S, C. DE BRAGA — Um remate acade mista, que não chegou às redes 


4 Segunda-feira, TO de Fevereiro de 1947 o Uomerrio Do forio 


EPE TROSI O 
's 21,80 Tel. 9559 


JÚLIO DENIZ 


PENÚLTIMA EXIBIÇÃO 


DANÇO PARA TII... 


| Tel. 2458 A's 9 e 30 da nuite a's 4 da tarde e 9 e 30 da none Tel 1748 


CLAUDETTE COLBERT e DON AMECHE MARGIE HART e GALE STORM 


ELAS NA INTIMIDADE... [Sedução de Tahiti O 


(«Guest Wife») Mulheres! Música! Romance! Comédia musical, maravilhosa de coreogratia, com 
A singular aventura de um homem que emprestou a esposa a um amigo... No mesmo programa, o empolgante filme BELITA e JAMES ELLISON 
4 p Realização de FRANK WOODRUFF 


para o livrar de apuros) 
Distribuição — FILMES ALBUQUERQUE, LTD 


Um filme deliciosamente atractivo! do ota VE 
Programa Sonoro Filme ee O Ss d d L: Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA, r/c do edificio 
pro cotie ime. eoredo o ondenado arranha-ceus 


Sábado, dia 15: Ea » 


Primeiro dos 4 sensacionais espectáculos de CARNAVAL do one 


Programa Filmes Albuquerque CINE-TEATRO DE GAIA 


“CEXIBE HOJE EM ESTREIA 


a a can engrA ça distiris c comédia musical 


[O desp. despertar ertar dum sonho] 


atravez de cuja crepe ta O acção desfilam 
as mais lindas e perturbantes «estrelas» norte-americanas 


A impagável criação cómica de JACK HALEY 


com HARRIOT HILLIARD 
Um filme ideal para divertir o Público! 


de CONTRIBUIU PARA O TRIUNFO BA RE Adiado 
Notável actuação da atamada Orquestra de OZZIE NÉLSON 
Programa Paramount Documentário mundial 


Á 
ERES [2] O mais confortável aquecimento 
Z 
ULTIMA EXIBIÇÃO DA MAGNIFICA MEDIA DA M.G,M. 
A “DA BANDEIRA TRINDADE = "224 nec pe rcn ATER OLIMPIA | Cree séc 
E mento de uma nova carreira, ater- 


TODAS AS NOITES ÀS 9,30 ma: [FIMDESEMANANO WALDORF | ,ão |. 


A's91/2 ç 
eda Europa. e "efectua duas ou tr 


e 
Justiça do Sul» 
O LUXO E A FANTASIA DA MONTAGEM !... 


O BOM GOSTO DOS CENÁRIOS E GUARDA-ROUPA !. 

A LINDÍSSIMA E INSPIRADA MÚSICA !.. 

A FORMIDÁVEL ATRACÇÃO «LES CAVALCOS» ! “ 

A BRILHANTÍSSIMA INTERPRETAÇÃO DE TODA. “A COMPANHIA !.. 


com JOEL MeCREA 
Lotações esgotadas e sempre a mesma voz (Explêndido filme) 
«ORQUESTRA PORTUGUESA» com música seleccionada nos intervalos 
AQUECIMENTO CENTRAL em toda a casa 
Bilhetes à venda no Porto — «TABACARIA LACERDA» — Batalha 


Av. da República — Telefone 3737 HOJE, às 9,30 horas 
ESTA SIM!!! er E 
N 
9 0 e posQUE 
dai 2788 E 2789 


Continuação do Filme em Estreia em Portugal 
OS CONTÍNUOS MOMENTOS DE FRANCA GARGALHADA !... 
A's Res: 821,80, 21, El 


GRANDIOSAS NOITES DE CARNAVAL 
dias 15, 16, 17 e 18 — em «Soirées» e «Matinéesp 
TRIO- YVONNE FARRAR — Grande atracção internacional 
ALBERTO RIBEIRO — O melhor tenor português de Cinema e Teatro 
2 — ORQUESTRAS — 2 Bailes em todos os «Halls» 
Aceitam-se marcações de bilhetes 
RS ESSES TOS TO) 


Carreiras aéreas 


pise] GINGER ROGERS, DANATURNER WALTER PIDGEON, VAN JOHNSON jts por" Semana, com escalas por Lis- 
boa, Madrid, Valência, Argel, Tripoli, 
AE Bengazi e Cairo, com ligações para a 

E Etiópia. O avião segue amanhã para 

COLISEU DO PORTO 5º Enoca de Ópera Lírica hor TER Snes 

Cone avião partiram, on “ 

>» Epoca de [4 e  Upera írica Italiana O mais maravilhoso filme da temporada Gm De avião partizam, ontem, para P 

panhias de navegação ing 


canas que assistiram à reunião da IATA, 


com o grande tenor Benjamino Gigll e outros G ho pim Imortal do la seguiu, ontem, para Bué- 
E 5 


7 
eletone S192 tamosos cantores de prestigio mundial ponta ines, depila ca 
CONTINUA A VENDA DE ASSINATURAS, para as próximas 6 Récitas de Ópera, CORNEL WILDE MERLE OBERON PAUL MUNI são pfical, diversos paise 


Alfredo C. Lahusse, gerente gera da 


dos srs. Assinantes da temporada do ano indo, com a GRANDE COMPANHIA LÍ <ICA ITALIANA, dt- —— feoia mercante do Eitado argentito, que 
rectamente contratada em Itál a, « da qual fazem parte entre outros. afamados cantores, o grande tenor LAUREL e HARDY em JOAN CRAWFORD em a ritmos entro Us pOr 
; ui ) rá as carreiras marítimas entre Os por: 
Benjamino Gigli, Carla Castelani, Magda Picarolo, E CARLOS a BERTO : : tos da Argentina, Brasil, Portugal e In- 
. , Emilio Benzi, Xenia , a, laterra, u construçá 
aanfamiro, ajoti Toaria Calma Magos Meadd nino en ea DD sm are amaro e sro sa SEIveNE quem puder A cicatriz do mal |) ssa sdcio nene 
eSCALA>, de Milão 


O escritório do Coliseu (Telefone 5192) ESTA ABERTO, TODOS OS DIAS 
DAS 10,30 à MEIA HORA e das 3 às 6 da tarde, 


sos barcos de 14 mil toneladas. 

O avião da carreira Bruxelas-Lis- 
boa, que ontem aterrou no aeroporto da 
Portela, abasteceu-se à saída da 
de combustível suficiente para a viagem 
Durante o percurso, is péssimas 


genes Ponte-sio linto Ea Som 
«CINE a teiraS / VAGEM BRANCA : Em 

e Amanhã, 3. teiro-ás 21 1/2 horas A alegro e engraçada comédia, Sontelia do aparelho, tinta Enrieta 
RIA O filme de grande sucesso ABBOTT E COSTELLO, AVIADORES ue o consumo da gasolina não lhe desse 


EA «so Ultima exibição do grande filme de maravilhoso 
tecnicolor, com Maria Montez, Jon Hall e Sabu 


É! 


para chegar a Lisboa. De bardo foi en- 


| Mio CASABLANCA pç dei: nro a e 

Ss e bição do popular filme português emergência, que foi recusada, segundo 
com Humphrey Bogort e Ingrid Bergmon ai ção do popular portug] 

três feridos, podia, no enfento, ter | Eta a AEDES PAT AS 91/ SÉ DO TELHADO e oMorio a estala A 


bordo viajavam 17 passageiros, entre os 
quais quatro crianças. O avião chegou 
com dificuldade a j 


. e. 
assumido proporções de catástrofe 
| errovIário se houvesse ocorrido num dia de 
semana. E' que, diáriamente, excep- 


tuando aos domingos, circula, entre 


(CONTINUAÇÃO D4 1.º PÁGINA) a estação de Lousado e a da Trin- O desastre do quadri- 


aa died de om º qnmoR s 
montão de destroços entre as] de socorro. No primeiro, seguiram | — que parte daquela estação às dá BR NI 
) verdadeira ne srs. M Dre RES Silva, get é E usada. e gigas Porto às o » b: [) motor cubano 
os : i rição; - E' um comboio de mercado: | roi: dé “ 
rsas € asia e eng? a im Porto | com carruagens de terceira classe, € 4] hi a ” Á IN o as ) € RA. na Serra de Gredos, Grodos; em, Espanha. 
- As vitimas do desastre do avião cuba- 


De Lousado, os srs. eng.” Pedroso, | apenas, mas que é muito utilizado 
Momentos de pavor — Os socorros | chefe dos Serviços de Via e Obras; | pelos trabalhadores e, também, por no ficaram irreconheciveis. O vice-pre- 
sidente e O telegralista Gonzalez foram 


7 º FA “| eng? Dinis da Silva, chefe dos Ser- | leiteiras e hortaliceiras das terras da o 1 E 
que Eondutor do comboio, sr. Ma: viços de Tracção; sr. Rita, chefe de | Maia e que se dirigem para esta ci-) Errar ; ” 2. bsecretário condecprou em. pleno | cPtôntrados: & MAURO agem. dO “0” 
e material circulante, acompanhan- | dade. Fácil é calcular as proporções | E; o ; É su secretário 


impo, próximo das suas tabancas| O cadaver da pa Gloria Rua- 


cidade de sair ileso do desastre. | go-os o pessoal de Via e Obras que | que o desastre assumiria se ocorres- : ? e rodeados pelo seu povo, dois ré- | no foi encon E 

seguida ao descarrilamento: imediatamente iniciou os trabalhos | se com esse comboio, substituído, aos | É z ; 2. gulos com relevantes servi corpo ficou depositado, num mausuleu 

uida do dear ao: marcha | de trasbordo de mercadorias, remo | domingos, pelo «mercadorias nº) MENA mo corar e as Colônias Made E VIRE EigaR corna Tico 

súderada, embora um fpouro qmais | Dão deidéstrosos, Fepatação da viaje) Ii2Ea : ; Al GR AS Pi Finalmente, às 13 horas, chegou-| ai aligades espanholas cubaiias 

ligeiro, visto que ia a descer. De re- carrilamento do material. De toda a composição do com- : -se a Porto Gole, nova povoação | norteamer! a Ê 

pente ouvi um estrondo grande. O Todavia, a linha ficou interrom-| boio, que, consoante dissemos, se regressou a Bissau com poucos meses de existência e) Foram encontrados mais cadaveres tw 

comboio estacou, e, dentro do «four- pida a todo o tráfego, havendo tras compunha de 17 vagões, descarrila- p o primeiro ponto da penetração dos Teconhecivels o Aly o Boli, da firma 

Zona, tudo sofreu abalo que pode | Dordo de passageiros, sendo de es- | ram, completamente, dez, e, destes, ! BISSAU, 7.—A primeira via- | Portu interior da Africa | orentanto (6 Roo: Dem 

supor. Os volumes deslocaram-se, as | perat que já hoje possa ser nove ficaram desfeitos. Os restos | fã Ê gem realizada pelo subsecretário e um anos. Milhares | tro da carcassa do avião foram encontra- 

portas encravaram-se e, eu, depois belecido o transito de combo: is do infeliz guarda - freio, , das Colónias ao interior da provin- indígen obretudo mandingas, | d edaços de caro human: 

Do eostao JE dentro sos báldões, por |, Como mota curiosa, secinela-ce | depois, de, verificado o, óniio rio cia € que teve aspectos triunfais | assistiram á inauguração do monu-) cha mas antes do embate, o ávido perfa- 

muito satisfeito me dei quando ve- | AU€ presa e “mesmo local, subdei sele e Eber aa Ea em muitos pontos, terminou hoje,| mento à Diogo Gomes, navegador | vou ' violontamente à yioisa camada de 
ocorreu há cerca de sete anos aci-| ram con os pai itério qo tim da tarde, com o regresso à | do Porto Gole, que subiu o rio com | Elo, ficando debito da e o num 


rifiquei não me ter magoado. 
E, prosseguindo na sua narrati- 


três caravelas e foi o primeiro ex- g 
) asa ADFOTéIa, 
plorador do continente africano. O] “NX vitimas cubnmas e nor 
2.º tenente de Marinha, Teixeira da 
ota, ajudante de campo do gover- 
nador, proferiu um notável discur- dm OE soveRDS 
so evocando esse feito histório, rea ou quarta-feira deva 
lah ro Eure rátácio na UM Quadrimotor cubano 
descerrou o monumento por entre | para Cuba "que n4 cos paste a 
Vibrantes aclamações. Finda a cerl- | Kem. devido ao desastre com o Kouto de 
mônia, foi servido um almoço à 


dente semelhante, mas sem vitimas. | freguesia de S. Cristóvão de Muro, 
Então, como agora, os prejuízos ma- | daquele concelho. Arlindo Pereira, 
teriais foram consideráveis. que contava 45 anos e era casado, 

O acidente de ontem, que teve] deixa oito filhos, todos de menor pelo funcionalismo, comerciantes, 
como balanço trágico um morto e? idade. $ - & 3 E colonos e indígenas, sendo viva- 

A é + ) mente aclamado. 

É à O subsecretário, governador e 
comitiva Unham partido de Bafatá 
ás 8 e 30. A' despedída comparece- 
ram toda a população portuguesa e 
síria, além dos régulos, acompanha- : , 
dos pelo administrador da circuns- mangueiros, oferecido 
crição sr. Carlos Costa. O cortejo strador de Mansoa. 


de automoveis dirigiu-se para Fá, ao iecteiáro dar: À - 
onde foi visitada a serração meca-| uma audiência durante a manhã € | los DA Paes pe id 


capital. Na Praça do Império, o sr. 
eng. Sá Carneiro era aguardado 


va 

— Tentei abrir uma das portas, 
mas não o consegui, Então, com 
muito custo, sai por um, dos post 
gos e fui imediatamente procurar 
o outro pessoal do comboio. Vi, 
assim, o que acontecera e logo er 


... 
contrei o pessoal da máquina e três 
dos guarda-freios. O pobre Arlindo p ro e m q p 0 r U q r o) 


sará por Lisbo 


Pereira estava horrivelmente truci- ao almoço oferecido pela Casa do Alentejo 


dado junto dos destroços do vagão 


ROLE SS 
s E | | : 
ep qpeleniiia! Gir pala inha ra do r io D ouro A Cosa do Alentejo" csreros adulterados 


a abedic Dejo telágcalo f | No meibunal Colectivo, à gica penencente ao colono portu- | às, 16 horas preside ao Conselho da | uguces. car a alga e prestar 
E ires TA ês usto Teixeira, que há : mM ETR 
comunicação do seldente para Cam (CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) otereceu, um, dmosoja!i ven: | guês sr. Fausto Teixeira, que há) “No domingo, de manhã, iniciará ) no que so perdeu na miovincia de Avia 
Da tro rel6 Á a É diferentes diplomatas | is: er » de du ú te na Guiné. uma nova viagem ao interior, no. 
po que pedia socorros. De Muro veio | pouro, como fonte inesgotável de ri- | Gaia, embora se faça por ali todo o a | 58 boi uRARO. cortantãos êm Sambadinca, por entre acla- meadamente ás pitorescas ilhas de a De 
logo todo o pessoal disponível. E eu | queza. Também não foram poucas | movimento de exportação de Vinho acreditados em Lisboa |':!: á amei DRA Da s de milha 7 b- | Bijagoz. — E : 
alta de p de milhares de fulas, o sul o: 
s antigos alunos do 


voltei para o local do desastre, para 
ajudar no que pudesse. 


Os socorros — Um local fatídico 


de Nogueira, Ltd, | «sec io condecorou três grandes 
chefes, companheiros de Teixeira 


às vezes que focamos a importância |do Porto. 
Para já, são estas as obras que 
i pens: e- 
a A DANO DOR Pinto. Cerca de cem crianças das 


Ão nosso rio em relação às vastas e 
nperosa regiões que ele serve e de 
que é principal escoadouro. Tudo 
1sso dissemos, não há muito, quan- 
do sentimos a necessidade de de- 


União Desportivo de 
Campo de Ourique 


3.º aniversário da sua fundação 


A Casa do Alentejo ofereceu on- ar a 

tem na sua «Sala Velez Conchinhas>, Colégio Militar 

prestaram homenagem ao general 
D. Luis do Sousa Macedo 


ú 
imprópria 


rem-se, para que o rio Douro possa )um almoço a diversos diplomatas | x: Bio. a 
desempenhar completamente a sua | acreditados em Lisboa, para o qual i a Nei Ao Sera 
alta função. foram convidados representantes da |“ e da o iriam HesLiGad = re patiran sa | O 


Logo que, em Campanhã, foi re- 


a a cnvo oe [ten rio Douro contra os seu Imprensa e outras entidades. 

o sr. Marcelino da Silva, activo che- er o rio Douro ra 2 — 0 pr e outras as | em : er 468] t |. Comemorando o 3º ano da sua tun DS SA GA 

fee Circunscrição da UP. revi: imigos e, eebroiuo, de acmutcar) CARNAVAL [tos presidnto da dicogio que dv duro, Pnrênri | Doramia o afeto “toi viitada. | fusion o Uno Despenho de rio de pie na Cós ta, uma 
COrTOS J i Er sitado e com boto do O un aquele - populoso bairro | 8 E ol Do dis do 

mou os socorros dos Bombeiros Vo-|9s ultos e legítimos interesses desta tos, presidente da direcção, que dava, para co parusitado e com dolor | grande ponte do Corubul, de du- Ourique que n quo pi e pi Antigos alunos q 


a direita aos are! dr. Murilo de M | zocogoo zentos e dez metros de compri-| enusa da educação fisica € da astalom Todo Uenda 

cla, promoveu, na sede da Socieda al di TAÍ Seta 
mento, construida em 1937 e que | Instrução de Campo de Ourique, na Rua : dirigiu 9 referido estabel 
cafu num troço de vinte e um me-) da Arrábida. um festival de, benetia 


cidade tão seriamente ameaçados. 
Não nos esquecemos, ainda, das 
justas e oportunas afirmações fei 


luntários Portuen: Eram, precisa- 


mente, 8 horas e 10 minutos da randa Basto, secretário da Embal- 


draj= 
No São João-Cine 
xada do Brasil; dr. George West, 


Como sempre, o Carnaval no São | girector do Instituto Britânico, que Naviomodelismo 


mhã. Para, o local seguiram, logo, dr. Antunes Guimarães 
um auto de pronto-socorro e uma |tas pelo sr. dr. An ui ã João-Cine deve marcar, tros devido à violência das cor- . durante o qual foram vestidas várias | to de 1 
a É )s - s s | to de hwnra» e, ê 
auto-ambulancia, levando como che-| quando entrevistado por «O Comér- | ““C rimeiro espectáculo realiza-se no E mentava a Inibaixada "do "peu rentes do rio, durante a época das crianças, do recebeu u a com às assinaturas 
elo do Porto», defendeu com sim- | próximo sábado, com um escolhido pro- e dr. Salinas Calado, presiden- al [e cial de % pior E Ao acto, que foi muito concorrido, | ge todos aqueles ant alunos, um do 
chuvas. Aproveitou-se a ocasião de | assistiram muitos sócios o simpatizantes | auals Usou da malavra cu nome dos seus 


fes de máquina, respectivamente, os 
1 patrões srs. Peixoto Alves e|patia e com calor a valorização e O | gar sdematogrático. Nos salão. nbbre | to do conselho regional; e à esquer- | Naviomodolismo 


O angár-se A água, ontem | estudar o problema e obter uma | do popular clube. 


efectun-se o costumado baile, animado | da aos srs. de Nerciat, primeiro se- 


Amorim Junior. Pouco depois da conveniente apetrechamento do rio a vestra. sa & pet [7 bg 4 Rania! 
chegada, ali, dos Voluntários Por-| Douro, considerando, justamente, pi A orçada CraLAdo ERA RA Raio praga. | dO, A POTE | ARIANA DRAM EO ve A á Dica CDaRA a abi | pd dra 
tuenses, compareciain, também, com |9 problema n.º 1 do Porto. No Coliseu Paul Hinterlang, da «Alliance Fran-| tu a cerimônia, que se realizará em | SU0 construção. — ” Doença súbita morta 
& maior solicitude, os Bombeiros Vo-| É, pois, chegado o momento dos caise», e engenheiro Custódio Nunes, | dºt4 a marcar oportunamente Após a travessia do rio Geba, 0) Joaquim Pedro Horta, de 81 anos. Domi M 
g Está a proceder-se à montagem das | presidente do conselho fiscal; ven- funcionário aposentado da Alfandega, omingo Magro 
+ ador na Rua Marques da Silva, 53- 


Iluminações e decorações destinadas aos É 
próximos espectáculos de Carnaval, que | do-Se ambém na assistência os srs. - a gos na da, MA da aa Sa after na PA 


se iniciam na quinta-feira, com a apre-| dr, Joaquim Frois, da Embaixada jo transportado logo ao Hospital de | lizaram-se, ontem à noite, vári 

7 p 7 bailes, 
sentação, na pista, de 155 artistas inter- é José, morreu antes de ali ter dado Vi tida À 
fo do Brasil Ne ditootoramaahátáiio «do Donativos recebidos | cntrada: mecomeu so necrotério. quais na Academia Recreativa” e Despor- 


Sete orquestras animarão os espec- | Clube Brasileiro, e Rhodes Sérgio, " 5! 
representante da, Associação Central ontem: E DA ogia Vas Perola do de 
da Agricultura Portuguesa. ncontrado sem fala |iere'casa de Laiões é Sociedade” soão 


A sala estava ornamentada com Carlos Joaquim Ribetro, que aparenta | Rodrigues Cardeiro. Efectuaram-se tam- 
15.843535 | ter 72 anos, foi encontrado caído. e sem | bém «matinécs» dancantes no  Atencu 


D Pi fa | bandeiras dos países representados. | Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... É”, ú 

e Finhe Os srs. dra, Vitor dos Santos é Por Intermédio dos armadores Jaime Augusto da Sia 6 E», de das no desdim 2iG, Aoc csolnêo | Goimira Grupo Beiporlvo dee Tabaces 

Estão em ampla laboração todos os Salinas Calado saudaram os convi- uma anónima, em comemoração do 33.º aniversário da morte de sala de observações. e Casa das Beiras. 

agindo, Cbritas de azeite desta região | dados e as nações representadas, George Charles Chambers, para pobres paralíticos protegidos 

onde, cesto ano, a Eaptio do, preciaua bem como & Bélgica e os Estados) por «O Comércio do Porto» .. á 30500 

Gleo é abundanie como há muttos anos | Unidos, e a Imprensa, fazendo vo- psi teias 
idades ! be id 

não se registava. Nas Outras doado hs | tos para uma intensificação das nos- A transportar ces ao a 15873835 

eunsita SE 3 Enio se areito sas relações com os referidos países, 

e 2 decilitros de oleo. Como o oleo aqui | es 

nunca chega e as classes pobres não tem ao bio Brasil, onde há 

uios Gorduras, era bem justo que as | tantas terras que têm nomes, de Jo- 

autoridades competentes autorizassem os | calidades alentejanas. Falou também 

8 decilitros de azeite, visto que o caldo | o sr, dr. Amado de Aguilar. 


é o principal alimento do trabalhador 
Cut e bs torduras não so podem alí- |, HM nome dos convidados, sgra 


Iuntários de Moreira da Maia, com | homens responsáveis debruçarem- 
uma auto-maca, e os Voluntários de |-se, atentos, sobre este magno pro- 
S. Mamede, com um pronto-socorro. | blema, e procurarem resolvê-lo con- 
Então, tendo-se verificado que | Venientemente, O rio Douro, que tem 
havia, apenas, três ferroviários que | de ser, que há-de ser o nosso porto, 
se queixavam de contusões várias o nosso principal porto, pois reune to- 
pelo corpo, os primeiros transporta- das as condições indispensáveis, tem 
ram-nos ao Hospital da Misericor-| os seus direitos garantidos por uma 
dia desta cidade, onde lhes prestou | operosa e fecunda actividade de sé- 
os necessários cuidados o médico de | culos. Portanto, não lhe podem ne- 
serviço, coadjuvado pelo pessoal de | Ear os meios de expansão e de vida, 
enfermagem. Os ferroviários ali so-| que essa actividade impõe e jus- 
corridos, são: António da Silva, de | tífica. ; 
46 anos, agulheiro; José da Cunha, de Além do arranjo e desassorea- 
27 anos, e João Ribeiro, de 26, todos | mento da barra, impõe-se, para que 
de Fafe, sendo, os dois ultimos, |O rio Douro possa receber a navega- 
guarda-freios do comboio. Depois de | ção de alto mar, sem qualquer risco, 
socorridos, como o estado deles não | a regularização das suas margens e 
oferecesse cuidados, foram conduzi-|a instalação de cais decentes e de 
dos à estação do caminho de ferro |novas linguetas, o arranjo conve- 
afim de seguirem o seu destino. niente da Avenida Ramos Pinto, na 
Do Porto e de Lousado avança- outra margem, cujo pavimento está .*S vinho regula 80800 o duplo | deceram os sts. dr. Joaquim Frols, 


gem também para o focal comboios Ipior que as mais tôscas ruelas de de Nerciat e dr. Georgo West, que 
enalteceram Portugal e o Alentejo, 
O salientando a histórica cidade de 

] I Ri li Evora, 


Guardou-se um minuto de silên- 
te Ha aviação E adro de EA 
1EM UMA TRADIÇÃO QUE NÃO MORRE; Td 
Anda na alma do Povo aorque é o refúgio de todos as almas! 
Anda no coração da Cidade ILA.T.A. 


porque é a alegria de todos os coraçõ s! No Bandeir i 
nte da P 
Sabado, Domingo, Segunda e Terça-Feira [| enter pus Pris  Lonires os delega 


táculos e os bailes. 
—— poco 


Não tenham dúvidas: 


O Cornavol no Coliseu 
do Porto vai ser o 


melhor de Portugal: 


NA QUINTA-FEIRA 


início dos surpreendentes e gran- 
diosos espectáculos de Carnaval 


ARCO IRIS 


com 155 artistas internacionais 
apresentados na PISTA, montada 
ao centro da sala e com 


7 Orquestra-jazz's internacionais 
com vocalistas 


Nos intervalos Bailes na Pista 
e em todos os salões 


Teatro Rivoli 


UM AsSOMBROSO ACONTECIMENTO DE ARTE 
nas noites de 13 e 14 do corrente 
os sensacionais e notabilíssmos 


des Champs Elysées 


compostos de 40 FIGU <AS e acompanhados por uma 
Orquestra de 85 EXECUTANIES 


em dois únicos espectáculos — com programas diferentes 


Trazer este grande conjunto ao Ponto constitue um dos mais 
arrojedos empieenuimentos ae que ha memória 


A Conferência da 


De 15 a 18 deste mês dos da Pan American, da «A. B. A.», 
da «Air L » s ênci 
Espectáculos monstros! — Bailes sensacionais! Pt rag nine abç EA] LUZ A JORROS! 50 mil lâmpa- 
ÇÃO — Em virtude da considerável procura de bilhetes, a Empresa das! Efeito fantástico, de 


Variedades! Cinema! Atracções! Surprezas! BD] terminou ontem, conforme noticiamos 
No mesmo avião 


BILHETES A' VENDA 
sr. Vladimir de 
da Conf 


) roga ao Ex.» Público a fineza de levantar as marcações até sonho e a ! 
seguiu também a hoje, segunda-feira, das 1? às 30 horas. Amunhã, principiarão. mi avo imas 
oursar, secretário geral a ser vendidos os que não forem levantados. BILHETES A” VENDA 


ência come fee Ses TE ORE Sci srcerm 
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NO CANDAL EM VIANA DO CASTELO EM COIMBRA gna de mérito. Jogaram sempre na mó de 


É Cabe ata 
á Candal-Infesta, 3-0 Vianense-Leça, 2-0 | Sport Conimbricense- | Cias o campeso de viseu teve váriss 
E atenuantes para a subida do resultado. 
(o Sao 0) po -Acad. de Viseu, 3-3 | dit sos O or doou ndo tente 
- O encontro disputado entre ss equipas VIANA DO CASTELO, 9. — A chuva po sofreu a baixa de Mário expulso pelo 
LED SESTSTE SS IES ET E ds, gravei WÍNOS | profudicou “a icencortência ao jogo Via” | caspa de” Gena Cruz Werante asseio | siga pocsfildades e com um adversário 


do Candal e Infest p 
ato aontos de" jogo Não de. | nense-Leça, reslbzado no campo de Mem- | campo da canta (Cria, perante assintênc supe Torsitiidad e oa adversário 
ram, nunca, à sensação de um encontro | sertate, para o campeonato nacional da j pela frente a revelar boa capacidade, 

E iz Os grupos formaram como segue: — |o «team» de qualidades dignas de menção. 


disputado com energia, com ralé; mas | IL Divisão. f 
n Rividoanto, não faltou entusiasmo, | - CONIMBRICENSE — Branco: Miguel o vencido teve de entregar-se à sorte do 


isso deve-se, apenas, a dois pormenores : Ê 
Em E endência dos jogadores para se desta- | tanto mais que a partida era aguardada 6 fonnos TelseiramAloaro e Lopes: fia: | Jogo. eniiprocutar/ toques mente! 
derem da bola e a superioridade eviden- | com curiosidade. Havia o desejo de apre- | nucl. + . Fernando e à Até o tradicional entusiasmo que o ca- 
ciada pelo vencedor. Cie Scomporumento do grupo Iotal'pê: | LcADÉMICO DE" VISEU) — Faria: 3, | TRcteSicA, Andont de Modo arrédio. JAo In 
, ria; 3. | ao da 


patio do muita er sei da a o CO e aii ago SCALE TDASER aa pes EO, Meteá ia 
<> 6 dE mma do jogas do Cada não her eeeeio | = Sob 6 arnltragemido se, Luis Gonsago | & fuisçeç Po Furo, Armando, POA] Aúgueto, ais a 
tória dos candalenses. (Braga) os grupos alinharam assim : re nivo 4] dirigido: por Arodrieo!) agjsoo (ou nutos da segunda parto Con 


O grupo de S. Mamede pertilha ainda | | VIANENSE -- Vicente; Leonel « Melo; | mano. custo a de  penialidade, marcou O 
Mário, de gr T . mare: 


um futebol vistoso, mas que não tem, já, | Armando, Lopes e Maiato; Lima, Florês Por ou-se mal, francamente mal, de 1a. | Mário, de, grande per 


NO ESTORIL — CAMPO DA AMOREIRA E 
aquele sentido prático que o recomen- | co, Simas, Alberto Gomes € Ferreira ar E e = 
aquele sentido prático, que Cleéome- | LEÇA — Jaguaré; Américo e Waide- | deram ter Contudo, os «sportistasn Po- |” Balacó, Peão e Adolfo, aos 27. 31 e 40 
ie inri 7 du ando E RotóriaE a sum falta de | mar; Godinho, Lessa e Tanisca; Palma, | tante apreciável, com menos atrapalha: | Ut ar e restantes tentos. 
ataque mais incisivo e eficaz na zona de remate, Contiança e ss Jogadas são finalizadas | Lacerda, Albano, Lucio e Lino a a entao a reina O Belra-Mar deixou boa impres 
7 sem Inspiração. Ao Vianense faltaram dois titulares Ness decisão a Pedo “Afonso. que | Pratica um futebol vistoso, onde apare- 
d C diu tid; e e OR eetor atacante que, em tem- | um deles o guarda-redes, Rogério, ma- | esteve multo abaixo do que é habitual, | fam jogadores experientes, com bom sen- 
ecidiu a partida hem cedo... pol fio taeihor da” equipa, não tem, | gondo. esteve muto abaixo do que é habitual. | tido de desmarcação 
Presentemente, talento para se bater com | Por st, o encontro teve movimentação |) ajudar o ataque, mas o seu labor raras sem dúvida, o melhor «tcam» de 
v s [6] preentemente O Pego, E! pena que | e otereceu alguns lances em que foi pos- | vezes encontrou continuidade na forma- | AVE 
uma defesa com autoridade E Dera ae | sivel apreciar conjunto. No entanto, o | cão. da frente, Aqui abusou-se demasia. ||  Destacaramse no vencedor : Peão. Aus 
q seu poder colectivo, porquanto, pelo que | Vianense, conquanto fosse obrigado à lu- | damente do pessoalismo, com Lebre à | gusto e Nogueira. 
E ===""A Ontem veriticamos, há qualquer falha que | tar, nunca esteve em dificuldades. Impôs- | cabeça do rol. O grupo visitante mante No vencido: Mário, enquanto jogou 
+ emperra o bom funcionamento da equips. | -se' rápidamente e à sua defesa neutra- | ve aquele cunho que sempre lhe conhe- e Vale. À arbitragem não agradou, À ex- 
. Surpreendeu-nos à forma de jogar do | lízou a acção da linha avançada contrá- | cemos: activos do primeiro ao último mi- pulsão de Mário não tem a menor expli- 
+ esultados dos jogos de ont Surpreendeu-nos a forma de jogar do | MOU O ÃO feaccignada e com, falta de | nuto. onde a persmectiva da derrota não | cação. — € 
Cncontrar o campeão da IL divisão com | remate, Ao contrário, a defesa colocou- | conhere desfalecimentos. Com este trun- 
um conjunto tão afinado, Todos os jo- | -Se e cobriu o seu terreno. gorhore dida Importância, a «cartadar EM BARCELOS 
» c ao gadores estão no seu lugar e não se nota | | O Vianense marcou um tento em cada | de hoje saiu-lhe um tanto airosamente 
om a disputa da quarta jornada do EM PENAFIEL Eeolemo em qualquer dos seus elementos: | parte, o primeiro aos 20 minutos, por | no declinar do encontro, deixando de a É 
/ Campeonato Nacional da II Divisão, os a a o a passada para o co. | FERREIRA, em emenda a soberbo passe | existir um vencido para se chegar à nú- Gil Vicente-Erme- 
clubes mais apetrechados principlaram a L ões S.C e. lega em boas condições de progredir. de Alberto Gomes, e o segundo após O | meros iguais: 3-3, 
(Na primeira parte, 5-0 NAN Rue rita : eixões S. C.-União a, em bom condições de pr uso | intervalo, de grande, penalidade, trans: | Aos 5 minutos o Snort ganhava por sindo; 3/2 
P: » 5-0) lscolagems. A superioridade natural- em parte, influenciada pelo que os ma- | formada por FLORÊNCIO 1.0. ponto obtido por Fernando na mar- 7 
mente marcada no intclo da competição, de Paredes, 2-1 medenses valeram e pelo que valem| A arbitragem agradou. — C. cação de um livre junto á linha limite 
O campo da Amoreira, cujo terreno de Aos 34 minutos, Lourenço aproveitou | reconhecida através das suas mais vastas » actualmente, mas um pormenor se sobre- da grande área. O empate surgiu ao BARCELOS, 9. — O encontro que foi 
ki põe: a forma fácil e desembaraçada como EM ESPINHO cuarto de hora, por intermédio de Este- | noje efectuado. nesta cidade, entre o Gil 
a e amstormou um castigo máximo. | Vicente e o Ermesinde, a contar para o 


jogo se encontrava muito enlameado, re- | uma indecisão da defesa contrária para 
gistou assistência em número regular. | apontar 0 quarto tento, sem respos Do vo] Rernbilidadaso cGOMAGA (O Ma e] EDS SãO iniciava qa JOgAdAS 6a constante 


us aponte LEIXÕES — Lopes; Narciso e Nelito; | progressão no terreno. E, para vincar 1) i Aos 35 minutos os visitantes passaram a | campeonato nacional da II Divisão, susci- 
Pai p Vitória justa, mas pouco sic 35 imintitog 68 vinitântes EaatnTa O q À campeonato nho 


com grande entusiasmo dos 


48 «quipas, ambas vencedoras do Ben | cinco minutos depois, um centro de Lou- al 
a O modo: | Fenço mandou a 'bolá ao poste onde tez | guados. Assim, vê-se, no Grupo A, o Vila | Almeida, Ádão, € o; Delfim. Pedro, | alnda mais a excelente impressão deixada ' teves 
ORIL e Sebastião: Pereira e Eloi; | recochete para às costas de Correis, en- | Real, sem derrotas, a comandar a Sério] UNIAO DE] pela equipa do Candal, outro pormenor expressiva... ' e o intervalo chegou com 2-1 favoráveis] o Ermesinde veio aureolado por série 
Oliveira, Nunes e Alberto; Lourenço, | trando na baliza. 5-0! q q y IÃO DE houve que por si, revelaria uma equipa. ao Académico. ' de bons resultados, principalmente no 
Bravo, Mota, Vieira e Lima. atm ce Chegou go descanso, após uma | !t 1 e com tal autoridade que jácilmente itorino é Rui; Riça, Altino e Luis; Ruão, | Contra toda a espectativa, o Candal €: S ti d Espinh Logo após o recomêço os arupos vol- | torneio da A. F. P. O que contribuiu para 
a Va O jd Pantista e Cas- | meia hora verdadeiramente prática e 1e= | %4 pode prognosticar o seu triunfá final. | Seferino. Artur. Fassos € Joaquim, teve em vencedor, durante cinquenta mi- porting de Espinho- | taram a estar empatados, com um «ros | suscitar curiosidade. 
tro Rosário, José Lopes é Morais; Franco, | liz dos estorllistas, que desorientaram por | Na Série nº 2,0 S. C. Viananse cisolou-| Os iatostnhenaco acsa sam eta nutos, apenas pela escassa margem de o) de Manuel. Depois de terem a O jogo teve grande assistência 
s matosinhenses actuaram. ontem, no | 1.0, quando a vantagem por ele exercida -A. D. Ovarense, 24 este ponto, E aportista poderiam. te Buinite “os Moventa minutos, a par. 
pastisrto e * [tida movimentou-se. Não se notou exi- 


Armindo, Gregório, Rogéri a . | comple: Ki no 
gório, Rogério e Marques. pleito a extrema defesa de Alcântiia. | o; no vanguarda, mercé do seu triunfo | Estádio Municipal de Penafiel, defrontan. | lhe dava mérito para angariação de 


mas Serrano, já com a detesa batida. att” | bição completa, mas foram abundantes os 


Arbitro — Luís de Magalhães, de Lis. No segundo tempo, com vento favora- 
EE veio segundo tempo. Com vento favora: | sobre o Leça, que, juntamente com o|do O União de Paredes, que, por inter: | egonlss com que pudesse encarar O res- : 
à partida teve um começo promete: | dos, os visitantes jogaram. abertamente | Leixões, continuam a ser perseguidoros | Sisão do deu campo, concorre (Tosta | túnte tempo da partida sem apreenates: Le Mg 24 rou no lado: O temo foi decorrendo € | inces junto das redes e a meio do ter- 
dor. Iniciou-se com Poa rapidez, apesar | parg o menor resultado possível, postan- | constantes. Na Série nº Prova. como Estádio: penatidolense À | mas nem por i8sb 68 jogadores perderam | O Sporting de Espinho Jogou, ontem | Seia vor Peuisas da defesa local, que 
E ca z H prdicdh rp á Os grupos igualaram-se. No entanto, 


das condições pouco dei: tm » | dos: tar 3, o Sporting) partida decorreu quase sem 7 CUT EOS. vers 

num. tado. Como o nadar começou DA e cas Rea PeTO Clube de Fafe também dispõe de óptimo Tos” matosinhentes mercê” da e RR e E Ber Os aver | uma «cartada» decisiva para a sua clas: | se encontrava muito Bellantada.. marcou G e 7 itivo diante dé 

Ocasiões de abrir o activo. Lima, aos li | remate de lado, quazdo tinha a baliza | avanço c sem grand to, do | superioridade, Todavia os «paredensess | com a mesma facilidade, e à toada los | sificação. Contando duas derrotas em 3) nor intermédio de Moita o egonly Que ç Gi Verao porque” conseguiu, vencer 

Cases de Dr seia Hoi minutos ger | deserta pela frente; mas, aos 5 mínutos, cd e Eua A onda ponte lutaram sempre com óptimo e Dirito Deita aos esmas cone eo AR NDA |O | encontros efectuados, necessitava vencer | fixaria. definitivamente, o resultado num Moro, porque, Contogi ig vencer. 

Dois, fotam os que estiveram mais em | consegulu acertar no alvo, reduzindo & | Loro masu do primeiro posto, com do | ta, detendendo-se com valor * fazendo | “Quando, aos d minutos da, segunda & partida da 4º jornada, À prova à Curta | empata taram-se: No Acadárhico, os de- | sério. “Triunfo pelo tangente, mes  us- 
: . - vas de ataque, sem- | parte, surgiu o «goal» de confirmação de | pos Reid E E Es a dos a “Este- | tificado. 

o ice P dos candidatos à vencedor | fesas, Molta, Armando, Póvoas & Este- | tificado, | rcegor foram de Santa 


foco, nesse pormenor — o primeiro ati- | desvantagem para 1-5, apesar da estirada 
rápida de Sebastião. Três minutos depois | reito absoluto, pela sua vitória sobre o|Pre que para tal tiveram oportunidade, | vitória candalense. em nada surpreendeu | fina), A À. D. Ovarense encontrava-se | ves, No Sport Miguel. Fernando Tei- 


zando no lado, e o segundo à figura ge | rápida de 
bastião. Passado, porém, o primeiro | O Estoril, sempre maís prático, voltou à lica a magreza do resul: | os seus Jogadores, crentes, como estavam, A Marini gusto (2). — Co 
quarto de hora, 0 Estoril começou a de- | vantagem anterior, fazendo 6-1, por in- pernas En 5 a EReiaar a So ANAIS Gaia RR RTAC A RN SOS atoa es | Rs senna coiecunetêuaiaso Por Jeso! do | lia, Branico Mantel. — B Mraronate ateus 
munciar a sua maior personalidade de | termédio de Bravo, que concluiu uma be- upo B, O Beira-Mar, na. Série | sempre na nó! de cima teve  difimitade | pois to! marcada a terceira e última bola | Assu jasiaando, Panengia, rasgos de bom SEU 
ataque, em execução de jogo eficaz na | la abertura de Mota. nº, asantou para O posto de «leaders, | em Ultrapasar a valentia é Secisão da des | do vencedor que veio dar melhor expres- | crapor a nsr duma comipostaca diseipite EM MA Sport C. de Vila Real- 
Zonã de remate, enquanto o Atlético se |, “No entanto, até à meia hora, o Atit- | mas apenas pela tangento, enquanto que fesa contrária, são numérica” à vantagem obtida. Nem | atol SP Nida PO inverno, que E 
mostrava de malor Brilho a melo do ter- ) tico consegui ser a equipa de melhor | ny Série n.º 6, a disputa do primeiro lu- União de Paredes foi 0 pr'meiro a | pelo facto do guardião mamedense nho | parece “continuar de rel corta Beira Mar-Sport L Mirandela, 7-1 
Teno, mas de pouca decisão na finaliza- | ordenação global. por vezes com Jogo * 6, € dism x ro marcar, logo nos primeiros lances da pers | cobrir nunca o ângulo da trajectória da | Dance jogo da bola, tes é eee E -Miran 7 
- Assim, quando aos 20 minutos Nunes vistoso, tendo apenas a pecha de, no ata- | gar continua. bastante confusa, como se | tida, por intermédio de PASSOS, O Lei: | bola. — Quelhas Lima pareceu antes um a er aifitando é táraia” dos Viseu, 7-1 
cou um livre, e Mota, de cabeça, | que, cada jogador querer por si só rom- | pode verifizar na tabela da classificação. | x0es empatou nos 99 minutos, fixindo- | guarda-redes de andebol = o Intésta tem [od a Lone a e prio 5 ões 
cal» da & o v e E 4 ' À ) a s ; MIRANDELA, 9 se s do 
ebtave o primeiro tscal» da Sua éauia = | per a barreira defensiva do Estoril, cua se e Fesiltado de 1, no final dos qua- | desculpa. para à derrota sotrida O O ERES aaa NE 
renta e cinco minutos iniciais. Só, então, O cotar ia amos (Ao intervato, 3.0) randela, para o campeonato nacional da 


E 1 Divisão, conseguiram um resultado ex- 
Jogo no campo de Fontelo sob a arbi- | pressivo — 7-1 
A partida entre as duas equipas fol. 


hunca mais, até final do primeiro tempo, 
é Estoril deixou de ter superiori- 


cauda prestou-sé? por 1850, do, Son- NO LI dos 10 minutos de Jogo d Eu 
de. Cinco minutos depois, Bravo fez | fronto entre os dois grupos, nos periodos ué E DO PATI <u> tade da partida. do vento que lhos so- 


PEDRO fixou o seu c sig! 
eu clube na posição de prava pelas costas. Dominaram, nitida- 


, Com remate rápido, à jar um | em que disfrutaram de supremacia, sen- y , ; k 
asa in e o emendar um | Cm (e el que o do Estoril so 'mos-| Os «alvi-negros» ditaram autori- Vencedor, embora com certa dificuldnde, | sob a arbitragem, do sr. Cunha Gui- | mente, conservando se 3, bola, quase sem- tragem de Correia da Costa (Porto). 
Aos 29 minutos, já com a defesa al- | trou francamente superior, no aspecto de dade na primeira parte adversária. marães (Porto) ns duas equipas forma- | pre no meio campo defendido pelos re- Os grupos Santoso Muttis 6 | DO entanto, bem disputada, notando-se, 
cantarense completamente perturbada | jogo prático. sobre as redes, Até final, Pp ONE) (do Jogo: Chegou, -póla, com/ a | NRANDAL = Prancioco Tavaréa; (Di presentantes de Ovar. Estes teimaram em | [ S. NO qto É Meeiques tus no grupo de Vila Real, mais, poder 
Bela feia, de passes, contrários, Lourenço | O Ato goab, gor intermédio de Gre- po RE a RA! maGANDAL — Francisco, Tagares: Tia | levantar o gstérico, o que Fedundava, em | Máli: Aupisto, Henrique e Negão. | | Ro 
Passáda, testo, a Mota, que fez 0-0, na | gório que, com um bico bem apontado, Académico-Sporting A asa ANO db erio Peixoto é Amadeu | não tiveram talento para angariar resul- || BEIRA-MAR — Magalhães: Elas e R-] O encontro União de Lamas- 
taliza deserta. o fechou a conta em 2-6. y EM AVI Pinho: António Lapa, José Relvas, José | tado compensador. Concentraram-se de- | beiro; Nogueira. Balacó e Freire; Vieira, Marialvas não octuiou 
de Braga 31 NTES — CAMPO Lnnenço” Eduardo" Binho e Mário Pe- | fensores € atacantes diante da balisa dos | Augusto, Conceição, Peão e Adolfo -Marlalvas não se 6 
r «JOAQUIM LOPESy reira. ovarenses. de tal modo que era dificil Os assistentes que foram a Fontelo, é E 
Como já dissemos o campeão * marcsr, Aos visitantes não há que censu- | aguentando a íntempérie, devem ter saído A AMAS, dE enD evito ra 


tal da 11 divisão possui, de facto, excê- | rá- ' désiludidas pela fraca actuação do «onzes 
er EC do Pei TEbR párte atro lampejo em | não se efectuou este encontro, com o qual 


Primeiro encontro entre n- | 

aBEDeso encontro entre os goi cam-| Avintes-Salgueiros, 5-1 | iene contanto Totirdo ce “neste joga o Jão” pode, borém, louvar Joe aspinhenses. | local, Aparte Um du bp aunldads, os | ie dndugdrariam ae nov intiisções do 
ho de Mário Pereira, Raul | Havia. necessidad és. | que perderam óptimas , s 

mero quatro do Nacional da Divisão ário Pereira, Raul | Havia necessidade de utilizar 05 Ce | renses estiveram longe de exibição di- clube da A. de F. de Aveiro. — € 


EM OLHÃO — ESTADIO PADINHA 


ne E | | Sousa e José Lourenço. mos, para se facilitar à tarefa atacante. 
O encontro efectuado ontem em Avin-| INFESTA — Quelhas Lima; António | Os defensores, por certo, teriam de abrir 


A d Itad Pertenceu a vantagem aos donos da | tes, entre o clu E 
superioridade dos algarvios justificou o resu tado | (iBertences a vantagem aos cones ca | tes ente ciúbe local c'o Sport Comer: [nias « Goncalo Peretã; Álgvsto Prata, | à barreira delensiva para atatar fo pe e. z 
Era gp RA pra E É perado com an- VArmando Couto e Benjamim Pereira: | rigo. Mas tal não aconteceu, por culpa mocionas 
Porque no capítulo autoridade dentro | | Longe dos seus melhores t Freitas Guimarãos, Antônio Mendes, Joa- | dos extremos do S. de Espinho, que se am cona 
do terreno, as coleas equilibraram-se, Pri- | gueiros deu, no ent ores tempos, o Sal- | quim Ferreira, Lisboa e Carlos Salino. perderam em internamentos prejudiciais. 
do ade é bendor para “os acade- | lhe proporcionava onto, 9 Mlonro que se | A equipa, perdeu niguimas das musas | À tarefa doa ovarenses limitolãe, à uma e 
4 ia O Dae oo Plast | SA RE pau magna Pias, prisalpa | Dons qUatidadas o, presentoméno Mão tem | delera Quote CO cao” darem rio da À, F. Porto 


Chegaram à impor-se, e de modo à desas- | mente no primeiro período do segundo | car destacada a O Iene NA o er O: 


sossegar o conjunto dos «alvi-) Sb. tempo, os dl cê » des . = E 
dá j e s vi-negros», fompor sé atua tales Aefca macios desper: A arbitragem agradou mínio não foi tão insistente como o havia 
Marcaram os academistas em primeiro | Em contrapartida, à parte uma qu Ed ES PATO ido Mr irico Ro 
4 SE A RAD SR fi Ta Se “gets. Porte com peteos Se: | 8, Pedro da Covo, Souzense, Gens, Amarante, Despor- 
ez minutos decorridos, urgiu o nú- s as es, impondo von- final, H e fio pise pá 
e mero um ni do - | tade e apégo à luta dignos de ta Os «goals»: 1º, aos 27 minutos, por nal, já que o extremo-direito dos locais 
E [Na primeira parte, 3-0] mero um no, marcador: Jogada bem deii- | NiSor falta do árbitro indicado. Lima e | LOURENCO, a concluir inteligente toque | Cb q q oportúnidade lhe to ve ltivo da Povoa, Beiriz e Conidêlo venceram na jor- 
A) mista. Marques saiu da balisa. mas não | Sá, arbitrou o tiliado António Saitos, au- de Mário Pereira. O 2º «goal» foi mar- | Votes. rn aus, a perunldade lhe fot ta- Bo 2 E 
Jogo 15 Estádio Padinha, petante di- | |, Obtido este ponto, os campejes algar: | póde, travar o caminho da “boia, que de | Ealestind da Costa Barbosa, e es grupos cado aos 17 minutos, por JOSE RELVAS | a, apontando o temtô que veja due sere- nada de ontem. O Canidêlo está, práticamente, apu- 
minuta assistência. vios persistiram nos seus ataques, pro- o. dono e 05 lo. Da E ao seus apSniguados NãO ObStan= 2 É 
a E jo seguinte modo : timo «goal» do encontro foi marcado por 
nula ana gr. Mário Ribeiro | &upando «de qualquer maneira, alvejar as | Apareceu com prontidão, é o goal» foi | CAVINTES — Rito; Belarmino e Mon- | LOURENÇO, sos 81 minutos, emendando | og, gado rimas osporrogadio qdo. pioo; rado compedo da serie B. 


Eaóhes, “de Lisboa, “os” grupos. alinho- | redes da Sanjoanense, onde o Seu Pe | damistas mariclaram» bem a defesa, dos | co Alexandre, Zeca é Licínio: Quelró. | pm, centro de Lapa, para o qual Quelhos | (tara, 
) . ero. : A 


tram: queno guarda-redes obrava prodigros 

O ANENSE — Abraão; Rodrigues e | Basa captar as bolas. No entanto, aos &l | trubro.brancosp. E se ao quarto Ge hora | “'SALGUEIROS -— Peixoto; » [ma Se lançou, e Fetardador, gas | e Aos os contendores baixaram a k K » E 

tez. Gracino e Jicardo: Mor minutos, Gratina, num livre directo, ele. BE Todo hrácatanass, não forám tecatas: À o Silas Limas Parei Leito E pera: | ao guardião sonedenso: que não teve, bola, como o sentido do vento o impunha O jogo N. da Maia-Foz não se realizou, por falta 
rita o ; - é S Vic | Sou sto, Pelxoto II, Barros e Paq-.) visão para desfazer o 1 vez | Delinea . omblnações E de comparencia do segundo 


E ra os Dater a bola no solo, 1 sé de T Er ás R SER sf : o 
PANA Ns, Quintão e Carva- | tou imparávelmente um, centro de Mo- |b 5 Eris o arbin números no marcador. Dito isto, atim ESUL ogos desta 
peito: Santa lata. Oualves, Asevedo | reira, colocando o reniltado em 30. ma, que, por houco não tocou ds malhas, | bos DO O oo a ado a A SARUIAHO ias NeeE ge-se, finalmente, à conclusão de que à modesto, está, agora, i 
& Arlindo. no coloeida parte os dlanteiros locais | Apértâda a defesa sportinguísta, cantos | mem andamento rápido. Todavia os am. vitória dos espinhenses não merece con- Pedyo da Coua-Crestuma . aguerrido, conseguindo vencer o Gervide 
Ao qe campeges de Aveiro a | abrsnassaim um pouco, ce teus impeios. | sexuídos surgiram. Aponíado um vce | onças, mais. arimizos, levam Vatanam, EM testação, Foi até traduzida por resultado | Beiris-Leões do Freixo 2 pela diferença mínima, mas com todo o 
Olhão não despertou grande entusiasno, conséguindo, Hietentanto aos, minutos) ga ranirtoo deter dg geo POr | embora escassa, de, domínio, uam, NEGRELOS escasso em relação ao domínio exercido. enárnants ae A O UH asuticado pasa 
pois à chuva que tem caído nos últimos 4-0. a = | empre com perigo, Porém, od 4 Amarante-Fanzerense . e 
Bias dez afipenas O pib o me tira de Salvador sem” possibilidade de periameRto do Sporie. de Braga, alo | pesei impor-se com O Aim do ema Desportivo das Aves Sob a arbitragem de Avelino da Ro-) Desportivo da Póvoa-Gervide tempo, fazendo ambos Os grupos fraca 
's locais, realiz: Mu e! A s brarem a partida mas os avint = | cha Ribeiro (C. D. do Porto), auxiliado à nr 1 E ares peça é 
E m a É enses, 
eéra "Venteram por 54, resuiado Que |. jÃoS iayaiao intermédio de Jesquim | do, indade Imervir. Blrcagens” segura | ossos “ju ca é, bem, soloendos Rd SE a E O | e a O DS Ea do Go DESPORTIVO DA Bovoa — aiar- 
não se conduna tem fica pela ex- | Pauio, a concluir um centro de Gomes. |€ «cstiranços» cheios de firmera lham», de certo modo, os seus antago- -F. &. de Saia, 2- (C. D. de Aveiro), os grupos formaram |, penúltima jornada do Campeonato | ques: Pereira Velha e Fernando; Isidro, 
S. C. DE ESPINHO — Cântara; Promocionário da A. de Futebol do Por- | Salgado e Vieira; Lomba, Lice, Quintas, 
to, decorreu em ambiente de agrado, por- | Amáândio e Antônio José, 


1 aram- 7 Lotilé, Em breve tudo regressou mali- 

traordinária exibição do guarda-redes da | Salien! se nos vencedores Lou e tudo ésou à normal | DAS: 
na tr na Sanjoanen- É E E minutos, Cipriano, que se ve 

Sanjoanense. Grazina e o trio centra sa dade. Quer dizer : o Académico na posi- | impondo, faz um óptimo centro: a defesa | jq Ora TeRrelistas tiveram todas as faci- |xandre é Ca que em quase todos os campos houve lu- GERVIDE — Santa; Paulo e Saraiv; 


se. parte 08 algarvios domi- | se Barbosa cotou-se como O melhor ele | cão superior. Um remate de Tomê obrl lidades que qualquer clube encontr: adinha: y Sebas! 
ana primeira parte O Somente aos | mento em campo, seguido por Quintão, | gou Marques a uma estirado, com beleza qisiiante tem . uma "hesitação, arma-8o | pre Da O ROLOS aço | aa sentado a TOiiapÃo eo Sebastião, | au e de magros resultados veri- | Américo, Lamas e Genila; Freltas, Neca, 
pa om é que os visitados consegul- | Gonçalves e Azevedo. io Ríbeiso | E Pouco depois um livre de Pacheco char | que “AUGELO aproveita” úina “avena é | em, tia grande», inspirados na, defesa e), À. Di OVARENSE 7 Mantel; Pires c ficados na matoria dos jogos, deiram an- |) Fernando, Seratim e lema. 
86 minutos é que os visitados cedio de | — Bon arbitragem do sr. Mário Ribeiro |mou o guardião de Braga à atenção. a ro veta ma Aberta €) com boa pontaria no ataque. E essa fa- | Tavares: Marques, Jacinto e Jaime; Ruí, | tever equilibrio de valores, Elo per per tivo mara oo 
Moreira à concluir úma abertura de Sal- | Sanches. Trabalho árduo da extrema defesa bra- ) “muita à bola para dentro dns redes | cilidade transpareceu mais claramente | Carlos, Rezende, J. Sanfins e Carvalho Merece reforência o bom resultado | Salgado, 
Morei cas O doa a Ce | AO? Ci a | 2 ani ala come, gate |. Patajom Lo leo é Edmundo) ani Pi Sade oe Francos, | | O «gonly do Gervide fot marcago por 
p. im cen- | é decorrido Ce Ataque | ve exibiram, mostrando-se em tarde em [aos visitantes, e Campos umpri- | 0 Único jogo en qe io AE 

CAMPO MUNICIPAL tro bem medido e Rafael II com remate | tem um passe primas a QUE, Ceia | que tudo sat mal, Nesta luta desigual, | mento de O Pensão. nor cspinhenses.”” | evidenciar larga superioridade, aesbitragám Jnregulataicdo mendotade 
EM ELVAS — forte” Dateu Marques. Nos últimos cinco | temjum Daske primoroso a QUEIRO. este | Roúve. entretanto, um elemento. galense ) À melo, do primeiro tempo, cs inte- | sojcir uma derro RR ri 
. ÇÃO | que se “evidenciou largamente, evitando | rlores do 8. de Espinho permutaram en. | Soirer uma derrota que CoMErame Sa EM CRESTUMA 


mínutos o Sporting de Braga cresceu um | 4, a posição, 
& redes do Salgueizos, interna-se, e com d e do dificil 
! seu «onze» jo 5 jemente, q sua posição, sendo dificil à 
que o seu «onze» fosse punido mais seve- | tre 6! e, depois do descanso, Sebastião | Gai campanhã, manter até do fim, 


bocado. Uma fuga de Mário causou cala- | dois ndversá; 
frios porque Peixoto depois aragem | dois ndversários & ilharga despede potên- | ramente. Referimo-nos ao guarda - redes | trocou com Olimpi 
pontapé, e a Lola entra pelo ân- E igor DHMpIS; ro, Dl ani 
A vivacidade dos alentejanos derrotou os nortenhos | stress, dois peca, Trindade, Por | gúio direto da balita de peixoto, |imanio, merecendo” os malurco louvores. | sá temos visto a quira de Espinho aqua posição de dem união a) S, Pedro da Cova- 
pe o ' o os. vist A nenos, 
Carvalho sucalu. lesto e no. Último Mo- | gesaire. o Salgueiros procura suster o | WO, próprio adversário lhe dispensou. | jogar melhor, mas também já lhe temos O Eanidelo conseguiu em Escamarão. -Crestuma 2-1 
ERdntO, alvo ímpeto dos avintenses é Torres e o duo | cnenrepaimera parte terminou 10 Os | presenciado blor actuação. À sun, defesa ) orcelente vitória, podendo, desde já, con- 
Ao intervalo dliade da partida Tomé | Sefemsivo empurram os seus dianteiros. | Meda clam ligeiro, dom frente, | firmou-se na actuação acertada de Cân- | siderar-se campéão de série, 
es a Pata partida Tomé | Aos 16 minutos, por intermédio do seu ei tea igeiro domínio e à | tara, com duas ou três intervenções que Jogo efectuado em Crestuma, no 
A: . 4 quate esteve, à, beira dum tento, O (Ce | interior-direito, AUGUSTO, os encarnados arcada e cu gos tarto ci qus) ORG | ato ram, o grupo, & César Ferreira, enc EM FRANCOS Carr po do Bela vista com Ono uai 
) o seu tento. Pr ç uanto Alexandre se mostrou moroso e rmados: 
Teve e, Sporting, uma feia ocasião aos | Na declinar da primeira e, Angeto | o Na segunda parte, já com o vento ta- Pouco à vontade. Na linha intermediária, 2 S. PEDRO DA COVA — Couto; Henrl- 
ginco minutos, Mário fez sair a bola 1 tar sado piel ETR, aa | porável. atsistiu-so 80 domínio cerrado | que se exiblu acertadamente, Artur mos: Sousense-Sporting que e Silvestre; Pereira, Domingos e 
dfbger, e aê 18 minutos o memo Jos | miados Cbtem 0/5: <gêah para O Avln | dspssnesses, Qu feBsSOu lida Queio ouso Íncerto, Mt no dcicáico, recem” diana Tu, ces Sliva Sequeira, ros 
s. aos 65, 68. 5, - | pondo-se, depois, ao ponto de se cotar dh ala 
o 4 de serenidade. + aa Re Lopo a pousos miniitos “do recomeço. termédio de MÁRIO. ARNALDO (2) e] com o einer idos ride Nadia aros de Francos, 6-1 CRESTUMA — Guedes; Cavadas e Da- 
o » academistas. com dois «goals de | vento sopra fortgemo e a chuva come- ESPIRITO SANTO. na marcação de um | que se aplicaram com entusfasmo, notou- vid; Vieira, Padeiro e Meireles; Poreir: 
vantagem, descançaram. Motivo, pois para ça a cair o que vem tirar grande parta a o e a de remate é pouca coesão dos] Foi pesada a derrota sofrida pelo Spor- | Alberto Santos, Azevedo, Armindo e Al- 
- um periodo dé craçei lo dos eportin- | de brilho ao Jogo. Acs 15 minutos, Mon- resultado final fol, portanto, 3+0, fa- | dois interiores na ligação entre à de- | ung de Francos, no seu Campo, berto Costa. 
(Na primeira parte, 24) a tia Nitita teiro, ao defender uma bola atirada com | Yorável ao Desportivo das Aves. fesa e o ataque. Porém, a margem de cinco «goalsp à Aos 6 minutos o 8, Pedro da Cova 
o erga dê Daniel iMermatou Os |RScAanSIs 6 oca asa umadia redes Já Dig ê [A Ctma dvorense, que se exiblu mo- | favor. dos visitantes, não é exagerada, | obteve O seu primeiro ponto, por Se- 
u ga de Daniel assustou Os | batido, magoa-se e abandona o campo, rnesto; Parente e Figueiró: | destamente, acusando à ausência de al- | porque O Sousense foi, durante o segundo | queira 
Ê O agoaly do empate foi marcado aos 


os locais. N segulu ser o me- stas. ca, a á 

atu durante toda a €e, aa O a RADOIO, Part e red q SR passaram | PATA, não mais voltar o o, Avintes fica Pesa Santo: Mário, | guns titulares. soube, aceitar o decorrer | meio tempo, nítidameinte superior ao an- | q, O tEcals do empate, £ 
q ode “e cd Ro, ar) e cent, recvato, Bamacam Puno APS Unid, Cn rea ANGRA A Uol | esa ata CC cm) Una a, ecos qto | co id tea q, coa 
Batalino likou bem | boa desperdiçou um paste de João e To- | que tica coin À elementos. O Jogo decorra | Rokério. Mário e Faústo: Campos, Abílio. | energia c decisão. Manuel teve algumas | da Cem que de qualquer dos lados hou- | coloca-se novamente em vencedor, com 

Almeido. Carneiro e Alberto. era O nodes beri como o de: | veise um. período de acentuado dominio, | Ufo «goal» de grande penalidade. apon. 

tada por José Maria. À marcação deste 


A chuva que c 
mana, evitou que 
Tonistasse uma srande enchente, dada 
ória dos visitantes, Contudo, du- | la ordem menclonad 


a ca 
tido à a s seus aniheiros, mas falhou | mé, no melhor momento, atirou, pertis- 

a partida, só quase no final da | com os seus compan ; É » D com ataques e contra-ataques € ao acer- toa : 
Drimetra patto caiu alguma chuva, que, Ino remate. simo, ao poste. car-se da meia hora, o Avinias é pene- |. Arvitrou: Jonquim Rodrigues (Porto). | fesa esquerdo. Os médios «viveram» mais | terminando este meio tempo sem tentos. k 
primeira Daio caiu altumo Cao ari jo Nos. portuenses,  Gntlhar. Joaquim. | | Quira troca de papeis, Desceram 95 ) ficlado com um «livre» que ILÍDIO marca e a a que do ataque, Por isso se |“ Se atendermos à maneira como o jogo | Castigo, Col muito Tlgorosa. 

Araujo e Barrigana distinguiram-se, Cor tas ri racarenses. | e com ele o 4º «goal» do Avintes. EM FAFE explica o desamparo de que os seus ata- decorreu, devemos aa ação tempo, regulamentar, por impos jbilidade 

grupos er é regula a ss 
cantes sofreram. Muito leves, acusaram | quer dos grupos podia de visão do árbitro, obrigado a terminar 


zeno. E 
vitoria dos elvenses é Justa Dois | reia Dias, muito bem marcado por Neves, Apontamos uma boa porção de remates) ' Queiró, abandona o campo, magoado. 
corsubutram a melhor equipa se bem que | pouco pode fazer. Romão e Carvalho só disparados contra a balisa de Trindade pos do IÍNOIOS MNGa CIDA UMA SA: é mau estado do terreno e o peso do es- | nar o marcador, porque. para Isso, não | 48 ma plo. ob 
on a ges tivessem “realizado exibição | no início da primeira parte o no dera: | Alguns Perdas PAL SUA a aria. | ie de investidas dos avintenses, CI-| G ti de Fafe-Oli o, mau estado do de aciona foram as | faltaram boss oportunidades. No entan- | à, partida por ter levado com a bola na 
eritoria. Os alentejanos chegaram 0 | delro periodo do desafio entraram com quiros per alhas "de atenção dos dian- | PRIANO, que Jogou multo bem, marca o | DPOFting de Fare-! ivel- | mais em evidência, enquanto o centro | to. como as ocasiões de «goal se divi- ga ia ia a 
intervalo com uma bola de vantagem: | decisão aos adversintos, visitantes. 5.º ponto para O seu clube, avançado e extremos não conseguiram | diram, o empate este meto tempo, foi 0 | ny, Ea ro fot dirgido pelo sr. Antô- 
Pi resultado que não condiz com as) Excelente arbitragem. eguldamente, Queirô reentra e o ra do Douro, 6-2 Superiorizar-se à oposição de Alexandre, | resultado mais de harmonia com o de- s. 
Avintes fica novamente apenas com 10 U César Ferreira e Cadinha. | sensolar da partida. | | mente dl 

equipa de arbitragem exiblu.se bem, segun pº A 

já 


EM AMARANTE 


suas possibilidades, Mais um tento de di 
ferenca traduzíria melhor O andamente <u> prsiia Ro 
aa fotu es a No entanto, até final, o resultado não | A constituição dos teams» : não dando aso à reparos, Avelino Ribeiro | ferente do primeiro, O Sousense que, 
“Com uma defesa muito segura c linha) Aos 18 minutos o F. C. Porto, num minho aberto e, de pronto, atirou sem | se modifica e o Avintes ganha por 5- SPoRTINO DE FAFE alves II! Se. | apitou somente para o necessário. E pou- | na primeira parte, demonstrou melhor A 
media a carburar Dem. e admiravel ener- | contra ataque abriu o activo, Dor inter possibilidades de detesa. Aos 40 minutos |“ Apraz-nos destacar o bom trabalho da | tatim e Coimbra; Gervásio, Zeca € Al- | cas vezes interrompeu o jogo, porque a entendimento e ligação nos vários secto- marante-Fanze- 
&ia nos seus dianteiros, os elvenses Souto du Correia Dias. em recarga a | 9 SPortns Morcado único «goal». | equipa de arbitragem ves E; Tino Tubal. Mário, Nelo e Mo- | correcção dos jogadores beneficiou-o. Os | res, entrou para o rectângulo disposta à 

Avanço Dera itondanião com a pa reira. Tais de linha” actuaram” muito bem, | vencer, e fez exibição excelente, onde rense, 2-0 

todos os elementos se evidenciaram pela " 


votaram, por divorsas vezes, dificeis mo: | nm o g 
e O pes Já dentro da área do pematas Poia OLIVEIRA DO DOURO — Araujo; Oli- | como que a dizer-nos que os árbitros de n 
toaneira entustástica e rápida como fize- 


mentos de perixo ara a defesa u sa 
dum lado para o outro e, por fim, CAS- Naval-União de vetra e Lima; Cardoso, Santos e Lopes; | Aveiro jo maus como os pin- 
ram as jogadas. Apesar do mau tempo, o campo da 


branco. Apenas no capitulo y À iranto executou um E 
os atacantes glentetanos, pecar cantos que Rosario, de cabeça, anichou | SIANO resolveu es ee ma baga: Coimbra, 2-0 Erseita Goelhor Tome; | cerhandes “e diem: > Principalmente a linha avançada teve | Barroca ench de púbil pa 
ja embater nos postes, nas tedes de Barrigana m a : : Ê pie | Bari eu-se de público entusiasta 
'S O ACADÉMICO formou: Trindade: 1 Arbitro : José Lira (Viana do Castelo.) até ao E RSS panel propondo iano aca ânio Sob a direcção do sr. Anibal da Silva, 
5 à = | os grupos alinharam: 


zar a baliza. Merece realce um primoroso Aos 33 minutos. Alfredo carregou Ro- 
mate de Virilio, que Barvigana des: | sarto. dentro da grande area, Concedido | António Jorge e Póvoas; Peixoto, Pa- Esteve animada a partida entre o Ev - a = 
sarto. dentro da grande deco é Carvalho: Jofo, Gamboa, Toneca, FIGUEIRA DA FOZ, 8 — O União de | Sporting de Fafe e Oliveira do Douro, a o neah, as melhores ocasiões de mar : à ABANTE A ndrádos Ngtálio é 
a , Artur; Carvalho, Martins e Plácido; To- 


Fio Dara canto. na sequencia do qual | resnectivo pe Rebelo apontou sem Colmbi Ã 

: ; y de Fu- | marcando os j da d 

surgiu O primeiro tento dos locais, possibilidades de defesa, Tomé e Rafael II. ra, campeão da Associação ogadores das duas equipas A passagem do primei uarto V! a 

a o fa | is pato e | Ga e mto Irão era ado ace, SUR, oe 1) eim aa ao OR po, Ang o 

a Mlipostando com avan: | talino conduziu uma excelente avancada |na primeira parte do encontro. Fez dois | q “sua primeira derrota 3 s lamente possível. | minutos iniciais, Colocado no centro do | eiogi Metas do Sousense, porque. na É a 

dns em bom éstilo é com passes em | e cedeu O esferico na altura precisa, a | 4goals», mas podia ter dobrado a marca, derrota — perdeu por 2-0. | Para tal, usaram o sistema de jogo largo, | terreno, mal de que enfermou | ade, estes 4! RE Cu conta | Giro on a ar dE OR aa 

Siofindidade, tactica certa, dado o estado | Viréllio. que entrou com à bola pelas | Sorte à menos. Quebrou um bocado na forame “marcados por Domingos” e Mies: | pica pronta ques visitantes uílizaram | Side e excemeresmuêrdo ÃO pib | “eriade etctos de Jogo, exibição de Te: | mos Raseo, eco, Orlando é Gonçalves” 

do campo. redes, desertas de Barrigana., ut á 5 va- e pan | fiasco Ton besa Ho e tata A ao rerecidisma ER j 
NADO nda parto, os locais voltaram | "Ckipitrou o si Domingos Godinho de | (O regresso de Pacheco” chama aplau- | quita. aos 6 e 66 minutos, respectiva: | sempre. o Sporting de Fafe conseguiu | um toque de cabeça “do gel inferior, do O e Cores, TAS a recidissima., na O A UR 

o pre a PR sos. porque se tratava dum elemento de |" pros marcar. no primeiro tempo, quatro ten- |minou O estérico é, quando Manuel saiu | | Para podermos dar fdeia do Cerr: E) Pe A 

dons aberturas, aos extremos. A Jinha | “Os grupes alinharam ash sor porque de tratava dum clone éies | O8 dois grupos: rubort | OS Contra sim do adversário, cujos mar- | ão Seu encontro, vematou para a balia | domínio dos visitantes, durante, os lt: | motor O E aC Da 

es foram os seguintes: Nelo, Mo- | deserta. os quarenta e cinco minutos, basta di- O segundo mélo leinpo; o Amiasante 


media. servindo primorosamente Os seus) ELVAS — Semedo: Rana € - | senti RE CRIA Lora ie e 
atacantes, imprimiu bom andamento ao | hrlo, Toninho e Olveira: Aleixo, Massa Trio defensivo em ordem. Pacheco, em ivadim e Marreca; Mes- | reira, Mário e Tino, pelo Fafe; e Fer- Depois do descanso, da s teve, ape- 

fogo. Semedo, Neves e Rana bem. coad: | no. Patalino, Vergilio e Rosario plano de destaque, no sector interme- Sepúlveda, Domingues, Lé e Amé- | reira, pelo Oliveira do Douro. contrs o vento, menos intenso do que Soc elas fáceis Conbeta por pare dos visitantes Nguvento 

Odo es, é Farinha, suporta |" PORTO — Barrigana: Alíredo c Gut- | diário é, na dianteira. Gamboa, Tomé e Na segunda parte, Tubal marcou dois | anteriormente, os locais continuaram neste encontro. | Siro ariastasmo, dor vires entenivo 

ram à replica dos pormenses, ihar: Tonquim, Romão « Carvalho; Lou | Rafael mo Do BRAGA alinhou : tentos, aos 23 é 25 minutos, e Ferreira aos | dominar mas só aos 42 minutos contirma- | q aixo da suas | A arante marcou aos 23 € 20 minu- 

ente nos 97 minutos 6 que os 1o- | rento Arauto Correia Dias. Gomes da A portida terminou com o resultado | tento. Vitória. RIBEIRO fol o autor do + OSerimt | tos, respectivamente. por Mendes e Blá. 

: cido, sendo o último proveniente dum 


s pá nar toria, sta e Catolino. Marques; Palmeira e Sobral; Moreira, a 
cais lograram confirmar à vitoria, com | Costa e Catolino. Marques: A rca Maciel Mário; | Arbitro: Adriano Couto (Leiria). 6-2, favorável aos donos da casa. — C. nã. cido, sendo o último preventente é 
A partida fo! pobre, em todos cs as- 


k Virgilio. ecto: 
bom remate de Virgilf Frederico e Cassiano. pa 
Ctos, 


O «onze» bracarense não desagradou. 
E <u> 
A classificação é n seguinte: 
7/74: ee Sérte 4 
os SME nela indo Pepper O 1120 Sd ls pac EI TT 
) os po ano | Amarante o. 12 9 4o 


ds 
fd Estranhou o terreno, mas mesmo assim 
: soube resolver algumas situações, trocan- 
Cucujães-Escola Livre, 4-2 do-as a seu favor. 
Marques, com um bom punhado de 
defesas, Daniel — o melhor elemento da 


Campeonato Distrital 


QUOUINES, 9 — No campo da Faria, 


i ao ORMADeo! Na, | equipa — Maciel, Cassiano e Frederico os 
de Aveiro Pis qu mneonato Di al | esacudos da, elormaçãos à 
O Lourosa venceu o Agueda, por 4-0 | “e, Os grupos «esportivos «Escola Livre apre avale Tarado (Aveiro) gut a 
o Agueda, P Azemeis) 6-0. eruno local 8: C. Cueujães, | lado por Maximino Raposo é Dante Es neo, forara asa E: 

A contar para 9 campeonato regional | «eus melhore esfateado, em quatro (dor | Creabalho aceitável no primeiro perío. =sposa do famoso ator GARY COOPER ee logo. Dias marcou o 5.4, 205 E Side Francos ly 8 À 48 
ga 2º Divitso do Aveiro, resizoisc. On” | lominou sempre. merecendo à vitoria por do, (Na segunda parte deu largas, dema. “Em Hollyucod hu rivalidade entre ld” jormosos. Por minutos, 8 Albino Lopes foi 9 ão” do) Crestuma “1. 1) 4 1 6 1 
nO ano Tovsl e o Águeda, que ter: | “2, arbitiagem de Alvaro de Pinho: (Bus. | Horizou-se, E 150 05 novos tons Tangee me fascnam" dSEosto do Francos toi marcado por | 4 Gens mm. 12 4 1 778 
Di O PE | PRATO pit Coca Es Procure vencer essa rivalidade valendo-se dos encan- Vega dios formaram: asa de afetaram Ui 

alo. já o Lourosa: vencia por ê ns Pes rita Ela : - " Etala” SOUSENSE — Sidónio; Dias e Licínio; OTA 
a DESSA RO JOSUÉ A, devidos à Constantino (2) a Pedro (1) + Flávia-Sporting Clube tos proporcionados pelo “efeito de pétala” Tangee! É cunha, Pereira e Antônio; Artur, Santos, Têm uma falta de comparência. 
Und Manto ARE cm ara Ene o apre TOPA nt ga os de L 3.0 sensacional! É Esse o mouvo por 'que o lisam as my- Paiya Ti Albino Lonas Porteira e Me Série B 
dois remites elites == deu melor due | Pon jAMMIDÃO 6 sãos e Lamego, 3- Iheres mais formosas do mundo! Apresente-se tão linda donça; Rocha, Vieira e Velez; Marques sv. e 
pressão ao «marcador». pe | sem E DA PRP A como elas, principalmente ao homem dos seus sonhos Veigso, Vilar, Lourenço e, ara para | Sanidelo 2u o 
do Sob a arbitragem do sr Augusto Si- | Ro! sra caimpo, Oxalá, Se tata jguaimente | q CHAVES O — No «Estádio Municipan. Batons Tangee: Red-Red. Theatrical, Medium-Red o vencedor ootido. No entanto, É | Escacamacto 14 16 O 

» de Aveiro, os grupos alinharamiy,, | bem dos dois encontros que ainda faltam, | Jogacam; Polo Boro eta Natural Rouges € Surto kalientar O trabalho de Palva Ii e) A. de Gervide 13 6 1 
arA GUEDA mo Armando, Arcanjo é Ma: |com O «Lourosa. Inroposto campeão) e | nal da JE Divida: foeatçam e ano e o Lupes, que foram os melhores da | Beiriz cos 2 6 1 
Adão E Adão Il. Castilho, Marques 6 | 9 “Vista Alegr O Flávia, desta Scala do O ERnhOU por Pós de Arroz Tangec Sum équipa. - Da Póvoa. 2 3 0 
osé, É 3 O io) dominaram mais e me- em tons harmônicos. a. jo, todos jogaram abaixo do | PESC da or E à O 

LOUROSA — Cadete 1, Leal e Mon- ais - naniaat "á excenção de Faria, que se | Nota Mala 13 2 O 
teiro; Joaquim, Francisco e Manuel; Jo- ' rp Reta dos restantes. at 
Gué, Visconde, Rufino, Cadete Ile Pe- O san orado a dad O LATONS d ATOlirou Cor imparcialidade, o st. An | Tem uma falta de comparência 

É Pinto, Raimundo e Gonçalves; Amâncio, Senhora Jo, ia E OG: MIN: 
A Armindo, Sebastião, Pinheiro e Tótó. nr] ROUGES EM GERVIDE OS JOGOS PARA DOMINGO 
Alba-Vista Alegre, 4- LAMEGO — Barrigana; Chaves e GARY GOO S. Pedro di p 
ALBERGARIA VELH perant a Sta EA PÓS DE ARROZ ó Smuse nc: Crosttima. Orêntes 
ERG AA MA Perante inheiro, Paulo, Pereira e Iva. H E eua E e 
uma “assistercia cutusiastica realizou-se, ja arbitro : Costa Martins, (Porto Desportivo da Póvoa a IR 
e s tentos . Armindo, e Sel . + EA “Ps 
. E E Desportivo da PJvoa-Escamando, 
Gervide, 2-1 Leões do Freizo-Gervide. 


Foz-Beiriz. 

Cantdelo-Noguetra da Mata. 

Nos campos dos clubes indicados em 
primeiro lugar. 


hole, O encontro ente os grupos Alba é K 

Vista Alegre disputio do campeonato » tão, aos 4 5 e 17 minutos, respectiv 

regional da 2º Divisão. O vosultado fl- mente. ? 

nal do Jogo, que decorreu animado, fot A Os melhores: Rede, Pinheiro e Gon- 
é calves. do Flávia. Barrigana, Chaves, do 


tavoravel ao Aba, que derrotou o alyer- 
do Dor 44 Lamego. — €. 


ASE TANGEE PARA SE VER O Gervide deixou-se surpreender. no 


A UMIS LINDA QUE PODE SERA seu campo, pelo Desportivo da Póvoa 
- O grupe visitante. que nos primeiros 


6 Segunda-feira, 10 de Fevereiro de 1947 q CEmereio do Porto 


Ei) » N lg db ER (| à q ATLETISMO | 
Á Magnificas perspectivas para a época de 1947) ||| = ES 
--Uma semana de êxitos para a modalidade Fim Esrda péla tiara 


| CINE 
ICINEMAS! 
a Ontem, em Rio Tinto, realizou-se mais uma E boia da casa que pre- 
Oquei em campo prova do «calendário de Inverno» SA DA BANDEIRA — «miro-Liros é tendia assaltar, 
ET re e A semana ultima, aseinalou vários rer com brilhantismo, como não era | Uê, evita inter cedo monta 
factos de real importancia para o futuro f assinalado há muitas épocas, gem, é ainda. com uma interpretação pri- caiu, despertando o dono que 
o eo e 


morosa além da atracção «Les Cavalcoss o feriu a tiro 


De GAIA 


Um larápio, ao descer 


TEATROS 


ões 1 “Ai do atletismo rtuense — factos esses. 
Os campeões do Porto empataram, ontem, com o L'Air | que por 158, justiicam as manera: | Apesar do mau tempo, a A. P. A] Que s publico todas ca noites aplaude 
Liquide, por 0-0; vitórias do Académico e Vigorosa, gles de entusiasmo, & levam todos, os «cumprius a segunda prova do ca-| entusiásticamente. Hoje e toda a sema- O audacioso processo de pene- 


a A Lira Amaran- hs 
do Vilanovense e Gaia, por 4-0 e 2-1, respectivament: odatidade. | lendário de Inverno, As equipas A O DO A era Ni Quaquia | Mar numa casa, descendo pela cla- 
+ respec '€ | luto, no risonho futuro da modal » Laura Alves, Maria Sidónio, Saluquia | quo rr ma corda, é muito velho, 


i | d J i 
m is | i : ol i émi Tudo tavi estes a perder-se de uistaram, en! , j bel Carl Alves 
(a peonato Regiona [5 uniores pon jogos odindos 2 proa forto e Roo nin codêmica certos OP ambieita Nag e peróanes pitico e BdoF.C. do Pato Rena iara | Rentinh, Alter o, Ribeiro, Cários , Aluae onde Lim e a 
MH — Nas Reservas : -Vilanovi -O; | agradável. ui, lutamos, com o mator e] á s, 4 
Pp: poi ovense, Dis Ee A Lives Mara rensa: da “aspostcua pelos larápios audaciosos, como va: 


Boavista-Académico, 0-0 e Ramaldense-Leixões, 1-1 | 5 caminho até então seguido, Fizemos à los está encerrada até à próxima quinta- | MOS ver: 


i õ i a -L'Ail iqui ds nossa «campanhas com o unico objecti- A chuva, que caiu toda a manhã de | Secas montagem das ornamenta- O metalurgico Hermínio Tei- 

Leixões, Porto, Salgueiros, Coimhrões, Canidelo, Não se efectuou o Vigoroso-L'Air Liquido — Notos | oe, campnio cotas o Gm tblets )odnC o ia tada se) RP na DEAD po Ee po 
rios dos os modalidade. oje — com dupla satis: un prova do mu o of — O tenor Benjamino Glgl!, chega a q o 

jog Fação == pudemos afirmar que o, futuro | 4 adas de Inverno, graças à bos oa nene Benjamino Gigl!. chega à | Freire, 73, desta vila, pelos vistos 


Oliveira do Douro e Cuí, venceram os jogos de ontem 


da época de 1947 está práticamente asse- irigentes | hajhar no Coliseu dos Recreios. Virá ao | também é larápio nas horas vagas. 


Reconhecera, 5 delegados d E 
m os clegados dos | gom (à sua concordancia — adiamento | quado! Não se perderam as critical Porto o famoso «divos incluído no elen- | Ontem, de madrugada, resolveu 


clube: Porto, Académico, Boavista, | do jogo — tem outra deslocação 
O encontro Gervide-Candal, não se |ípirí, e LA fiquido,, piosentes ma » RR ga AAA CSN A o ER SR oo AR o pe assaltar a casa da residência do ar 
i prestados por Manuel Lopes dos San- mais, assinalam-se pois, Os | preciosa colabor 8, JOAO — Este cinema estreia hoje. ntónio da Silva Felgueiras, da Rua 
realizou, por falta de policiamento | picados por Munusi Lopes dos San Antes ds ma nadie eitri= | à mais pequen às 8690, a interessantissima comédia | da Fervença, 64, mas, como as por- 


factos atraz, referido: v » E 
Proposta apresentada por Manuel Car-| + RESERVAS gentes da À. P, Av em efectivo exerei- | tivo para louvores O percurso bem si” | rias na intimidades. «Elas na intimida- | tas estavam fechadas, desceu pela 


Prossegue a segunda volta deste empate a uma bola, e no segundo tem- | valhido, como representante do Fute- “de | nalizado, através de campos, proporcio- | qe tem como principais intérpretes Hi 
Pp) clo, conferenciaram com o sr. Mário das tom fouio otucipala Anta claraboia. Subiu ao telhado, pren- 


campeonato, com o mesmo interesse | PO o Valadares ao fazer deu &lbol Clube do Porto, concedendo ao] NO CAMPO « a do da Direcção Geral, 
das primeiras jornadas. Alguns. gru-| impressão que iria ganhar o desafio, | dosportista galenso à categoria do só- O OA Da a UEo AO O unia oe Cho q AQUIA D'OURO — Este cinema apre- | deu uma corda em torno da clara- 
pos, com as “últimas derrotas sofridas, | cutistas encheram-se de brio 6 redo- | “Manuel dos Santos, na sua vida Vilanovense-Sport, 0-1 des sobre «nomes» a incluir na lista dos — como fóra af ra programa He que TIE parte o fL- | Doia, partiu o vidro e desceu para 


futuros Corpos Gerentes da À. P. À. à 
qual, dentro de 15 dias, deve ter a usa por estafetas, de 3x3.000, ci 
actividade normalizada. E caso os clu- 


me «Sedução de Tahiti». No mesmo pro- | O interior da casa. A corda, era frá- 


draram os seus esforços, e não só | desportiva tem marcado um lugar de r 
primeira a um «principiantes grama, «O segrédo do condenados gil. Quando estava suspenso caiu 


tiveram de ceder os seus lugares. Coat Sl go colas” proa Mitdrana | MESPOTairRS Ca 


(0:0 na 14 parte) 


Assim, temos o Gervide desalojado | minutos marcaram a bola que lhes deu à um ejuniors, é à terceira à segredo do 6 
pelo Canidelo, no comando da classifi- | à vitória, Ê aos clubes dnsdos mê Assceianct Ber) | Ou grupos: hes não” correspondam, à uFRência. da dee W4o Porto e Operário |) o griVOLI — Nova estreia. hoje às 16 | desamparado no soalho, o que fez o 
cação geral. A C. U. F., também não | (DO Sálientar, no entanto, a réplica | twenso tevo razão de ser — justifica-se) Aquigo o Porcira PISTARNO; (Elisio | Condo de” uma” Comissão. Administrati- presentes, respectivamente, | hertar dum sonhos, de que são protago- | dono da casa dar, por certo, grande 
se pode «descuidar», pois o Candal, | Sempre valorosa que os correctos “vala: | plenamente, dadas as boas qualidades | srogusto: Aereindo, Domingos Cunha | USO O vitória de Guimarães, o Gru- equipa, O Barcelinhos, que | histas Jack Haley é Harriet Hilitard, Co- | salto na cama. Passado o natural 

Q ) o elemento do Vilanovense. H À É aga) O O prometer ) inbora à afamada orquestra de o ôni 
do Rode, adescuidaro, pois o Candal, | darénuas deram doi geu advessêno, e |Ro" ciomento do Vi Coiiaicitai, Armindo, Armando, Mário | va: Boro “do Prado (Braga) Li DRA it Se brio | susto do momento, o ar. Antônio 
e apa <> Spórt — Nascimento; 8 Crupo Desportivo Barcelinhos (Barce- | no próximo campeonato, orópa- | Nelson, No complementos, as actual | Pojemeiras vi DR) 
também um jogo a menos, o que equi- | Sorte, ter feito outro resultado. Sofreu um igeifo «arranjos a] ródio; Seara Cardoso A. Comelro 8 Se-| cs) vêm atiliar-ses para tomar parte nas ado de dades mundiais. a el as viu que não se tratava 
que à dizer que, se voncer, ficará a) O! BRA Gio: tiatos q quo | ova dineção da “Ansocação “Por | no; | Atila, res“ arros. Jorgo | gompenigoes olidas a, dmgra ou due ao dadas ds BUGS | g 6 MA e SSB e da 7 O meia no | duma espinganda oaça dela caido 
g candre;” Amarino, Napoleão e Hénri- ) astanheira é Barbosá. : fazem, pela primeira vez. 34, - x fadas as aura . As t , diri- 
“No entanto, há que soprar. ato ao | Psico Bino, Damito, Lets Jo, À dedo Cort Ceiamiam o | Ao MT pr caTêa Doneeca (Vigoro | São mais, poa o, er me Rampa) Po Ear moer o brananeos | Cf de semana fo, Maizã. “O o | Bindose, para a cala onde, caiu o 
final aínda faltam cinco jornadas. IA ARES E NUNS nas gquista. Elemento, ponderado, servindo | A equipa dog Mubo do' Porto, | de «juniores, 4º, O Sport Clube do for. | do, uma, arganização, = e im sucedeu | “ — Amanha, estreia de Chopin Imor. intruso, E começon segunda parte 
es e Pinto; Guedes, Soares e Dias;| Dem a causa desportiva, mais pesada, soube tirar bom par-| to, há tantos anos afastado das compe- va forte que caía, numeroso - o la «fita», o semelhante àquelas 
RESULTADOS GERAIS Gomés, Teixeira, Cosa, Castanheira é A gd ÃO as ACO io ofga Rana ip Ebiico OP Pete Tntac aço COS AL DE RT O Pais darei ,s | que mostram a audácia dos larápios 
TOMADO ld Pl (aa rige n rincipiar da luta, em que as equipas À g e 15 os filmes «Salve-se quem puder», | é à coragem dos «artistasp, 
MR vo, Um tento de Barros, com multas | ciativa do seu dedicado dirigente, Ma- | O Pº A que sau 5 q pi y s . 

Leixões-Boavista .. 1 60 “ E CS culpas para a defesa do Vilan nuel dos Santos, recorre à orientação | do F. € do Porto e do Operár! com Laurel e Hardy e «A cicatriz do O sr. Felgueiras apontou a es- 

Salgueiros-Leça . . 2 ; Segundo uma disposição rógulamen- | deu a vitóri e OVenSO, | ricnica de Roberto Machado, para ini- | discutir supremacia, O Operário Som um | mala ; Pad da frota pl 

EM AVINTES | «principiantes de classe — Ama JÚLIO DENIS — A's 2130, penultima lono 

F. C. Porto-Académico 24 tar, no domingo — quadra do Carna a reservas do Sport| clar um valioso programa de preparação | AP VC UNA coa a conquistar avan- bi Di da casa, que nos filmes toma o n« 

PERO AS o Canidelo-Avintes, 4.0 val — não há jogos do campeonato re- orto está a progredir — o | dos seus atletas = Jo propõe Se Ainda ed gap eu ição da película musical, «Danço para tis pique na o no- 

1 O me E al organizar torneios de vulto, 6.º, naturalmente, que os corredores «azuis: “ob = AS O + ja exi- 3) H 
Sântôgiom: 6. Avintes tum 40 ê pet jogdttcênto,, bem aproveitado <u> dlgigemios “dar E A em irei, | atri o, o Sar iênida: | DRM ts mei lima ext; PVE çãos ao art. 
Eno Fauna Vie vRDi E do Badesigcação a Avintes, por parto <i> "| vo CAMPO «ALBERTO DE ARAUJO; | PEOVAS de «corta-matos com valiosos do em reconquistar O terreno perdido —— programa, «Abbott e Costeilo, ; o pera pio aÃo Shedetemio tento 
+. FeValndares . 2 | do Gang, Sevetitão do pi£o Bol) mo manhã CSS, agro o ti tiamaião) Beba fo que pie do ga somo ago io, ab ie da agr Seo Ao | amanha, à noite, eloeg do mo.) MUSEE SO 80 homem armado que lhe 
% a de ontem. O se efectuaram jogos: Silva — agora em magnifica «forma», jos. e 

EM COIMBROES fieil de vencer, No entanto, o Canidelo | BorvistanAcadémica. de” Espinhos o Ramaldense-Leixões, 1-1 balho dos praticantes nsotismá- | Mas o Imesperado «golpe de teatros deu- | GINE.TEATRO VITORIA — Amanha.) E deu-se o inevitável. 
: x pois (o resultado “de 4-0, não” deixa | SPortEorio, em Driméiras categorias veis. que a todos" nós "= âqueles que | -36, 6 a prova, dede logo, perdeu todo | às 21 o meia, o filme «Casablanca», com | Um tiro soou e o Hermínio fe- 
Coimbrões-Futebol C. duvidas quanto à superioridade quo O | em Ramaide, Bela “Vista e Cavadas, fo aa ONO) põem acima de tudo os Interesses do | So metros go corrida tinha já, um avan- |“ GINESVEATÃO DE GAIA Ee nao ss | Fido muma perna, aguardou a con- 
de Gaia, 2-1 om esta vitória de ontem, o Cant. | respectivamente. Arbitrou Jerónimo Reis, tendo 08 | SUSTO cridoS devem encher de justi- | o de 30 metros, foi nesta altira acome- | 9 a 30, a super.produção em tecnicolor | dução ao Hospital Geral de Santo 
e Lala, 4- delo vê firmada a sua carreira para à A grupos alinhado assim: a), clu- | tido de uma «pontadas, e ao terminar & | «Justiça do Sul» com Joel Mc Crea. Nol- | António, recolhendo em estado gra- 

conquista do título, enquanto o Avin-| | A jornada de ontem, dividiu-se em amaldense — Albino Santos; AI Falta agora, em especial, que 08 primeira volta, das três a percorrer. der À tes do Carnaval em 15, 16, 17.€ 18, com | ve à Sala de Observações, 


A à | pert dam à boa-vontade clara- atando com ele toda a equipa | grand 
rupos: tes queimou as suas aspirações 4 Sampos: «João de Deus, dois jo- | berto Guimarães e Celestino Campos; ) bes Correston dirigentes res- rio F di VI SA Nã boi 
COIMBROES — si ; A margem de 4 golos é demasiada, | Eos; «Soares Martins», idem, Bela Vis-| Soures dos Santos, António Marques | mente demonstrada pelos dirigentes 1 rário. Foi pena, pois o publico € | rar, Alberto Ribeiro, o grande tenor por- ão acabou, ainda, o «filmen, 
IT EP PR Pt ae e cais podiam Os" resultados | 9 Raul Barbosa; Luls Silva, Terrinha, | Ponsáveis. Cabe-lhes tarefa mais Impor- nizadores, provendo entusiasmo € | tuguês, duas orquestras e bailes,” | Deve entrar a Polícia... quando O 


; | poi j Ramaid y 
Valentim; José Luis, Matos e Rouxi- | Pois os locais peniano, na BIA NU DAR Eta og ulatãss Brito, António « Marques Lima, tante: a Indicação dos «nomes» que de- louváveis, apesar da chuva, ferido poder falar. 


U ti , t , | car uma ou ir 
olirusiral ertitmagera ros Joss Luis 1h, | im “orentdado has ocasiões que tive- | = Primeiras categorias — Gula-Vigo-| | Leixões — MarquesPereira:”. vitor | vem orientar 0%, destinos da. Associação | tinham Jus a ver os deus Esforços COM: | pese 
ESSAS C Toninho; Sampaio e | Tam, uma delas quase ao começar o | rosa, 1-2; Académico-Vilanovense, 40-; | Moreira o Teodoro Sarmento; Melehlor | Regional. Sem delongas, tranca e leal” | pensados — como «e esperava que os ri 
Lisboa; Vieira, Ribeiro e Carlos; Zeca, | desafio. Se tivesse sido transformada, | L'Atr Liquide-Ramaldense, 0-0. Silva, João Vasconselos e Jorge Gra-| mente, há que pia titude solicita | sem, antes de se iniciar a prova, EE dio Aa isericórdia de Gaia 
Moroira, Nin, Matias e Ventura. mudaria, por certo, & feição do jogo: | Reservas — Vilanovense-Sport 0-1;] ga; Gervásio Lourenço, Rui Guedes 6 | da: para bem do atletismo, portuense. Assim, a corrida passou à história de 
Nos 18 mihutos Iaicials de 1º tem-| NÃo 'qletemos, dizendo, Isto, dimi: | Boavista-Acadêmico, 0-0; Ramaidenso-) Fernando do  Almelda — nove. elo- | Com, q acordo mutuo, forme-se à dista ) uma. organização «entre-sóciom — que oTiciário Re IgIoso sob toPresidencia do seu provedor ar, 
á k f nuir a vitoria do Canídelo, mas, ape- | “Leixões, 1-1. ) poucos . - Martins, reuniu a mesa admi- 
quo acóntia À medida que 6 Golme | nas, pór as colsas no respectivo lugar. E: O, Ramaldenso marcou na primeira | feja à garantia de dedicação e honesto rancoss limitaram-se a ganhar. nistrativa desta Instituição, a qual, tomou 
Pricsnotua Abeba vos raio cUosarticus EH Na primeira catégoria, o Ramal- | parte, por Brito, tendo o Leixões fei- | dade. Do somatório destes, duas | Jogodoss pela, ordem do seu Toa entre outras as seguintes deliberações: 
lado e sem noção de jogo. A classiticação dos grupos 6 a que | denso ficou, a gora, com vantagem do | (O, 9 empate na segunda, por Fernan- | qualidades, sairá +” não resta duvida e SEARA E no: ii APRE onsignar na acta, Votos de sentimento 
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50 minutos, Os grupos; naido o Jacinto: Bi ... Por exemplo: o próximo Portu: . q a alma da sr* D. Carolina Torres Car- 
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do braçadeira preta, Os próximos jogos: k onsibilidados multo remotas ainda do proc am y É 
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*er | cosimiro; Ferro TT Adriano 6 Alves: | vigorosa-L'Alr Liquido, P o mau tempo, como ainda ontem, espo- | ARO: Corádios o Iglesias, Mauricio o | TOS  izes em profuso, tendo também | Honorio Augusto da Costa e Gaudêncio 
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tiga Saraiva), Rua do Santa Cata- 
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O Comercio do Porte 


Foi suspenso todo o 


tráfego civil 


entre as zonas aliada 
e jugoslova, 


em Gorizia 


ROMA, 9, — O correspondente do 
jorual essagero», em Trieste, diz 
que fôra suspenso todo o tráfego 
civil entre as zonas aliadas e as ju- 
goslavas, na área de Gorizia, de Ve- 
nezia Giullia. Disse, também, que 
as tropas aliadas estabeleceram bar- 
ricadas de arame farpado e postos 
de metralhadoras ao longo das es- 
tnadas principais, — REUTER. 


ROMA, 9. — (Do correspondente 
da «Reuter», John Talbot): 

— O primeiro ministro italiano, 
Alcide de Gasperi, disse, ontem, na 
Assembleia Constituinte italiana, que 
a Itála, não se recusando a assinar 
o stratado de paz com os aliados 
queria significar que deseja «provar 
a sua boa vontade e pretende fazer 
todos os esforços razoáveis para li- 
quidar a guerra». 

Gasperi acrescentou: «Os alíados 
não nos farão à injustiça de querer 
que a nossa oposição ao tratado é, 
apenas, uma manobra mesquinha. 
Não nos foi concedido tomar parte 
nas discussões ou decisões. Não par- 
tilhamos da responsabilidade pelo 
tratado perante o país ou o Mundo». 
— REUTER. 


UMA DEMONSTRAÇÃO DE MARI- 
NHEIROS ITALIANOS 


ROMA, 9. — Marinheiros italia 
mos numa reunião em massa, reali- 
zada hoje em Nápoles, votaram pela 
entrega de todas as condecorações 
recebidas dos aliados, como protesto 
contra as clausulas das áreas do tra- 
tado italiano que deve ser assinado 
amanhã em Paris. Pediram para que 
todos os navios de guerra italianos 
atvorassem amanhã o sinal de luto. 
— REUTER. 


— a— 
O couraçado 


«Vanguard» 


que transporta a fomi- 
lio real britân ca 


já navega a menos 
de meio caminho da 


Africa do Sul 


A BORDO DO «VANGUARD)», 


guardy, esponderam às sauda- 
ões do despedida dos navios de 
guerra que constituíam a escolta do 
«Vanguard», — o «Implacabley, o 
«Saint Kittey, o «Cleopatra» e «Dia- 
demp — que regressaram ás águas 
metropolitanas britanicas. 
O «Vanguard» encontra-se agora 
a meio caminho da cidade do Cabo. 
Aviões do «Implacablep voaram s 
bre o «Vanguard», numa formação 
de apenas vinte e três, visto que 
um desses aviões ficou destruido 
durante os exercícios realizados 
quando da tempestade no princípio 
da viagem, mas cujo piloto se 
salvou, 
O rei vestia uma camisa branca 
e calções, pois já nos encontramos 
ma zona nitidamente tropical com 
uma temperatura de setenta e sete 
grau, A rainha trazia um vestido 
azul de Verão e as princesas ves- 
tidos azues e brancos e chapeus 
de palha. Todos traziam óculos para 
proteger os olhos do brilho Intenso 
ido sol. A família real não mostra 
quaisquer sinais de má disposição. 
Actualmente, o unico navio de es- 
oolta do «Vanguardy é o cruzador 
«Nigérian, unidade cue fez narte da 
Esquadra do Atlantico Sul, A pri- 
meira missão do «Nigéria» foi en- 
viar para bordo do «Vanguard» 
cartas e jornais que vieram de 
avião da Grã-Bretanha, dirigidos à 
familia real, — REUTER. 


O «VANGUARD» DEVE TER 
ATRAVESSADO O EQUADOR 
NA NOITE PASSADA 
A BORDO DO «VANGUARD», 9 
Do correspondente especial da 
«Reuter», Louis Wulff: — O séquito 
real, que se encontra, agora, a mais 
de meio caminho da cidade do 
Cabo, viu, hoje, um navio cisterna 
que veio de Freetown para reabas- 
tecer o «Vanguard» com 1.000 tone- 
ladas de óleo. Uma tempestade 
equaterial varreu as pontes do cou- 
raçado, hoje, de manhã, enquanto o 
séquito real assistia ao serviço re- 
ligioso. Como se aproxima a tra- 
vessia do Equador, têm-se recebido 
qavisos» do «Rei Neptuno» dizendo 
que as cerimónias habituais dos no- 
viços, na travessia da linha, pela 
primeira vez, seriam um tanto altera- 
das. O «Vanguard» deve atravessar 
o Equador hoje, por volta da meia- 
-noite, segundo informa o Almiran- 

tado britanico. — REUTER. 


[ese posts 
O estado do príncipe 
Harold 


COPENHAGUE, 9, — O estado do prin. 
eipe Harold melhorou um tanto, O prin- 
cipe tem uma pneumonia e perturbações 
cardíacas. Ontem, à noite, o seu estado 
peorara b Re 


À vaga de frio| 
| 


(Continuação da 1.º página) 


SETE MORTOS, NUMA AVALAN; 
CHE DE NEVE, NA SUIÇA 


LONDRES, 9. — A «rádio» suiça 
informou que, morreram 7 pessoas, 
quando se desprendeu uma avalan- 
che de neve hoje, ao meio-dia, a al- 
guns quilômetros ao Norte da via 
férrea de Ragaz a Klosters. Doze ho- 
mens do clube de Sky, de Santo An- 
toniano, realizaram uma ascensão, 
quando se desprendeu a avalanche, 
que os arrastou. O grupo de salv 
mento e cães especialmente treina- 
dos para o efeito, conseguiram loca- 
lizar os esquiadores, cujos cadáve- 
res foram encontrados, sendo tra- 
zidos para o vale de Pratigau, — 
REUTER. 


A CIDADE DE LONDRES SOFREU 
NA NOITE DE ONTEM O MAIOR 
NEVÃO DESTE INVERNO 


LONDRES, 9 — Durante a noite 
Londres sofreu a mais intensa nevada 
deste Inverno. O tráfego nas estradas 
e nas linhas férreas electrificadas faz- 
-se com grandes demoras, 

Em muitos jornais aparecem hoje 
críticas severas às medidas tomadas pelo 
ministro dos Combustiveis, com apelo 
urgente ao Coverno para que tome pro- 
vidências destinadas a melhorar o abas- 
tecimento de hulha no país. Esta re- 
acção vigorosa às reduções drásticas de 
electricidade impostas pelo Governo a 
partir de amanhã reflectem a gravidade 
com que o pais observa a actual crise 
de combustivel 

O «Sunday Times» vai ao ponto de 
dizer ao Governo que reconheça «o seu 
manifesto malogro», acrescentando que 
o ministro Shinwell «merece as princi- 
pais censuras pela actual crise tão grave 
para o pais» R 

O articulista escreve: «Os efeitos 
dos cortes de electricidade podem ser 
desastrosos. Poderão vir a ser milhões 
os desempregados, valiosas exportações 
perder-se-ão. Toda a indústria se res- 
sentirá desta situação». 

O jornal independente «Observer» 
expõe as causas da crise do carvão a 
partir de 1940, ano em que, segundo o 
articulista, «se praticou o erro, de gra- 
ves consequências, quando, depois das 
conquistas dos nazis na Eurcpa Ociden- 
tal, cessaram as exportações de carvão 
e muitos jovens mineiros abandonaram 
o trabalho para se alistarem nas forças 
armadas ou empregarem-se em outras 
indústrias», 

Criticando a actuação do ministro, 
o «Observer» escreve : «Shinwell está 
preocupado com os seus planos para a 
nacionalização da electricidade, quando 
o seu dever era pensar primeiramente 
na questão da hulha e não abandonar 
esse problema». 

O jornal «News of World» declara : 
«Pesa sobre nós, neste momento, uma 
grave crise, defrontada com medidas 
drásticas que podemos supor essenciais. 
Em consequência dessas medidas, quatro 
milhões de operários ficarão esta sema- 

á lho. Não há dúvida de que 


cada por Shinwell- e o Governo não 
pode, possivelmente, escapar à censura 
pública». 

O «Sunday Express», em artigo de 
fundo, intitulado «Apagam-se as estre- 
las» cita trechos de discursos de Emma- 
nuel Shinwell e de outros ministros tra- 
balhistas, incluindo Clement Attlee, 
«sit» Cripps, Herbert Morrison e Hugh 
Dalton. Entre as declarações de 
Shinwell que o jornal recorda, figura 
uma de 24 de Outubro último, em que 
afirmou: «Não caminhamos para uma 
crise da hulha se entendem por crise 
que a organização industrial vai ficar 
sêriamente desmantelada». Em 13 de 
Setembro, o ministro disse : «Falar do 
racionamento da electricidade durante 
este Inverno é disparate. Acontece que 
sou eu o ministro dos Combustiveis e 
deveria saber qualquer coisa a esse res- 
peito». 

O jornal conservador «Sunday Dis- 
patch» diz que a acção de Shinwell 
«revelou-se um perfeito malogro». O 
articulista escreve : «As críticas à admi- 
nistração de Emmanuel Shinwell apare- 
cem mesmo no principal orgão do Go- 
verno. Shinwell deve abandonar o seu 
cargo». 

O jornal conservador «Sunday Chro- 
nicle» declara; «As responsabilidades 
são evidentes. Aqueles que proclamaram 
aos operários que estavam à vista novos 
e melhores tempos, em que poderiam 
trabalhar menos e produzir menos, tive- 
ram de engulir as suas palavras e exor- 
tar os operários, com promessas e 
ameaças, à trabalhar com maior ardor 
e produzir mais». O jornalista faz este 
comentário depois de dizer que «o 
actual desastre deve enfraquecer as 
possibilidades do país para a produção 
e demorar o seu ressurgimento dos ter- 
riveis efeitos da guerra». — REUTER. 

— 4 — 
Parece que os japoneses 


VAO PASSAR A ESCREVER 
COMO OS EUROPEUS 


TÓQUIO, 9. — Serão introduzidas duas 
Importantes reformas no sistema de ensi- 
no do Japão no próximo ano escolar, que 
terá início no prórimo mês de Abril. A 
primeira é a adopção de mais três anos 
de ensino obrigatório para todas as crian- 
ças japonesas, medida esta que afectará 
cerca de 10.000,000 de crianças, perfazendo 
assim 9 anos de ensino obrigatório. sendo 
9 primeiros seis de ensino primário e 04 
Pestantes três de ensino secundário obri- 
gatório. 

A segunda estabelece que seja ensi- 
nado nas escolas a escrever e a ler a 
linguagem japonesa em caracteres roma- 
nos, como curso a loga edi todos os 
alunos, a partir do 3º ano da escola pri- 
mária. 

Entretanto. a principal dificuldade re- 
side na falta de papel, que já determinou 
que os jornais fossem reduzidos de for- 
mato. 

Estão a ser tomadas novas medidas 
para acelerar a remoção dos postos de 
ensino de todas as pessoas anti-democrá- 
ticas e indesejáveis. — PB, 


É" hoje que Aftlee 


fará á Câmara dos 
Comuns 


a sua anonc'ada declaração 
- sobre 0 problema da redução 


da electricidade 


LONDRES, 9, — O primeiro-mi- 
nistro, Clement Attlee, deverá fazer 
amanha uma grande declaração à 
Camara dos Comuns sobre o plano 
da electricidade. Deverá encontn: 
violentas criticas ao plano do Go 
verno, que tem por fim poupar o 
carvão, cujos «stocks» se reduziram 
considerâvelmente nas ultimas se- 
manas, devido ao mau tempo. An- 
tes do discurso de Attlee, pensa-se 
que haverá uma reunião do Minis- 
tério para tomar conhecimento das 
declarações dos ministros em ques- 
tão sobre o progresso do plano que 
tem por fim reduzir a corrente às 
industrias não essenciais e ao con- 
sumo doméstico, da parte de manhã 
e da parta da tarde. Pensa-se que 
haverá vivo debate durante um ou 
dois dias, em que será criticado, 
particularmente, o ministro dos Com- 
bustíveis, Emmanuel Shinwell, pela 
forma como tratou da situação. 


GRANDE ACTIVIDADE MINISTE- 
RIAL, NO DIA DE ONTEM, 
EM LONDRES 


Birmingham decidiu não pôr em 
prática o plano de redução de Shin- 
well, que os técnicos declararam ser 
impossível executar com êxito. 

Os 310 mil consumidores de elec- 
tricidade doméstica tomarão o com- 
promisso de não se servir de electri- 
cidade durante as horas proibidas. 
Condições semelhantes devem ser 
impostas em certas partes de Lon- 
dres, «Siry John Dalton, fiscalizador 
regional do combustível em tempo 
de guerra, em Londres e Sueste da 
Inglaterra, falou do plano como 
«tecnicamente impossível de execu- 
tar». Durante o dia, os ministros que, 
de qualquer forma têm a seu cargo 
o carvão e a electricidade realizaram 
consultas, em que encontraram crí- 
ticas. Emmanuel Shinwell esteve no 
seu gabinete, desde manhã até já 
muito tarde. REUTER. 


O PROCURADOR GERAL BRITA- 
NICO REFERIU-SE AO PROBLE- 
MA DO COMBUSTIVEL 


MANCHESTER, 9. — O procurador ge- 
ral britânico, sir Hartley Schoweross, 
num discurso feito esta noite, disse que 
a posição britânica, no que respeita a 
combustível, no próximo Inverno, «será, 
pelo menos, tão grave como agora, a não 
ser que consigamos encontrar-lhes remé- 
dio». Schoweross declarou que, a actual 
emergência deu origem às reduções da 
electricidade para usos industriais e que 
isso passaria dentro de pouco tempo. — 
Reuter. 

ed 


Amanhã realiza-se o 
casamento de Mary 
+ Ap 
| Churchil 

LONDRES, 9 — O general Jean De 
Lattre De Tassigny, chefe do Estado 
Meaior general francês, chegou, hoje, a 
Londres, para assistir ao cassmento de 
«miss» Mary Churchill, filha mais nova 
do primeiro-ministro britânico durante 
a guerra, com o capitão Christopher 
Soames, -djunto do adido militar britã- 
mico em Paris. O casamento realiza-se 
na terça-feira. Entre os outros convi- 
dados, espera-se que estejam o general 
Joseph Koenig, comandante francês na 
Alemanha, e o general Alphonse juin e 
sua esposa. — REUTER. 

Es pda 
OS QUE MORREM 


DUQUE DE MANCHESTER 


9. — O duque de Manches- 
letentor do título — morreu 
. com 79 anos. Em 1 
escreveu um livro de memórias: «My 
candid recoliestions». Sucede-lhe seu fi- 
lho, o visconde Alexandre Madevilie, de 
44 anos, — Reuter, 


rg 
E” muito animadora 


A PRODUÇÃO DE ARROZ NOS 
ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON. 9. — O numento na 
produção de arroz no corrente ano deve 
elevar a total quase ao nível de antes 
da guerra, segundo se prevê no relatório 
mensal públicado pelo Departamento de 
Agricultura dos Estados Unidos. Os ex- 
cessos para exportação não devem ser 
muito malores do que no ano passado por 
causa da lenta recuperação na produção 
do país. Prevê-se O total da produção 
mundial de arroz na colheita corrente em 
7.100 milhões, de «bushels», ou seja 11 * 
obre a colheita do ano passado e: 4, 

ta 


4 %, menos do que a média de an. 
guerra. Reuter, u 
DESMENTIDO 
AOS BOATOS DE REABERTURA 
DA FRONTEIRA FRANCO- 
“ESPANHOLA 


MADRID, 9. — Ontem, à noite, 
os meios oficiais desta cidade, co- 
mentando as notícias de que a fron- 
teira franco-espanhola seria reaberta 
na próxima semana, disseram julgar 
ser improvável, em futuro imediato, 
o restabelécimento do tráfego atra- 
vés da fronteira. A França fechou 
a sua fronteira com a Espanha em 
fins de Fevereiro do ano passado, 
depois de 4 republicanos espanhois 
terem sido executados, em Barce- 
lona, e a Espanha encerrou a fron- 
teira seis dias depois. — REUTER. 


PARIS, 9. «Rádio-Paris» des- 
mentiu esta manhã as notícias pos- 
tas a correr no estrangeiro, segundo 
as quais a fronteira franco-espanho- 
la seria brevemente reaberta. A 
mesma rádio declarou que não hou- 
ve nem estão em curso quaisquer 
negociações sobre tal assunto. U.P. 


A agitação na India 


Centenas de prisões 
próximo de 


Madrasta 


CALICUT (Madrasta), 9. — Se- 
gundo notícias aqui recebidas on- 
tem à noite, a policia prendeu 444 
pessoas em Chirakkal Taluka, ao 
Norte do Malat na costa Sudoes 
te da India, depois de segundo se 
diz, assassinios, saques e fogo pasto, 
por grupos de indivíduos classifica- 
dos de «comunistas». 
duas semanas, foram presos, ou de: 
tidos, muitos comunistas, em vár) 
partes da porvíncia de Madri 
Uma notícia de ontem, de Patna Bi- 
har, diz que a polícia assaltou a 
sede do Partido Comunista em Be- 
gussrai, no distrito de Monghyav, da 
província de Bihar, e prendeu o che- 
fe comunista local, acusado de ter 
fomentado o desassossêgo, entre os 
camponeses das aldeias próximas. 
— REUTER. 


noticias 


A POLONIA ESTUDA A CON- 
CLUSAO DUM PACTO com 
A FRANÇA 


Nas ultimas | 


VARSOVIA, 9. — O ministro dos 
Estrangeiros polaco, Zygmund Mod- 
zelewski, partiu hoje de comboio 
para Paris, para a assinatura do tro 
tado de paz com a Itália, Espera-se 
que durante a sua estada em França 
realize conversações sobre as reivin- 
dicações francesas contra a Alema- 
nha e a possibilidade dum pacto 
tranco-polaco, REUTER. 


VÃO SER REDUZIDOS OS EFEC- 
TIVOS BRITANICOS EM BERLIM 

BERLIM, 9—0 pessoal da comis- 
são de fiscalização britanica na Ale 
manha será reduzido de 26.000 para 
20.000 pessoas, a partir de 1 de 
Abril. Novas reduções se hão-de 
realizar antes do fim do ano, se- 
gundo informou o major-general 
B. Fonblanque, chefe da comissão 
de fiscalização. — REUTER. 


UM PARTIDO BRITÂNICO ACON- 
SELHA AO GOVERNO O ABAN- 
DONO DA PALESTINA 


LONDRES, 9. — O Partido Tra- 
balhista Independente sugeriu ao 
Governo britanico o abandono do 
mandato sobre a Palestina, — U. P. 


À' memória 


Uma missa e uma 


Por iniciativa do comando distri- 
tal da Legião Portuguesa, o aniver- 
sário do falecimento do saudoso 
capitão Eduardo Romero, que foi 
dedicado comandante distrital, co- 
memorot-se, ontem, com ums missa 
por sua intenção, celebrada, bs 8 ho- 
ras da manhã, na igreja do Corpo 
Santo, a Massarelos. Ao pledoso acto 
assistiram os srs, coronel Cipriano 
Martins, actual comandante distri- 
tal; major Raúl Ferreira Braga, co- 
mandante da P, S. P.; capitão Gra- 
ça, da Polícia Internacional; coman- 
dantes Horta € Costa, Vasconcelos 
Porto e Oscar de Magalhães, gra- 
duados e legionários, etc, tendo o 
celebrante evocado a memória da- 
quele distinto oficial, exaltando as 
qualidades que o exomaram em 
vida e o tornaram querido e admi- 
rado por quantos o conheceram € 
com ele privaram 

No fim da missa, foram os pre- 
sentes em romagem de saudade ao 
cemitério de Agramonte, depondo na 
sepultura do antigo comandante dis- 
trital uma formosa coroa de flores 
naturais. Pronunciou algumas pala- 


Copitão Eduardo Romero 


de Agramonte — Distribuição de agasalhos 


imentos 


Dr. Carlos Ferreira 


Rua de João 
Grave, 21, faleceu esta madrugada o 
sr. dr, Carlos Ferreira, Inspector da 
Polícia Judiciária, nesta cidade, O 
extinto era casado com a sr* D. Lu- 
cinda da Fonseca Amarante Ferrei- 
ra, filho do sr. dr, Herculano Jorge 
Ferreira, irmão das sr” D. Maria 
Lui branches Ferreira Valdez e 
D. Maria Helena Abranches Ferreira 
e cunhado do sr. Manuel Travassos 
Vaide: 

Os responsos realizar-se-ão âma- 
nhã. pelas 11 horas, na capela do ce- 
mitério de Agramonte, pedindo a 
família a todas as pessoas das suas 
relações e amizade à sua assistência, 
estando O funeral à cargo da casa 
Alberto Pereira (Filhos). 


Gregório Garcia Fernandes 


Na sua residência, à Rua de An- 
selmo Braancamp, 464, faleceu, on- 
tem, o sr. Gregório Garcia Fernan- 
des, empregado dos mais antigos do 
Banco Borges & Irmão, onde era 
muito considerado, O saudoso extin- 
to era casado com a sr“ D. Virgínia 
de Jesus Garcia, pal da sr: D. Jo- 
sefina Arminda Garcia Fernandes 
de Oliveira e do sr. Joaquim Garcia 
Fernandes, sogro de António Ma- 


Na sua residência 


cerda 


e estimado em 
e foi combatente da Grande Guerra 


tónio Santos, conhecido industrial de 
automóveis e pessoa muito estimada 
nesta cidade, onde contava inumeras 
amizades. 

Sua esposa, mãe, irmãos, irmãs, 
cunhados, e mais familia, com a 
maior mágoa, cumprem o doloroso 
dever de participar que o seu fune- 
ral se realiza, hoje, às 15 horas e 
meia, para o cemitério do Prado do 
Repouso, onde se efectuam os res- 
ponsos. 


VISEU, 9 — Faleceu, nesta cidade, o 


sr. Augusto Correia de Lacerda, fiscal do 


Desemprego, 

O extinto contava 39 anos e era irmão 
dos srs. capitão Julio de Almeida Rebe- 
lo de Lacerda e Alberto Correta de La. 
proprietário. e filho do sr, Ma- 
ximiano de Lacerda, funcionário da Co- 
missão Reguladora do Comércio 

— Também se finou o sr. tenente Ma- 


nuel Bernardo, 


O extinto, que era multo conhecido e 
Viseu. contava 71 anos 


Pêsames às famílias enlutadas. —C 


José Francisco Frasco 


POVOA DE VARZIM, 9. — Na casa 
de sua residência, à Rua de Latino Coe- 
lho, faleceu o sr. José Francisco Frasco, 
de $5 anos. O extinto era paí do sr. Ma- 
nuel Agonia Erasco, director do semaná- 
rio local «O Comércio da Póvoa de Var- 

mo»; irmão dos srs. António Francisco 
sco, D, Marta Frasco e Bazilio Frai 
o Frasco; e sogro das sr* D. Ant 
nieta Martins Cunha Frasco e D. Olivia 
Graça e Frasco, 

O funeral realiza-se amanhã. pelas 17 
horas, para a capela do cemitério munt- 
cipa! 

Os nossos pêsames, — C, 


nuel da Eguala de Oliveira e de D. 
Maria Luiza da Silva Garcia, irmão 
das sr** D. Candida e D. Leonor e 
Américo Garcia Fernandes. 

Por determinação do finado, o 
funeral será civil, e realiza-se, hoje, 
às 16 horas e meia, da residência 
para o Prado do Repouso. 

O serviço está a cargo do grma- 
dor Bernardo Cerqueira, Suers. 


D. Maria Joaquina Ramos 

Na sua residência, no lugar da 
Estação, em Vilar do Pinheiro, fale- 
ceu, ontem, com 68 anos, esta bon- 


dosa senhora. 
A saudosa finada era espo: 
querida do sr. António da C 


Neiva e mãe extremosa das s 
Ludovina, D. Leonor e D. Felisbina 
da Costa Ramos (ausente e dos srs. 
António, Am « Aurélio e Altino 
Antunes da Costa Neiva. 

O seu funeral, a cargo do arm: 
dor António Martins Maia, real 
se amanl dia 11, às 9 hoj 
lugar acima referido para & 
quial de Aveleda, onde serão cele- 
brados os ofícios fúnebres. 


Maria Lucilia Nogueira Pestana 
de Andrade 
Realiza-se hoje, na igreja de Ce- 
dofeita, ás 16 horas, e não ás 11, 
como foi anunciado, o funeral da 
menina Maria Lucilia Nogueira Pes- 
tana de Andrade, filha do 
Mário Pinto de Andrade 
escolar do Liceu de Rodr 


ues de 
Freitas, e neta do saudoso coronel 
Hermenegildo Augusto dos Santos 


Pestana, que dirigiu, com grande 
carinho, o Estabelecimento Huma- 
nitário do Barão de Nova Sintra. O 
serviço a cargo da Companhia Fu- 
nerária e Dec. Portuense. 


Antônio Santos (Sócio da firma 
Antônio Félix) 


Na sua residência, Largo da Fon- 
linha, 43, faleceu, ontem, o sr. An- 


do saudoso 


romagem ao cemitério 


vras junto da sepultura O sr. coro- 
nel Cipriano Martins que salientou 
a saudade que todos os antigos ca- 
maradas, superiores hierárquicos e 
subordinados de Eduardo Romero 
sentiam e que neste aniversário lu- 
tuoso mais Se avivava numa recor- 
dação pungente. 

A! tarde, pelas 15 horas, nas no- 
vas instalações dos serviços de Assis- 
tência Social da Legião, a Massa- 
relos, serviços verdadeiramente mo- 
delares que q dedicada e inteligente 
aetuação do comandante Oscar de 
Magalhães tem desenvolvido e aper- 
feiçondo notavelmente, efectuou-se, 
ainda em homenagem à memória de 
Eduardo Romero, a distribuição de 
agasalhos — compreendendo calçado 
e roupas interiores e exteriores — 
a 1.500 crianças, filhos de legionã- 
rios, assistindo ao acto os membros 
da Comissão Administrativa, srs. 
Jaime Amadeu de Pinho, Oscar de 
Magalhães e capitão Melo Pacheco, 
e ainda, os srs. coronel Cipriano 
Martins e capitão-médico dr. Macias 
Teixeira. 


>< 


eai 


SEGUNDA-FEIRA 


EMISSORA NACIONAL (Lisboa) : 


As 930 — Abertura da estação, — 
«Bom dia! »; às 840 — «A voz da ma- 
nhã»; às 8,45 «Levante-se com esta 


musica ..»; às 8,55 — «Aperitivon; às 9 
— Sinal horário. — «Gula das donas de 
às 9,15 — «Cocktail de estrelasy; 
- «O que dizem os jornais»; às 

s 940 — «A 
Interrupção; 
12 — Renbertura da estação. — Musi- 
ca da nossa terra; às 12,15 — Repetição da 
parte do último concerto pela Orquestra 
Sinfônica Nacional; às 13 — Sinal horá- 
rio. — 2, noviciário; às. — Musica de 
salão; às 1390 — «Impressões de teatros, 
por Orlando Vitorino; às 13,40 — Musica 
de filmes; às 14 — Interrupção: às 18.30 
Reabertura da estação — Danças; às 
Sinal horário. — 3º notlelário; às 
9,05 — Musica sinfônica; às 19,30 — Meia 
hora inglesa; às 20 — «O Caso do diax! 
às 20,10 — Musica de salão; às 20.30 — 
Selecção da opereta «As libulas» (Franz 
Lehar) 21 — Sinal horário. — 4: no- 
ticiário; às 2115 — Folclore musical; às 
21,35 — «Critica literária», pelo dr João 
Ameal; às 21,45 — Concerto de camara, 
em que colaboram a pianista Berta Rosa 
Delgado. a cantora Maria Fernanda Me- 
la é os violinistas João Nogueira e Ilídio 
Gomes; às 22.15 — «Musica das cidades», 


programa de Ruí Bandeira; às 22.30 — 2. 

parte do concerto de camara; às 23 

«Musi-hall, programa de Alberto Re- 
s — Danças; às 23,50 — Re- 


do dfa; às 24 — Encerra- 


RADIO-RENASCENÇA (Lisboa-Porto) : 


As 18 — Abertura da estação do Por- 
to; às 18,05%- Melodia de abertura; às 
18,10 Musica de filmes; às 18.30 — Guitar- 
radas; às 18.45 — Conjuntos vocals; às 19 
— Opera: às 19,30 — Abertura das esta- 
ções de Lisboa; às 19,3 — Musica va- 
tiada; às 19.45 «Por esse mundo de Cris- 


to»; às 20 — Musica escolhida; às 20,15 
— Conçonetas; às 20.30 — 1º noticiário; 
às 2045 — Musica portuguesa; às 21 
— Sucessos de semprev; às 21,15 


selecta; às 2245 — Breve 

opa; às 23 — Musica coral; às 
23,20 — Recordando tempos idos; às 23,90 
—" Variedades em discos; às 24 — Fecho, 


Navegação 


Em 9 de Fevereiro 
DOUPO 


Não houve movimento na barra, de- 
vido à agitação do mar e corrente de 
água no rio. 


LEIXÕES 


ENTRADAS 
Da Terra Nova, vapor português «Gil 
Eanes», cap, Ramalheira, 1841 toneladas, 
9 dias 'de viagem, com bacalhau para a 
Sociedade Nacional dos Armadores da 
Pesca do Bacalhau. 
SALAS 
Para Lisboa, vapor holandês «Nulên- 
dia», cap. Simpleaar, com carga diversa. 
Para Roterdam, vapor holandês 
«Breim», cap. Hort ,com carga diversa. 
Para Antuérpia, vapor inglês «Basil», 
cap. Pamy, com carga diversa e 10 pas- 
ros. Recebeu 3 passageiros. 
13 horas: 


A A 
Fora da barra fica o vapor português 
«Quanza», ao Oeste, 


(fresco) e o mar agitado. 
TEJO 


Entraram os vapores: português «Ale- 
xandre Siivan, de Nova lorca e Leixõs 
com 4 passageiros e carga para Lisbo: 
canadiano «Mont Altay, de S, João da 
Terra Nova; holandês «Helder», de Gi- 
braltar, ambos com carga geral. 

Despachou o vapor canadiano «Mont 
Alta», para Gibraltar e Génova, com car- 
ga géral. 


Vento S. O 
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PELO PAÍS 


Moreira do Lima 


Chama-se a atenção de quem de di- 
reito para a demora da distribuição do 
sabão do contigente de Dezembro, 

— A estrada que nos serve, continua 
quase intransitável. Tem pontos com 
covas profundas e largas. A passagem de 
qualquer veículo faz-se com muita di 
culdade, principalmente quando chove, 
Em Ponte do Lima está doente a 
irmã do general Norton de Matos, antigo 
ministro da Guerra. —C, 


Vila da Feira 


Fot nomeado pároco da freguesta de 
Oleiros, deste concelho, o rev. Abel Go- 
mes Leite, em substituição do rev. Ma- 
nuel José de Oliveira Matos, recente- 
mente transferido para Arcozelo, Gaia 
A freguesia de Mosteirô foi anexada à 
de Fornos e O respectivo pároco, rev. 
Manue Pereira da Costa, colocado na 
freguesia de Vila Chã, concelho de Oli- 
veira de Azemeis. — C. 

EA 


Gandra (Ponte do Lima) 


Cumprimentamos, em Ponte do Lima, 
o comerciante do Porto, sr. António José 
da Costa Pereira e seu genro, sr. dr. 
Fernando Taveira da Costa. 

— Tem aguardado o leito o rev. Antó- 
nio Luís da Costa, bondoso abade de St." 
Cruz do Lima; felizmente acha-se em 
via de restabelecimento o que estimamos, 


Pre passara same 


———e 


Celorico da Beira 


Têm-se feito na região importantes 
vendas de queijo da Serra, de que há. 
presentemente, grande abundância. Por 
sua vez, os lavradores tratam, activamen- 
te da cultura da batata. — C. 


Castendo 


Abriu, nesta localidade, um novo café, 
denominado «Café Beirão». 

— No último mercado, aqui realizado, 
o queijo baixou considerávelmente de 
preço, vendendo-se a quilo a 25500 que, 
antes, se vendia a 35800. Porém os ou- 


tros géneros continuam em subida assus- 
tadora, cotando-se o vinho a 3880 o I- 
tro, 


— Tem estado bastante doente o sr. 
José Fortunato de Barros Cardoso, da 
Quinta da Moita. Desejamos-lhe rápido 
restabelecimento. — C 


Alfandega da Fé 


A Câmara Municipal de Alfandega da 
nde levar a efeito a obra de 
água nas faldas da Serra 

da povoação de Covelas, 
lizar para esta vila. Bom era 
se tal obra de grande ai- 
para o con: 
a rêde de es 


que se rea 
nce, pois o actual 

úblico e log 
a funci 
ra está 
efeito. 


audal 
e 


sumo p 


vontade para 
— Já se en 
igreja parag 
queira. Que 
parabens 


aves 


DETODASAS 
HONRAS 


«+» são as molduras numa 
caso, porque elas represene 
tam um ornamento multo 
atraente, “mobllando-a” por 
assim dizer. Um interior sem 
molduras tem ar frlo a 
quem falta alguma col 
Confie a confecção das suas 
molduras à 


GRANDE FABRICA DE MOLDURAS DE 


ANTONIO SANTOS & CADA. 


50, Rua da Picaria, 


suporte 
k telefónico | a 


E' COMO QUE UMA 


TERCEIRA M4O] 
Muhões de americanos 

o dispensam! 

Prego 25800 — Nas boas casas, 
Distribuidores ezolustvos para Furtug: 


ARAUJO & SOBRINHO, SUCKS. 
Larço de 8. Dumingos, 50 
PORTO 


não 


MILÚ 


HOJE 
Bacalhau à Gomes de Sá e Arroz 


de Frango 
“ 


Jacinto Rebocho 


Negociante de 
AVEIRO 
Vende em condições 


[q favoráveis Ee y 
E' a hora dos Lavradores 


plantarem só as legítimas videiras C: 
riolas. Podem ser enxertadas em qual- 
quer altura e com qualquer qualidade 
de uvas. A legítima videira Corriola 
suplanta todas as outras em todos os 
terrenos, pois quem não tem uma adega 
de vinho não tem dinheiro Peçam in- 
formações ou façam as suas encomendas 
ao vivelrista Autorizado: António Nunes 
de Carvalho, Freguesia de Besteiros 
concelho de Paredes, distrito do Porto 
Os preços são os mesmos do ano ante. 
rlor. amy 


sal 


Renault Juvaquatre 
Novo — 1947 
Vende-se. Rua de Francos, n.º 119 
Porto. 3267 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof Francisco Miranda 
Rua de S Brás. 60 6 419 — Telet 6004 


VENDE-SE 


Barris de Esplen- 
dida Made'ra 


e boa arcaria, a preços baratos, 
servindo para todos os líquidos, 


Rua Formosa, 348 


52— PORTO 
Rádios Discos 
Reparações Novidades 
E 


RUA FORMOSA. 344 S 


lrene Augusta Va- 
lad'n Ricou 


Eduardo Valadin Ricou, sua mu- 
lher, filhos, noras e netos partiei- - 
pam que faleceu, em Lisboa, no dia | | 


1 de Fevereiro de 1947, sua es! y 
Ra saÃe, sogra, auvã é Bisa à, sonia 
tada com os sacramentos da Santa. ia 


Madre Igreja e que mandam rezar 
uma missa por sua alma, no dia 11 
do corrente, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na igreja de Cedofeita. 


Antonio Jocqu m Costa 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


A família do saudoso extinto 
procurou agradecer a todas as pes 
soas que se dignaram assistir ao fu- 
neral bem assim àquelas que por 
qualquer modo lhe manifestaram o  « 
seu pesar, mas, podendo ter havido 
alguma falta vem por este meio re- 
pará-la protestando a todos o seu 
profundo reconhecimento. Celebran- 
do-se amanhã, terça-feira, pelas 9 
horas e meia, na igreja de Santo An- 
tónio das Antas a missa do 7.º dia 
em sufrágio da sua alma igualmen- 
te se confessa agradecida às que 
honravem com a sua presença este 
piedoso acto. 


D. Estefonia Augusta Coe- 
ho de Abreu Magolhães 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Sua familia vem muito reconhe- 
cida agradecer 2 todas as pessoas 
que se d.gnaram assistir ao funeral 
da querida extinta, bem como áque- 
las que a acompanharam na sua 
enorme dor. 

Pede desculpa de qualquer falta 
involuntária que houvesse cometi- 
do e agradece a presença à missa 
que por sua alma será celebrada 
amanhã, terça-feira, às 10 horas, na 
igreja do Mosteiro da Serra do Pi- 
ar. 


Gaia, 10 de Fevereiro de 1947. 


CESAR 
1 George Charles Chambers 


Sua esposa manda celebrar ama- 
nhã, às 10 horas, na igreja dos Ex- 
tintos Carmelitas, uma missa pelo 
eterno descanso da sua alma. 


QuE 


DiFenenTES! 


Uma linda mulher vestida de pano 
erú é como uma casa de cimento 
sem 


PINTURA SUPERLITE 
isto é: como uma casa vestida 
de andar por casa... 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Lda. 
Rua das Cruzes. 331 — Telef, 15881 
PORTO 


O SR. TRÊMULO CALÇA LUVAS 
PARA O PEQUENO ALMOÇO 
POR CAUSA DO FRIO. 

E' CLARO QUE SE TIVESSE 
EM CASA 


AQUECIMENTO CASSELS 
NÃO PRECISARIA DE FAZER 
FIGURA TÃO RIDICULA. 


A CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 191 
está especializada há 58 anos em 

instalações de aquecimento, 
Deve perceber um bocadinho do 
assunto... razão porque V. Ext 
não deve deitar de a consultar. 


FRISO PU 


O sapato dela; 


— Está lá quieto, Já 
sabes que só ligo ao ete- 
gante sapato ATLAS... 


BLICITARIO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA 


Telef 
Seccão 


RELÓGIOS DAS MELHORES MARCAS 
CONSERTOS GARANTIDOS 


58, Rua de Santo Ildefonso, 64 


Telefone, 6274 — PORTO 


Um CHAPEU TRIUNFO 
é um presento do se 


lhe tirar o chapeu. 
Fabricantes: A. Henriques & Cs. Ltd 
S. João da Madeira 


A: venda na CAMISARIA JANOTA 
Praça da Batalha — PORTO 
(eee eme mem 


PODE SERVIR DE 
ESPELHO, 
UM SOALHO ENCE- 
RADO COM 
CERA 
HIDROFÓBICA 
TAL O BRILHO 
QUE ESTA EXCE- 
LENTE CERA DA 
AQ SOALHO 


Mas a sua qualidade mats notável 
é resistir à água ! 

Assim, poderá lavar os encerados 
da sua casa, usando 
“ERA HIDROFÓBICA 
Depositário no Norte : 


JOSE MONTEIRO 
R. dos Caldeireiros, 43-1º-(Aos Loios) 
Telefone 2937 — PORTO 
Depositário no Centro — SOCIEDADE 
DE REPRESENTAÇÕES DE ESPINHO 


Nem as temperaturas negativas = 
metem medo a um EDREDON 
KAPELL ! 

O EDREDON KAPELL defron- 
ta-as com aquele plácido sorriso 
que lhe vem da certeza de sair 
vencedor. 


ARMAZENS DA CAPELA 
7,0, Rua das Carmelitas, 76 
PORTO 


S. Segunda-feira, TO de Fever 


« womrms ds Porto 


Despedida e Agradecimento” 


Na impossibilidade de o poder fazer pessoalmente, venho 
por esta via comunicar aos meus Ex.”"" Amigos e Clientes da Com- 


panhia União Fabril (de Lisboa) d 


a área que me estava destinada 


que, por minha livre e espontânea vontade, deixo os serviços que 


nesta desempenhava há 20 anos. 
Por tal resolução, a todos, 
agradecimentos, pela maneira ge: 


os meus reconhecidos e eternos 
ntil como sempre me receberam 


e estimaram, quer como particular, quer na missão de que estava 


investida. 


Figueira de Castelo Rodrigo. 


Francisco Maria Fidalgo. 


Decla 


ração 


Declaro que nomeei meu Secretário particular e Adminis- 
trador geral das minhas propriedades, o Ex.“º Senhor Francisco 


Maria Fidalgo. 
Landim — Famalicão. 


OS VINHOS DAS REGIÕES 


SALZEDAS 


E DE 


M. FER 


SÃO GRANDES VINHOS DE MESA 
de 


AGENTES DISTRIBUIDORES 


Adelino Silva. 


CMNT 
RE, 


REIRA 


Arnaldo Salgueiro & 0.º, Suc;, Ltd. 


Rua Mousinho da Silva 


ira, 194º — PORTO 


Tolot. 1833 


Vulcanizadora 


de S. Mamede 


Ep o jea 


TEOTÓNIO MARTINS SANTOS 


Comunica que a partir desta 


data, oferece os seus serviços aos 


Exmos. Snrs, Automobilistas e Camionistas, garantindo os trabalhos exe- 
cutados em pneus e camaras de ar de qualquer medida, a preços módicos. 


Rechapa também PNEUS DE BICICLETA E MOTO 


R. Godinho de Faria, 163—S, 


Mamede de Infesta. 3088 


ENSINO 


APRENDA A ESCREVER 
à máquina. VELOX — R. de S. Brás, 411 


€. C. DE FERRO PORTUGUESES 


EDITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Govêrno», correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Calxa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as as que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte da pensão de sobrevivência legada 
por Julio Raimundo, reformado do Mi- 
nho e Douro, falecido em 24 de Dezem- 
bro de 1 


18479 — O 
inistrativa, 


issão Adm 
Ernesto de Oliveira Rocha: 


ds Comi: 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


de serviço para quaiquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA Rus José Falcão. 
81. Telot 7474 u 


AUTOMOVEIS 

letra A de 4:5-6 lugares fazem serviço 
para todo o País, recolhem e estacionam 
na Garagem de «O Comércio do Porto». 
Telet. 21 2960 


ALUGA-SE ] 
Guia com 12 divisões, água, luz e quin- 


tal, à Rua do Campo Alegre, 1582, Infor- 
ma na mesma, 3 
AUTOMOVEIS 

Amu Contortáveis, de 4, 5 e 7 lugares. 
Rua Raimundo de Carvalho, 406. Tele- 
fone, 3154 — Gaia. 2559 


E 
COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago nos mais 

Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
, 33. Teiot. 7203 n 


de carga. particuli gasolina, Com ou 
sem pneus, com ou sem gasogénio. Indl- 
car marca, ano e carga de livrete a João 
R. Neves, Largo de 5. Francisco-Braga. 


GARRAFAS VAZIAS 

Compram-se «tipo Champagne» e pa- 
gomise bem. Falar na Rua do Almada. 
nº 63, 3105 


INDUSTRIA DE TECIDOS 
Com teares mecânicos ou manuais, com 
ou sem contigente, Compra-se em boas 


ções Carta à redacção a Téarês. 
condições À E 


MOTORES ELECTRICOS 
Compram-se para corrente continua 115 
ou 220 3/4-1-1 1/2 e 2 HP. avarjados ou 
ueimados, Resposta a Gustavo de Sousa 
Braça da Batalha, 82 — Porto — Telef. 
asa, 3154 


—————— mn 
OFERTAS 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

ao minimo juro, fracções de 3 a 1.500 
contos, transacção rápida e nas melho- 
res condições. Run do Almada, 7. (A 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

Empresto ao menor juro, no Porto e 
provincia, FREITAS — Rua da Fábrica, 
Er) Porto — Telef. 4323. 3298 


ESORITA A! MAQUINA 
Executa-se, barata. R. Cedofeita, jner 


EMPREGADO DE DROGARIA | 

estando actualmente a dirigir uma, ofe- 
rece-se dando fiador e informações. Car. 
ta à redacção a D. A. 299 


“RELÓGIOS SIRINES 


Os SIRINES são bons relógios. 

SIRINES,. SIRINES... Não esqueça 

— Compre... prefira os Relógios 
SIRINES, 


TECNICO CALCULADOR - FREZADOR 
Oferece-se para trabalhar em boa fábrica 
tendo prática de desenho de máquinas 
e frequentado os preparatórios de en- 
genharia. Encontra-se ainda colocado. 
Resposta à redação a A. M. M. 3180 


———— 
PEDIDOS 


BORDADEIRA 
Precisa CASA SANTA TERESINHA — 
Praça Almeida Garrett, 32-14 — Porto, 


ORQUESTRA-JAZZ 
Precisa-se para baile em casa particu- 
lar na noite de 15 para 16 do corrente. 


pa Er 
ÃO | E, | 


Ferramentas 


Máquiras 


Máquinas de furar, Tornos me- 
cânicos, limadores, etc., etc. 


Casa Casseis 
191, Rua Mousinho da Silveira — 
PORTO 2624 


56, Avenida 24.de Julho — LISBOA 


SÓCIO-CAPITALISTA Ê 

que disponha de 300/500 contos. para 
desenvolvimento de armazem de Janifi- 
cios. Carta a H. Lima — Rua Nova da 
Paz, 61 Port 3121 
RAPAZ — PRECISA-SE 
para carvoaria. Rua Mira: 
CIO CAPITALISTA 
da cidade, 


desejande 
O negócio por junto. assoc 
Lista que dispusesse de 800 contos. Carta 
à Redacção a R. P. 3221 


TRESPASSE 


TRESPASSA-SE ADEGA 

com largueza para armazem e bom apu- 

ro. Rua Monte de Ramalde, 190 — Porto, 
3000 


EEE —————— 


VENDAS 


«AUSTIN» 18 H, P, 
Novo, belamente equipado com farois de 
nevoeiro é de traz. Klaxons Delco, por- 
ta-bagagens de tirar e pôr no tejadilho, 
macacos hidraulícos do carro, ar quente 
é frio, etc, etc. Vende particular. Preço 
em conta, Rua de Santa Catarina, 370 — 
to. 3325 


AUSTIN 


R. Sá da Bandeira, 107-20 


AUTOMOVEL G/ LIC NÇA (A) 


vende-se. R. Raimundo Carvalho, 
— Gain — Telef. 3154. 


AOS CABELEIREIROS 
Mobiltário e aparelhagem completa, Ven- 
de-se, Rua dos Wanzeleres, 143. 295 


406 
2560 


AUTOMOVEL «RENAULT» 


mão particular estado impecável, Ven- 
de-se. Falar: Rua Mousinho da Silyel- 
za, 1 3299 


UXO 
para bordadura de jardins, Vende: 
tro Lopes — Cucujães. 


5236 


Balanças automáticas 


Visitem a Exposição dos novos modêlos 


agora recebidas, da acreditada marca 
RALHA. Unicos distribuidores no País: 
Mercedes Acessórios Comerciais, L.da 
470, Rua da Firmeza, 483 — Porto 
Telefone 5869 

3268 
BAIRRO VENDE-SE 
na 3.º zona. Informa: F. A, Z, — R. do 
Souto, de Contumil, 380. 2931 


pe te Die ei 
E o 


Comion FORD V-8 


3.750/4.500 Kgs. 
Pronto a circular 
Garagem «Comércio do Porton-1.º 


CASTANHA PILADA 
Farinha de Aveia 
GOIABADA Peixe, etc, 


a receber brevemente : 
AMEIXAS da Califórnia 


: FARINHA DE TRIGO 
No s/ próprio interesse visite 


Bastos, Fernandes & Magalhães 


Nfeliers Hou 


VERVI 


ERS 


m 


entação movel 


Retorcedores — normais e para fio fantasia 


Lobos cardadores, esfarrapadeiras, misturadores 
e outras máquinas de preparação 


Teares Houget — especiais para LANIFICIOS, COBER- 
TORES, ESTOFOS, etc. 


Teares Jacquard 
Urdideiras «e grande produção etc. etc. 


geí 


BELGICA 


Máquinas Texteis de alta categoria 


Ss . . 4 Res, t . - 
Sortidos — automáticos e semi-automáticos de vários tipos para las 
cardadas e penteadas, desperdícios de algodão etc. 


Continuos de Fiação — tipo F - DY de grande rendimento 
Selfactings Semi-fixos —sistema Houget de carro fixo e ali- 


Mais de um século de experiencia na 
"* construção de máquinas texteis 


Rua de Sá 


termas + 


i. 


as 0 


COFRES 
Monoblocos e de todos os modêlos, Ca- 


sa dos Cofres Usados, Rua dos Cáldei- 
reiros, 117. Telef. 2110 E 


CAMION ÓLEOS «FORD HERCULES» 
Novo. chassis reforçado, esp. carga 
4.000/4.800 , redutor de 


de: 


cordas 


da, roda sobrecelente cal- | 
do, vistoriado, pronto a 


Fourgoneite FORDSON || 


500 Kg | 
carga útil 
Nova 
Garagem «Comércio do Porton-1; 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA 
R. PASSOS MANUEL 130-PORTO 


1946--Novo 
Preço da tabela 


Garagem «Comércio do Porto»-1.º 


PLANTAS MEDICINAIS 
vende para exportação, Adriano Medei- 


ros — Vila Verde da Rala — Chaves. 
2930 


PIANO ALEMAO 
Moderno, poucos meses de uso, todo ar- 
mado em ferro, cordas cruza tecla- 
do de martim, 3 pedais e ban 
-se em conta. Rua Formosa, 


PREDIO AO PADRÃO DA LEGUA 


Vende-se no melhor toc: 
negócio e moradia. Preço 
otertas, Inf. Rua das Flor 
urgente, 


PIANOS BECHSTEIN 
Cauda e verticais, os preferidos pelos 
Mestres de todo o Mundo, Lindos mo- 
délos e de fino bom gosto. Vendem-se 

DANIEL RUVINA — Rua For- 
Porto 3122 


, alugá 
O, contos c 
03, Negócio 

3196 


PIANO VENDE-SE 
estado de novo, teclado marfim. Preço 
b. para v. imediata. P, Coronel Pacheco, 
48. 3200 


«PRIMA-QUATRE» 

Vende-se de mão particular. Optimo es- 
tado, e pneus novos. Rua Alexandre Bra. 
ga, 129, 


E 


Relojooria 
J. Mouro 


O maior sortido 
de relógios 
Vá vêr 
Rejógios para 
todos Os preços 


J. Moura 


é na R. 5.to Il- 


defonso, 58/64 
PONTO 


MATFORD| 


e 


Agente geral para Portugal e Colónias 


UNIVERSAL 


Sociedade de Aços, Máquinas e Ferramentas, Limitada 


da B 


SABÃO DE POLIR E DE LUSTRAR 
GALALITE 

de excelentes resultados, vende A. D | 

SILVA — Rua Duque de Loulé, 128 — 

Porto, 3100 


SOFA-CAMA 

Vendem-se dois para uma e duas pessoas 

novos. Ver: Avenida Brásil, M0 — For | 

do Douro. Tratar 
rett, 30/9 


Praça de Almeida | 
3153 


4 LÂMINA PREFERIDA 


RED. RUA DAL ALVES DA VEIGA, 190-DORTO 


TERRENO — VENDE-SE 


Para construções, medindo 2.084 m2, Fa- 
r na 4 176 


DIVERSOS 


| REPRESENTAÇÕES EM AFRICA 


Aceitam-se todos os a 
ou c/ própria, Retferid 
dão-se todas as referências necessá- 
rias. Resposta a este jornal ao n.º 87. 
2003 


* RELÓGIOS 


Prefira V. Ex." os Relógios SIRINES 
para homem e senhora — SIRINES, 
os melhores relógios, 


stério das Comu- 
nicações 


andeira, 534 — Telefone, 5046 — 


Carta a este jornal ao n.º 947. 


PORTO 


o ur mta Ear cita 7 e 


Distribuidor Geral 


Necessita fábrica de artigos de fácil colocação. Só se trata 
com firma devidamente organizado e com capital suficiente. 


sendo um para chefe 


a! 
ções César Mendes, Rua de São João, 


a 
56. 


Serralheiros mecanicos 


Bons salários a 
T nos 


CASA — PRECISA-SE 


com 6 divisões, nas imediações de 
Nevogilde ou Foz, perto do eléctrico, 
para família sem filhos. Falar com 
Augusto José Ribeiro, Avenida da 
República, 2557 — Gaia — Telefone, 
38 — Stº Ovídio, ou na «ldealy, na | 
Avenida Saraiva de Carvalho, 86 — 
Porto. 38001 


Deseja saber 


7:2* — Porto 
eurrelo em a 


as de correspondência. Só atende 


dorrespondência. 


mo combaté-la? Escreva a 
Travessa de 


Não é feliz? 


S. Carlos 
envie 5800 em selos de 
registada para des- 
por 
2813 


Companhia Nacional 
de Navegação 


SUCURSAL NO PORTO 


Paquete "QUANZA” 


Previnem-se os srs. passageiros que de- 
vido ao estado do mar o embarque só se 
eleciuará no dia 11 às 14 horas 


“Pero de 
Alenquer” 


«Goncalo 
Velho» 


para 


“Jack Star”! 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


NEW YORK, 
Funchal, 
Ponta Delgada 


e todos os demais 
portos dos Açores 
(com baldeação em 


Ponta Delgada) 
ANVERS 


(Aceitando-se carga 


Roterdam e 
Havre 


NEW YORK 
E 
FILADELFIA 


Fara mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'A!tandega, 20-21—- PORTO. Telets Ev AgTA 


Recebe-se carga 
desde já em Lei- 
xões saindo em 
20 do corrente 


| 
ses 


Recebe-se igual- 
mente corga em 
Leixões desde já, 
para sair em 17 
do corrente 


a Suissa), 


Iberia Star Line of Panamá 


Recebe-se cargo 
a contar do dio 
20 em Leixões 


Fornecimento de fio vulcanizado 
BTI 


A's quinze horas do dia 26 de 
Fevereiro de 1947 proceder-seá à 
abertura de propostas para o forne- 
cimento acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos 
os dias uteis, das dez ás dezasseis 
horas, na 6.º Divisão — Aquisições, 
no Caís do Sodré, 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
na Repartição de Contabilidade, na 
importancia de 1.500$00 (mil e qui- 
nhentos escudos). 

O depósito definitivo será de 10 
por cento do valor total da adjudi- 
cação. 3187 


Lisboa, 1 de Fevereiro de 1947. 


Azeite 


Para construção de Olivais e 
Pomares, consulte os Serviços 
Técnicos da «SIFAL», que está, 
gratuitamente, ao seu dispór. 


Possue os maiores viveiros de 

oliveiras e árvores de fruto. Va- 

riedades de oliveiras para todos 
os solos. 


Rua de Rodrigues Sampaio, 179. 
PORTO 3102 


empúscuio caso 


DIRECÇÃO GERAL DE CAMINHOS 
DE FERRO. 4.º REPARTIÇÃO, 
ESTUDOS VIA E OBRAS 


Fornecimento de vinto e sete mil 
travessas de carvalho para o lanço 
de Celorico de Basto ao Arco do 


Baúlhe, da linha do Vale 
do Tâmega 
ANUNCIO 


Pelo presente se faz público que 
no dia 25 do corrente, pelas 16 horas, 
na sede da Direcção Geral de Caminhos 
de Ferro, Rua de S. Mamede, 63 (ao 
Caldas) — Lisboa, perante a Comissão: 
nomeada para esse fim, se há-de pro- 
ceder ao concurso para arrematação do 
fomecimento acima referido. 

A base de licitação é de escudos 
1,083.544$00. 

O depósito provisório é de escudos 
27.086$60, devendo ser efectuado na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência, ou em qualquer das suas 
agências ou delegações, com guia pas- 
sada pela Direcção Geral de Caminhos 
de Ferro, em todos os dias úteis, até à 
véspera do comturso, 

O depósito definitivo será de 5 % 
do preço da adjudicação. 

O programa de concurso, caderno 
de encargos, bem como as restantes 
peças anexas, podem ser examinadas 
em todos os dias úteis, das 1] às 17 
horas, na sede da Direcção Geral de 
Caminhos de Ferro, ou na 1.º Secção 


de Estudos e Construção — Estação de 
S. Bento — Porto, 


Lisboa, 5 de Fevereiro de 1947. 
O Engenheiro Chefe da 4.º Repartição, 


Falar na Rua D. Afonso Henriques, 348. 
ou telefone 229 — Ermesinde. 3276 


Travessa Fernandes Tomaz, 108 


Telet. 6974 


Diogo Sobral 3165 


do. Aindo que 


jslmente sentir-se. Evite-s: 


S 


PROVOCA MUITAS 
DOENÇAS 


LÂMPADAS PHILIPS 


MAIS LUZ «e MENOS CONSUMO 


PORTO DE LISBOA |Sindicato Nacional dos 


Profissionais das Indus- 
trias Texteis do Distrito 
do Porto 
Rua de Cedofeita, n.º 422 — PORTO 

CON VOCA ÇA o 
Assembleia. “Geral, “Ordinái 


; o 

Em harmonia com as disposições 
do artigo 26.º dos Estatutos deste 
Sindicato Nacional, convido por este 
UNICO MEIO os Senhores associa- 
dos a reunirem-se em. Assembleia 
Geral Ordinária no dia 22 de Feve- 
reiro corrente, pelas 15 horas, na sua 
Sede Social, afim de ser tratada a 
seguinte: 


ORDEM DO DIA 


Apresentação, para aprovação, do 
Relatório e Contas referentes á Ge- 
rência do ano findo. 

Se, no dia e hora acima indica- 
dos, não comparecerem reunidos 
numero legal de associados, fica a 
Assembleia Geral Ordinária, trans- 
ferida para o próximo dia 1 de 
Março, pelas 15 horas, abrindo-se a 
sessão 1 hora depois da marcada, 
com qualquer numero de sócios pre- 
sentes, 


Porto, 8 de Fevereiro de 1947. 
O Presidente da Assembleia Geral, 
a) David Dias de Oliveira, 


As contas e documentos compro- 
vativos estão à disposição dos Se- 
nhores associados, das 17 ás 18 ho- 
ras nos dias uteis até ao dia 28 do 
corrente, na respectiva Secreta- 
ria, » 3203 

O Secretário da Direcção, 

a) António Joaquim Pereira. 


Aquisição de impressos 


A's 15 horas do dia 3/3/947, 
realizar-se-á nesta Repartição, Ave- 
nida Fontes Pereira de Melo n.º 3, 
o acto de abertura de propostas para 
a aquisição dos materiais abaixo 
descriminados, de harmonia com as 
condições e características patentes 
no local acima referido e na Sede 
da Circunscrição Técnica dos €. T. 


T. no Porto, Praça da Batalha, 
todos os dias úteis das 11 às 16 
horas. 


Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até às 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura, terão de efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Pre- 
vidência, mediante guias passadas 
por esta Repartição ou pela Circuns- 
crição Técnica do Porto, os depósi- 
tos provisórios abaixo indicados, 
que serão elevados a 5 % do valor 
da adjudicação. 

Os concursos dizem respeito aos 
seguintes materiais : 


a) impresso mod, 1... 3.000.000 
Depósito provisório 
1.375800 
Processo 7412,20/47 
b) impressos'mod.ºº 984 200.000 
» » 248 8.000 
» » 3 200.000 
Depósito provisório 
750800 
Processo 7462,1/47 
c) impressos mod. 37 6.000.000 
» »” 38 5.000.000 
» » 232 400.000 
Depósito provisório 
2.500800 
Processo 7412,19/47 
à) impressos mod. 104 1.200.000 


Depósito provisório 
1.125$00 
Processo 7412/11/47... 


Lisboa, 10 de Fevereiro de 1947. 
Pel'O Engenheiro Chefe da 1º Re- 
partição, da Direcção dos 
Serviços Industriais, 


Albino Valente, 


